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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
R E V A L O R I Z A C I O N F R A C A S A D A 

Que no tía sido l a d e n u n c i a Nombe la l a de terminante de esta 
crisis, es algo f u e r a de t o d a d i s c u s i ó n . L a v e r d a d e r a e n t r a ñ a de 
la caída del Gobierno, lo h a d i cho s u propio presidente, e s t á en 
discrepancias surg idas e n e l s eno del Gabine te , aunque l a op i ­
nión viera, antes de a p a r e c e r p ú b l i c a m e n t e esas d iscrepancias , 
que ellas e x i s t í a n c l a r a m e n t e mani f i e s tas en l a f a l t a de as i s t en­
cia par lamentar ia a l a o b r a p r e s u p u e s t a r i a del s e ñ o r C h a p a p r i e -
ta. y no obstante los cont inuos ofrecimientos de apoyo que se ie 
lucieran con p ú b l i c a s o l e m n i d a d , m á s que con p r i v a d a s reservas . 

L a inmediata c o n s e c u e n c i a de ello, l a l a m e n t a b l e consecuen­
cia, ha sicío e l f r a c a s o de u n a r e f o r m a h a c e n d í s t i c a que e s t á n 
reclamando con i m p e r a t i v a voz las necesidades nac ionales . S i l a 
economía del E s t a d o n o f u é n u n c a b r i l l a n t e e n E s p a ñ a , a h o r a lo 
es menos, como secue la del desbara jus te introducido e n e l la por 
las a legr ías soc ia l izantes . C o n s e c u e n c i a de ello f u é el colapso 
de todo el m e c a n i s m o e c o n ó m i c o n a c i o n a l que s u m i ó e n p a r á l i ­
sis a todas las ac t iv idades , e n descenso a todos los valores y e n 
desaliento a todas l a s e speranzas de r e h a b i l i t a c i ó n . H a s t a que el 
señor C h a p a p r i e í a v i n o con su p l a n de restr icc iones , sus conver­
siones de l a D e u d a , « s u s nuevos impuestos, a c i f r a r u n r e n a c i ­
miento de l a e c o n o m í a p a t r i a . 

Las p r i m e r a s consecuenc ias de sus buenos p r o p ó s i t o s no t a r ­
daron en h a c e r s e s en t i r . A u n e n v í a s de p lanteamiento , s u p l a n 
tuvo la v i r t u d de e s t i m u l a r act iv idades indus tr ia le s , d i f í c i l e s de 
calcular en g u a r i s m o s ; de r e h a b i l i t a r valores que el propio ex 
ministro c i f r a e n dos m i l mi l lones como acrecentamiento del 
patrimonio n a c i o n a l ; de r e b a j a r los gastos p ú b l i c o s en dosc ien­
tos millones y a u m e n t a r los ingresos en cuatrocientos c i n c u e n t a 
Millones. E s decir , que a p e n a s i n i c i a d a s u c a m p a ñ a , se a d v e r t í a 
ya un florecimiento e c o n ó m i c o , c u y a s proporciones h u b i e r a n a u ­
mentado i n s o s p e c h a d a m e n t e c u a n d o l a obra estuviese conclusa. 

Pero los e g o í s m o s sa l i eron a l paso m a l o g r a n d o el intento s a l ­
vador. Y lo curioso de l caso es que l a o p o s i c i ó n n o s u r g i ó en l a s 
clases modestas de l a soc iedad e s p a ñ o l a , pro fundamente a fec ta ­
da por las res tr i cc iones a d m i n i s t r a t i v a s , s ino en aquel las otras 
que en octubre de 1934 h u b i e r a n dado l a m i t a d de su f o r t u n a por 
asegurar l a o t r a m i t a d , y que a h o r a , a n t e los intentos del m i ­
nistro, h ic ieron r e s i s t e n c i a a l a i m p o s i c i ó n de p e q u e ñ o s s a c r i -

resa* ficios. s in pensar que c o n ellos pagaban u n seguro de t r a n q u i l i ­
c é dad que r e d u n d a r í a i n m e d i a t a m e n t e en mayores beneficios. 

Ahora, con l a cr i s i s , e s t a obra en proyecto queda f r a c a s a d a 
y en espera de u n n u e v o M e s í a s sa lvador de l a e c o n o m í a p ú b l i ­
ca, que es g a r a n t í a de l a p r i v a d a y de l a c o m ú n t ranqui l idad , y 
sosiego de l a N a c i ó n , donde solamente pueden florecer el b ien-
tetar y l a paz. 

¡O T E M P O R A ! , ¡O M O R E S ! 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

EL IMPUESTO DEL INQUILINA­
TO Y LA CLASE 

E n t r e Jij iga y B a r r a r se han registrado ú l t imamente violentos combates. He aquí a una sección de 
tanques dispuestos a l ataque en la región de Makallé . 
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U n a vez m á s , l a que parece obligada m e c á n i c a p a r a l a so­
lución de u n a cr i s i s de gobierno dentro del s i s tema p a r l a m e n t a ­
rio, ha quedado f r u s t r a d a . S i en el P a r l a m e n t o e s t á n represen­
tadas, por las d i s t in tas m i n o r í a s , l a s d is t intas t a m b i é n ideolo­
gías nacionales; es decir, s i las Cortes representan a l a N a c i ó n 
— j no hay por q u é ponerlo e n te la de ju ic io m i e n t r a s las Cortes , 
lu jas del sufragio, subsisten—, aparece como corolario obligado 
que, al producirse una cr is i s de gobierno, el Poder sea ofrecido 
a l a m i n o r í a m á s numerosa , po ique e l la es e l reflejo de l a m á s 
numerosa m i n o r í a de l a p ú b l i c a o p i n i ó n . 

EsÉa doctrina, que se t iene por ine luctable e n el r é g i m e n de­
mocrático y p a r l a m e n t a r i o , aparece a v a l a d a por l a propia opi-
lión del Pres idente de l a R e p ú b l i c a , quien, en u n a nota d a d a con 
casión de l a cr is i s m i n i s t e r i a l de sept iembre ú l t i m o , m a n i f e s t ó 
(ue « e s t á n dentro de l r é g i m e n , desde l a m i n o r í a v a s c o n a v a r r a y 
ti señor C a l d e r ó n , por u n lado, a los social is tas que, s i n renuncia, 
úe su ideario , h a y a n desenvuelto sus act iv idades conforme a los 

íderjm,'todoS-y c ,auces .de ía-s n o r m a s c o n s t i t u c i o n a l e s » . Y l a r e s p a l -
rn- da ^ , P i n o r í a soc ia l i s ta a l invocar , en su n o t a respuesta a l r e -

cuerimiento p r e s i d e n c i a l de a c u d i r a consulta , aquellas mani fe s -
Uciones de S u E x c e l e n c i a . 

Pero, altos intereses p o l í t i c o s , s i n duda , h a c e n f r u s t r a r esa 
doctrina; y l a s o l u c i ó n que, e n s u v i r t u d , aparece como obligada 
para la cr is i s presente , se subvierte a l ofrecer í a f o r m a c i ó n de 
Gobierno a l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, que representa e n el 
Parlamento u n a m i n o r í a respetable , pero exigua, m i e n t r a s que­
da al margen de l a s o l u c i ó n o t r a m i n o r í a , l a de A c c i ó n Popular , 
que cuenta e n las Cortes c o n el n ú m e r o m a y o r de diputados de 
cnalquier grupo o p a r t i d o . 

Esta g losa—claro e s t á — n o i m p l i c a c e n s u r a p a r a l a m á s a l ta 
dignidad del E s t a d o . E s t a d i g n i d a d es incensurable , y no h a b í a -

n la mos de cometer l a i m p r u d e n c i a de er ig irnos en sus censo-
es í ^ Sín duda, hemos d icho , h a y poderosos motivos que just i f l -
vade can ta^ act i tud. L a d e c a n t a c i ó n de las consul tas evacuadas ; l a 
iyog '«pectiya d i s p o s i c i ó n de los par t idos ; l a s m i s m a s conven ien-
, g,] cas po l í t i cas que no pueden menos de j u g a r en estos t rances , 
ieceIi por muy alto que supongamos s i tuado el cr i ter io moderador, de-
prí terminan, m á s que l a s doctr inas abs tractas , los hechos p r á c t i -

mif tos, y, entre ellos, é s t e de que el Poder, desde hace t iempo, v a y a 
Dnsi ruando de m a n o en m a n o , s i n que n u n c a llegue a depositar 
tadfl sus prerrogativas y responsabi l idades e n aquel la que, n a t u r a l ­

mente, parece l l a m a d a a e j ercer las . 

El derecho p ú b l i c o e s t á en cr i s i s t a m b i é n , y sus principios 
básicos, que p a r e c í a n i n m u t a b l e s , sometidos a c o n t i n u a r e v i s i ó n 
y trastueque. E s u n a l ó g i c a consecuenc ia de los t iempos y de 
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ri gil MADRID.—Comentando l a c r i -
' Jsis, «El L i b e r a l » dice que el me-

g 3 jor artículo que puede pub l i ca r es 

La t r a m i t a c i ó n de la cr is is 
Reanudando sus consultas, el Presidente escuchó 
por la mañana, entre otras, las opiniones de los 

señores Samper, Maura, Santaló y Horn... 
A y e r por la mañana con­
tinuaron las consultas. 
: Don Ricardo Samper : 
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« A h o r a » . 
El periódico « A h o r a » e s t i m a de­

masiado frecuentes las c r i s i s . Des­
cuenta el deseo de p r o l o n g a r el 
Parlamento actual y cree que u r -
p una f ó r m u l a e c o n ó m i c a que 
despeje el camino de l a v i d a de l a 
economía. 

« E l Sol» . 

Dice «El Sol» que se ha p rodu -
tído la crisis en el momento en 
H se iba a real izar l a labor eco­
nómica que m o t i v ó l a c r e a c i ó n del 
Gobierno que ahora d i m i t e . Des­
taca que el Presidente de l a Re­
pública se ha cuidado de p roc la ­
mar que el s eñor Chapapr ie ta no 
ha perdido su confianza. Queda sin 
Itimar el lema de la p ropaganda 
lectoral de la Ceda por demos­

trarse su incapacidad p a r a sacar 
dinero de donde lo h a y a con des-
feo al paro obrero y pa ra nivela r 
la Hacienda púb l i ca . 

« A B C » 
Trata igualmente de l a cr is is 

«A B O y dice que cree que el 
Gobierno qeu se cons t i t uya ten-
dri la misión de u l t i m a r l a auto-
iliolución de las Cortes, o sea el 

suicidio con el que se r e m a t a r á el 
m a l o g r o de tantos entusiasmes 
que se a c u m u l a r o n en las m a l 
aprovechadas elecciones de 1933. 
Cree pel igroso el Poder pleno de 
l a Ceda, pues se c o m p r o m e t í a el 
po rven i r de é s t a y con él muchas 
cosas q eule p e r j u d i c a r í a n . Que<'.a 
l a pos ib i l idad ú n i c a de u n Gobier­
no p rov i s iona l de precario. Res­
pecto a o t ras soluciones que se i n ­
dican, las cree imposibles por el 
recuerdo de los sucesos del 11 de 
m a y o . 

« E l D e b a t e » . 

E l o g i a « E l D e b a t e » l a labor del 
s e ñ o r Chapapr ie ta , aunque s e ñ a ­
l a las discrepancias existentes. 
E x a m i n a el documento que ha pu­
bl icado e l presidente d imis ionar io 
y a lgunos discursos de é s t e y d i ­
ce que quiso camina r m á s v io len­
t amen te de lo que se p r o p o n í a 
antes de ser m i n i s t r o . L a «ve loc i ­
dad n i v e l a d o r a » era super ior a lo 
que e x i g í a el estado de l a econo­
m í a nacional . A s í lo ha entendido 
el Gobierno d imi s iona r io . E l p r o ­
blema m á s u r g e n t e es el de cam­
bios y el de l a ba lanza de pagos, 
en el que anduvo el s e ñ o r Chapa­
p r i e t a menos ac t ivo . 

E l Gobierno que se f o r m e no 
puede abandonar l a p o l í t i c a finan­
ciera que el s e ñ o r G i l Robles pre­
con izó en el discurso que p ronun­
ció en el C í r c u l o M e r c a n t i l de M a ­
d r i d . 

M A D R I D . — A las diez y cuarto 
de l a m a ñ a n a l l e ^ j a l Palacio N a ­
cional el Presidente de l a R e p ú ­
bl ica para dar comienzo a las 
anunciadas consultas. 

A las diez y m e d í a de l a m a ñ a ­
na lo hizo el ex presidente del 
Consejo de minis t ros , don Ricar­
do Samper, quien a l a entrada no 
hizo n inguna m a n i f e s t a c i ó n . 

S a l i ó a las once menos veinte 
diciendo a los periodistas: 

— H e aconsejado a Su Excelen­
c ia l a f o r m a c i ó n de u n Gobierno 
presidido por alguno de los jefes 
que in t eg ran el bloque par lamen­
t a r i o para c u m p l i r l a labor pen­
diente, sin excluir l a obra econó­
mica, aunque acomodada a las 
exigencias y posibilidades de la 
real idad. 

L legada de M a u r a , San-
t a l ó , H o r n , Carea ga y 
: : : B a r c i a t : : 

A las once menos diez l l egó don 
M i g u e l M a u r a . Cinco minutos des­
p u é s el s e ñ o r S a n t a l ó y a las once 
en punto los s e ñ o r e s H o r n y Ca-
reaga. A las once y cinco lo ha­
c í a el s e ñ o r Barc ia . 

E l señor Santa ló . 

A las once y media s a l i ó el se­
ñ o r S a n t a l ó , manifes tando: 

—Nos rei teramos ahora, con la 
r a z ó n que nos han dado los hechos 
par lamentar ios y de Gobierno, en 
nuestra op in ión acerca de l a ne­
cesidad de u n cambio de orienta­
c ión po l í t i ca , dando el Poder a re-
p u b l í c a n o s que por su conducta y 
doc t r ina p o l í t i c a respondan a las 
aspiraciones del pueblo de que sea 
restablecida l a normal idad const i ­
tuc iona l y consultado el sufragio 
para l a efect ividad de l a sobera­
n í a nacional. 

E l s e ñ o r Maura . 

Seguidamente sa l ió don M i g u e l 
M a u r a , que d i j o : 

— Y a probadas todas las combi­
naciones par lamentar ias , m a y o r i -
ta r ias y m i n o r i t a r i a s y de todas 
clases, y h a b i é n d o s e probado que 
las Cortes no s i rven para lo que 
est imo necesario, y teniendo en 
cuenta la s i t u a c i ó n in t e r io r y m á s 
aun la exter ior , que, aunque a ella 
no preste m a y o r a t e n c i ó n l a opi­
n ión es l a m á s grave, precisa 'a 

t i v o de l a proyectada reforma de 
l a Cons t i t uc ión . E n t an to se pro­
dujese, p o d r í a darse fin a los pro­
yectos aludidos y dejar normaliza­
da la s i t u a c i ó n presupuestaria por 
una p r ó r r o g a t r imes t ra l , pero sean 
cuales fueren el c r i te r io que se 
adopte y la decis ión de Su Exce­
lencia, entiende el grupo a que 
pertenezco que el pol í t ico que re­
ciba el encargo ha de ser celoso 
ciertamente del pr incipio de auto­
ridad, de la c o n s e r v a c i ó n del or­
den públ ico y social, pero no me­
nos del j u r íd i co y de que en v i r ­
t ud de los postulados d e m o c r á t i ­
cos del r é g i m e n los ciudadanos 
tengan el amparo pleno para sus 
derechos individuales y colectivos 
que l a C o n s t i t u c i ó n reconoce y 
quiere que sean efectivos. Sólo así : 
con e levac ión de esp í r i tu , s e r á i n ­
necesaria l a violencia, venga de 
donde venga, y t ranqui la la v ida 
c i v i l . 

Las mismas normas h a b r á de 
seguir en cuanto a otros aspectos 
no menos importantes, a saber: la 
r e c o n s t i t u c i ó n de los A y u n t a m i e n ­
tos que prolongan ilegalmente sus 
funciones y no pocos a d e m á s es­
t á n susti tuidos por Comisiones 
gestoras municipales que deben 
desaparecer, a l igual que las pro­
vinciales, por elecciones de inme­
dia ta convocatoria, que p r o c e d e r í a 
extender t a m b i é n a las vacantes 
de diputados, que son ya t re in ta 
y tres, si es que las Cortes van 
a subsistir por m á s plazo que el 
indispensable para esta a p e l a c i ó n 
parc ia l a l sufragio. 

Nuest ro problema vasco, v ivo y 
saturado de r a z ó n , ve alejada de 
una a o t r a crisis su so luc ión po­
sible dentro del marco cons t i tu­
cional, p r o d u c i é n d o s e con ello i n ­
quietudes en quienes sentimos el 
peso de l a responsabilidad y el 
honor del mandato, que tenemos 
el deber de apaciguar mediante 
aquella solución, aunque no calme 
nuestras aspiraciones reintegrado-
ras que hemos propugnado de 
buena fe pues se a b r i r í a una era 
de s a t i s f a c c i ó n y que he vuel to 
a proponer hoy con referencia a l 
Gobierno fu t ro ante el s e ñ o r Pre­
sidente de l a Repúb l i ca .» 

E l s e ñ o r Barcla . 

n i n g ú n ordan en el Parlamento 
actual y consideramos que debe 
formarse un Gobierno integrado 
por a u t é n t i c o s republicanos que 
vaya a l restablecimiento í n t e g r o 
del r é g i m e n constitucional y l a le­
gal idad republicana con pleno res­
peto para los derechos sindicales 
de Asoc iac ión , para restablecer la 
normal idad plena de la clase t r a ­
bajadora y que se preocupe de 
const i tui r un ó r g a n o adecuado pa­
r a resolver los graves problemas 
de orden social, económico y fi­
nanciero que E s p a ñ a tiene plan­
teados, habida cuenta t a m b i é n de 
la s i t uac ión exterior, cuya grave­
dad no Ignoramos, pero que t a m ­
poco sobrevaloramos. 

Para muebles, visite almacenes 
R I B A L A Y G U A 

Llegada de los señores 
Calderón y Del Río (don 
: : i Cirilo) : : : 

E l s e ñ o r Barc ia m a n i f e s t ó a los 
periodistas a l a salida: 

—Expuse a Su Excelencia, en 
nombre del part ido, que estima­
mos nosotros en este momento d í -

c o n s t i t u c i ó n de u n Gobierno que! l i c a d í s i m o l a imposibi l idad de to-
realice l a paz entre los e s p a ñ o l e s da so luc ión que implicase l a u t i -
y que gobierne. 

E l señor Horn. 

Poco d e s p u é s s a l i ó el s e ñ o r 
H o r n , fac i l i t ando una nota, que 
dice: 

« H e tenido el honor de manifes­
t a r a Su Excelencia que son de 
t a l í ndo le las causas de l a crisiá, 
nacida de las discrepancias de la 
m a y o r í a , no de los ataques de l a 
opos ic ión , que se hace d i ñ c i l para 
los que fo rmamos par te de é s t a 
aconsejar l a so luc ión , como no sea 
a base de l a d i so luc ión del Par la­
mento, aunque a ú n 'cieñe pendien­
tes var ios proyectos que afectan 
a l a e c o n o m í a p ú b l i c a y ciertas 
propuestas nuestras de t ipo soc'al 
y e sp i r i tua l que fuera deseable se 
t radujesen en leyes. 

Sin embargo, a nuestro Juicio 
ser ia preferible que l a d i so luc ión 
se operase por las propias Cortea, 
y r que hoy precisamente es .a 
m a v o r faci l idad, nada m á s aue re­
l a t i va , para t a l acuerdo, con rao-

l izac ión del ins t rumento par la ­
mentar io actual , porque ya hemos 
sostenido y hoy lo conf i rma la 
nota del presidente dimisionario, 
l a Imposibi l idad de hacer labor de 
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Huesos y articulaciones. C i r u g í a 
— R A D I O L O G I A — 

Consulta de 12 a 2 y de 8 a 5, 
Plaza de J . E s t r a ñ i (Escuelas), 6 

Te lé fono 1025. 

Joaquín Manzanos 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

C I R U G I A 
Radiografía de la especialidad. 

Consul ta : 12 a 2 y 8 a 5. 
PASEO D E P E R E D A , 25, p r a l . 

Te l é fono 23 67. 
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Poco d e s p u é s l legaron don A b i -
lio C a l d e r ó n y don Cir i lo del Río . 

A l sal i r el s e ñ o r C a l d e r ó n a las 
doce y veinte m a n i f e s t ó a los i n ­
formadores : 

—He expuesto a Su Excelencia 
que considero preciso en estos mo­
mentos l a c o n t i n u a c i ó n de l a vida 
de las Cortes, por lo menos hasta 
l legar a l a normal idad en el r é g i ­
men económico , presupuestario, le­
yes fiscales y l a r e so luc ión de las 
substantivas de obras p ú b l i c a s y 
otras de menor impor tanc ia que 
e s t á n en el orden del d í a del Con­
greso, procurando el acuerdo de 
las dis t intas opiniones para l a re­
fo rma electoral y llegando des­
p u é s a poner en memento opor­
tuno la re forma const i tucional . 

Unas nuevas elecciones en a m ­
biente pasional p o d r í a n conducir 
a l p á í s a males irremediables. 

Debe consti tuirse u n Gobierno 
fuerte, que ofrezca a l a op in ión 
púb l i ca decisiva s e n s a c i ó n de es­
tabi l idad, condic ión precisa Indis­
pensable para gobernar con el ma­
y o r prest igio necesario s i éh ip re , 
mucho m á s en las actuales c i r ­
cunstancias exteriores. 

L a compos i c ión de la C á m a r a 
exige l a u n i ó n de los dis t intos 
sectores coincidentes en u n pro­
g r a m a y a l frente del Gobierno 
d e b e r á estar el que pueda reunir 
mayores concursos para el des­
ar ro l lo de l a labor pa r lamenta r ia 
que dejo expuesta. 

L legada del Sr. P ó r t e l a . 

A una menos veinte l legaba a 
Palacio el ex m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n , s e ñ o r P ó r t e l a Val lada­
res. 

Don Cirilo del Río. 

A l sal i r el ex m i n i s t r o s e ñ o r 
De l R í o f ac i l i t ó a los periodistas 
l a siguiente no ta : 

«He manifestado a Su Excelen­
cia que m i op in ión es que las ac­
tuales Cortes, t an to por f a l t a de 
l a debida cohes ión entre loa g r u ­
pos que han integrado l a mayo­
r í a , como por l a d e s c o m p o s i c i ó n 
in te rna de alguno de ellos, las 
considero agotadas e incapaces ya 
de servir de ins t rumento de una 
etapa n o r m a l de gobierno. Es to 
no obstante, que ante l a necesi­
dad inmedia ta de regular l a v ida 
presupuestaria del p a í s y l l eva r a 
cabo l a r e fo rma electoral, he acon­
sejado que se in ten te l a f o r m a c i ó n 
de un Gobierno con la m á x i m a 
a m p l i t u d par lamenta r ia pos ib í e 

U n i c a m e n t e quienes desconozcan las v ic i s i tudes de t o d a í n ­
dole p o r que a t rav iesa u n sector I m p o r t a n t e de l a clase m e d i a 
p o d r á n j u s t i f i c a r su I n d o l e n c i a an te las desdichas ( m á s b i e n 
In jus t i c i a s ) que cons t an temen te se ceban en aquel res ignado 
cuerpo socia l . 

Quienes nos movemos en su m i s m o c í r c u l o de v ida , y de cerca 
hemos pod ido aprec ia r l a angus t iosa s i t u a c i ó n en que se encuen ­
t r a n muchos hogares de convecinos nuestros , tenemos e l deber 
Inexcusable de n o sustraernos a l do lor de quienes, en vez de 
e x i g i r u n l e n i t i v o p a r a los graves males que les a fec tan , p o r u n 
p r e j u i c i o y r u b o r clasistas m a l en tendidos , o c u l t a n a q u é l l o s , p r e ­
firiendo s u f r i r en s i lencio las m á s duras pr ivac iones , que r ec l a ­
m a r con g a l l a r d í a u n a e q u i p a r a c i ó n en derechos y p r iv i l eg ios , 
i g u a l a los que d i s f r u t a n ot ras clases sociales, que s ó l o e n apa­
r i e n c i a parecen ocupar u n n i v e l de v i d a m á s h u m i l d e que qu i e ­
nes po r su i n d u m e n t a r i a m u e s t r a n ficticiamente u n r ango social 
impues to , que n o e s t á e n consonancia con los escasos medios de 
v i d a de que d i sponen . 

E n t r e los numerosos prob lemas e c o n ó m i c o s que acogo tan a l a 
clase med ia , h a y u n o de bas tan te i m p o r t a n c i a , que merece h o y 
nues t ra especial a t e n c i ó n , p rec i samente e n estos m o m e n t o s en 
que el presupuesto m u n i c i p a l va a comenzar a d iscut i r se , ya que 
m u y b i e n p u d i e r a t ene r encaje en é l u n a s o l u c i ó n favorab le de l 
m i s m o . E l impues to de l I n q u i l i n a t o . 

U n a de nues t ras mayores preocupaciones, cuando r ec i en t e ­
m e n t e se nos c o n f i r i ó u n cargo r ep resen ta t ivo en e l M u n i c i p i o 
s a n t a n d e r i n o , f u é n o r m a l i z a r e l cobro de los diversos i m p u e s ­
tos, base que consideramos i m p r e s c i n d i b l e p a r a su n o r m a l m a r ­
c h a a d m i n i s t r a t i v a . E x c e d í a del m e d i o m i l l ó n de pesetas el p a ­
pel estancado en l a A g e n c i a e jecu t iva po r e l concepto del i m ­
puesto c i t ado , cuya p a r a l i z a c i ó n , como es n a t u r a l , t r a í a como 
consecuencia u n comple to a t r o f i a m i e n t o de l a n o r m a l r ecau ­
d a c i ó n . 

A c h a c á b a s e po r comple to l a enorme a c u m u l a c i ó n de cargos 
a l poco celo del pe rsona l en e l d e s e m p e ñ o de su m i s i ó n , cuando , 
en r e a l i d a d , l a p r i n c i p a l causa de l e m b r o l l o e ra o t r a b ien d i s t i n ­
t a . Nosotros, novatos e n l a m a r a ñ a m u n i c i p a l , oe buena fe, c o n 
l a firmeza que s i empre pus imos en nues t ros actos, va r i a s veces 
p ropus imos medidas radica les p a r a r egu l a r i za r los cobros p e n ­
d ien tes ; pero como l a r e a l i d a d , b i e n t r i s t e , po r c ie r to , e n esta 
caso, s iempre se i m p o n e a todo p r o p ó s i t o , po r m u y l audab le que 
sea, aquellas med idas po r m í p ropugnadas , a f o r t u n a d a m e n t e , 
no f u e r o n l levadas a l a p r á c t i c a . 

Y esta r e a l i d a d , que l l e g ó a c r i s t a l i z a r e n nosotros d e s p u é s do 
u n a i n v e s t i g a c i ó n pe r sona l e n los descubiertos, d e s p u é s de obser­
va r con desconsuelo c ó m o se d e s p o s e í a e n n o m b r e de l a ley de 
su modesto a j u a r e Inc luso medios de v i d a , a convecinos h u m i l ­
des, m e l l e v ó a m e d i t a r sobre l a t r e m e n d a i n j u s t i c i a que esto 
f -uponía , porque, s i b i e n es c i e r to que e l despojo se r e a l i z a po r , 
i m p e r a t i v o de l a ley, n o lo es menos que los encargados e n a d m i ­
n i s t r a r l a n o h a n t e n i d o n u n c a en cuen ta los estragos que a q u é ­
l l a c a u s a r í a ap l i cada sobre u n sector social h a r t o cast igado, c u y o 
pos t e rgamien to en todos los ó r d e n e s de l a v i d a , ha s t a e l m o ­
m e n t o presente, es b i e n n o t o r i o . 

Cuando se acuciaba a los empleados p a r a que real izasen d i ­
l i g e n t e m e n t e los descubiertos, nos d e c í a n : esperamos sus Ó r d e ­
nes p a r a proceder , pero p e r m í t a s e n o s u n a a d v e r t e n c i a antes de 
que acuerden u n a r e s o l u c i ó n e x t r e m a , y es que l a m a y o r í a de 
los morosos son gentes que v i v e n en l a m a y o r i n d i g e n c i a , aunque 
e x t e r i o r m e n t e m u e s t r e n o t r a cosa. 

Es ta ve rdad , como u n t e m p l o de g rande , s enc i l l amen te t r á ­
gica, s i n retoques sen t imen ta l i s t a s , p u d i m o s nosotros c o m p r o ­
b a r l a en u n s i n n ú m e r o de ocasiones. E l l o nos m o v i ó a r ea l i za r 
u n estudio, en u n i ó n de a lgunos t é c n i c o s m u n i c i p a l e s , p a r a bus ­
car u n a f ó r m u l a que pe rmi t i e se e x i m i r del impues to de l i n q u i ­
l i n a t o , s i n p e r j u i c i o de los intereses del A y u n t a m i e n t o , a q u i e ­
nes m o r a l n i m a t e r i a l m e n t e n i debe n i puede e x i g í r s e l e s d i g n a ­
m e n t e el pago de este a r b i t r i o . 

E n d i c h o es tudio , u l t i m a d o r ec i en t emen te , d e s p u é s de m i 
cese en el cargo de conce ja l , se i n d i c a b a l a f o r m a en que p o d í a n 
ex imi r se de c i t ado g r a v a m e n las v iv i endas hasca l a r e n t a de 110 
pesetas mensuales, t o m a n d o como t i p o m í n i m o e l as ignado e n 
a lgunas capi ta les de p r o v i n c i a (va r i as le fijan en 200 pesetas) , 
e levando e l tope de 65 pesetas que a c t u a l m e n t e exis te . 

P a r a l l eva r a l a p r á c t i c a esta i n n o v a c i ó n n o es menes te r f o r ­
zar el t i p o g r a v a m e n del impues to , que en a lgunos casos j u z g a ­
mos excesivo, y , p o r l o t a n t o , r ec t i f i cab le . B a s t a qae q u i e n p u e ­
da sa t is faga lo que le corresponde. N i m á s n i menos . A l b u e n e n ­
tendedor , pocas pa labras . 

De esta f o r m a , s i n p e r j u i c i o p a r a nad ie , de u n a m a n e r a e q u i ­
t a t i v a , se c u b r i r í a n , a u n con exceso, las 90.000 pesetas anuales , 
a p r o x i m a d a m e n t e , a que asciende l a e x e n c i ó n de l a r b i t r i o i n -
c i cado . 

¿ Q u e p a r a r ea l i za r esta l a b o r de « d e p u r a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a » 
es necesario r e m o v e r c o m p l e t a m e n t e los servicios de r e c a u d a ­
c i ó n e i n s p e c c i ó n ? Exac to . Se e s t á p e r d i e n d o t i e m p o y « d i n e r o » 
a n d a n d o po r las r amas , s i n acometer a f o n d o este b á s i c o p r o ­
b l ema . 

E n l í n e a s generales queda expuesto c l a r a m e n t e e l o b j e t i v o 
de este a r t í c u l o , que b r i n d o a quienes c o n u n poco de v o l u n t a d 
y d e c i s i ó n p u e d e n l l eva r l e a l a p r á c t i c a , d e m o s t r a n d o de esta 
f o r m a su i n t e r é s p o r u n a clase soc ia l merecedora de u n t r a t o 
m á s ju s to y e q u i t a t i v o que e l que se l a v iene o t o r g a n d o . 

Pedro L O P E Z Q U I N T A N A 

que con neut ra l idad p o l í t i c a rea­
lice aquellas dos finalidades, y si 
é s t o no pudiera lograrse, estimo 
que ha llegado el momento de l a 
d i so luc ión de las Cortes a c t u a l e s . » 

Consul ta del Sr. I ranzo. 

Seguidamente fué consultado el 
s e ñ o r I ranzo, quien a l abandonar 
Palacio m a n i f e s t ó a los periodis­
tas lo s iguiente: 

H e aconsejado a S. E . el Pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a que, a m i 
ju ic io , l a v ida de estas Cortes es­
t á completamente agotada y pro­
cede f o r m a r u n Gobierno que rea­
l ice l a labor presupuestaria antes 
de disolver las Cortes, y una vez 
realizada esta labor p ida l a con­
voca tor ia de nuevas elecciones. 

L o que aconseja P ó r t e l a 
: : Valladares : : 

E l ex m i n i s t r o s e ñ o r P ó r t e l a 
Valladares, a l sa l i r de Palacio a 

Elegantes impresos e n 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

S a n J o s é , 19. T e l é f o n o 15-55. 
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Consul ta de 10 a 1 y de 4 1/2 a T 

D O C T O R M A D R A Z O , 1, 1.° 

(Tea t ro Pereda). T e l é f o n o 17-60. 

l a una de l a tarde m a n i f e s t ó a 
los periodistas lo que sigue: 

A m i ju ic io , l a crisis se presen­
t a en u n momento de gravedad 
y p r e o c u p a c i ó n por muchas razo­
nes, entre las que figura, m i r a n ­
do dentro de E s p a ñ a , que las Cor­
tes actuales, que han consumido 
y a siete Minis te r ios , no parecen 
las m á s a p r o p ó s i t o pa ra resolver 
los graves problemas del p a í s y 
especialmente e l p rob lema de go­
bierno, que necesita au tor idad , 
l inea rec ta y d e s p r e o c u p a c i ó n pa ­
r a secundarias apetencias que h a 
de real izar una obra fecunda. 

P o r eso, s in á n i m o de censura, 
sino a t e n i é n d o m e a l a rea l idad 
de los hechos, est imo que s e r í a 
u n pe l ig ro el in t en ta r u n nuevo 
Gobierno con l a base pa r l amen ta ­
r i a del bloque. 

E n t res meses el panorama de 
confianza que por el buen gobier­
no o f r e c í a E s p a ñ a h a cambiado 
to ta lmente y se refleja en todos 
loa sectores del p a í s . 

U n a in t e r in idad m á s a g r a v a r í a 
l a s i t u a c i ó n que hoy se ve en l a 
p r á c t i c a . 

U n Gobierno fuer te de cal idad 
pa ra gobernar en e l pleno sen t i ­
do de l a palabra , que l legado e l 
caso p o d r í a disolver las Cortes y 
pres idir unas elecciones con inde­
pendencia, d ign idad y respeto pa­
r a el sufragio y n i que decir t ie­
ne que para todos los pa r t idos que 
e s t á n den t ro de la R e p ú b l i c a . 

( C o n t i n ú a en l a p á g i n a cua r t a . ) 
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C R O N I C A D E S U C F . S O S 

U N N l ñ O DE C U A T R O AñOS HERIDO 
DE C O N S í D E R A O O N 

P O R U N A C A I D A 
E n l a C l í n k a m u n i c i i j a l de u r g e n ­

c i a se p r e s e n t ó a y e r u n a m u j e r l le­
v a n d o e n sus b r azos a l n i ñ o de cua­
t r o afjos de e d a d Fe l i pe Elbeseta , c o n 
d o m i c i l i o en l a calle de B a r c e l o n a , 
n ú m e r o 6, b u h a r d i l l a . 

P r e s e n t a b a e l c h i q u i t í n u n a g r a n 
c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n o c c i p i t a l , c o n 
h u n d i m i e n t o de l hueso y c o n m o c i ó n 
c e r e b r a l , debido , a l pa rece r , a u n a 
Cílí CÍA. 

C o m o las lesiones e r a n de i m p o r -

^ I M P I E Z A E S M E R A D A 

0: <INFECCION DE LOCALES . FACHADAS 

S A L 

V I C H Y - E T A T 
p a r a h a c e r e l a g u a d i g e s t i v a 

t a n c i a , se a c o n s e j ó que e l n i ñ o fue­
se h o s p i t a l i z a d o . 

E L « E N C O N T R O N A Z O » Y L 
20 D U R O S Q U E V U E L A N 

A l a s siete y c u a r t o de l a t a rde de 
a y e r se p r e s e n t ó e n las o f ic inas de l a 
G u a r d i a m u n i c i p a l d o ñ a J u l i a Queve-
do, c o n d o m i c i l i o en P r o l o n g a c i ó n de l 
S o l , 45, q u i n t o , m a n i f e s t a n d o que 
c u a n d o i b a p o r l a ca l le de C o l o s í a ha -
d í a u n c o m e r c i o , le d i ó u n e m p e l l ó n 
u n su je to , n o t a n d o d e s p u é s l a f a l t a 
de u n a l i b r e t a c o n 100 pesetas. 

E l i n d i v i d u o , c u y a s s e ñ a s f a c i l i t ó , 
d e s a p a r e c i ó p o r l a ca l le de l a B l a n c a . 

* * * 

A l g ú n t i e m p o d e s p u é s , los g u a r d i a s 
de A s a l t o L u i s L ó p e z , A g u s t í n del 
C a m p o y E l í s e o Pe ra le s d e t u v i e r o n 
e n -la cal le de A t a r a z a n a s a los cono-

idos r a t e ro s E u g e n i o B a r ó n R o d r í 
guez, ¡ M a n u e l G a r c í a y D o m i n g o So­
to R u i z (a ) « L a C h o n a » , como pre­
sun tos a u t o r e s de l h u r t o de las 100 
pesetas a l a s e ñ o r a a l u d i d a . 

R O M P E U N A L U N A P A R A I 
A L A C A R C E L 

C a n d e l a r i o S á e z F e r n á n d e z d e s t r o z ó 
en l a t a r d e de a y e r de u n p u ñ e t a z o l a 
l u n a de u n escapara te de u n comer­
cio de m e d i a s es tablecido en l a cal le 
de S a n F r a n c i s c o . 

S e g u i d a m e n t e se p r e s e n t ó a l g u a r ­
d i a m u n i c i p a l de p u n t o , d á n d o l e cuen­
t a de s u d e l i t o , r e f e r e n c i a que a m p l i ó 
an te e l j e fe de l a C o r p o r a c i ó n , d o n 
M a n u e l M u ñ i z , d i c i e n d o que h a b í a r o 
to e l c r i s t a l p a r a que le c o n d u j e r a n 
a l a c á r c e l , pues l l e v a b a v a r i o s d í a s 
s i n cas i comer . 

Se le p r e s t ó l a a s i s t enc ia a l i m e n t i ­
c i a necesar ia , quedando^ a d i s p o s i c i ó n 
de l Juzgado c o r r e s p o n d i e n t e . 

E L 

p u r g o n t e d e l i c i o s o p o r o t o d o s l o s g u s t o s 

E S T E E S E L U N I C O V E R D A D E R O 

d e s c o n f i e d e S U S T I T U T O S 

O B B B H S lo garantía es el nombre utumnm 

" P A L M I L J I M E N E Z " 

P a r a muebles de fajó, K I P A L A Y G l ' A 

z I N & I A L A U U N C S Y K t P A R A C l O N f e i Ue L U ¿ T 
T I M B R E S , C A P I T A L Y PUfeBLOS; E S P E C I A L I D A D 

feN I N S T A L A C I O N i c S O C U L T A S 

A T A R A Z A N A S , 4 - T E L E F O N O 27-13 

P O R L O S C E N T R O S P U B L I C O S 

C O N M O T I V O DE LA CRISIS, Q U E 
D A N SUSPENDIDOS T O D O S L O S 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
E l s e ñ o r S á n c h e z Campomanes dio 

cuenta anoche a los p e r i o ü i s t a a de que 
don J o s é G a r c í a ' Balsa, con domic i l i e 
en Sotileza, 4, p r i m e r o , le habla envia­
do par t ic ipaciones de 250 p é s e l a s en 
los n ú m e r o s 25.430 y 33.499 pa ra el 
sorteo de l a l o t e r í a nacional del 21 del 
corr iente , a beneficio de L a Car idad de 
Santander, 

E l representante del Gobierno a g r á 
decid el obsequio en nombre de l a be­
néf ica i n s t i t u c i ó n . 

— E l jefe de l a Comandancia de l a 
Guard ia c i v i l de Vizcaya , t u v o la ama­
b i l idad de c u m p l i m e n t a r a l a au tor idad 
Civil , t r a s m i t i é n d o l e u n afectuos salu­
do del gobernador de aquel la r e g i ó n . 

— E l d iputado a Cortes d o n Eduardo 
P é r e z del Mol ino , en c o m p a ñ í a de -m 
f a r m a c é u t i c o del A y u n t a m i e n t o de V o ­
to , es tuvieron en el Gobierno p a r a asun-

^ R T U R O f ^ A S A N U S V A 

A B O G A D O 

P l a z a del R e g a n c h e , 7 
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tos relacionados con l a t a n cacareada 
c u e s t i ó n de l a l ey de C o o r d i n a c i ó n sa­
n i t a r i a . 

— D i j o e l s e ñ o r S á n c h e z C a m p o m a n e á 
a los periodistas, que en v i r t u d de l a 
cr is is m i n i s t e r i a l planteada, quedaban 
a u t o m á t i c a m e n t e suspendidos todos loá 
actos de c a r á c t e r p o l í t i c o en Santander 
y en l a p rov inc ia . 

i—Con r e l a c i ó n a las car te leras colo­
cadas por u n p e r i ó d i c o e l lunes antes 
de las siete de l a ta rde , d i j o l a au to ­
r i d a d c i v i l que h a b í a adve r t ido a d icha 
Empresa pa ra que no i n c u m p l a de nue­
v o l o dispuesto en cuanto se re laciona 
con el descanso d o m i n i c a l de Prensa. 

D E L A A L C A L D I A 

Muchas v is i tas y var ias reuniones de 
Comisiones pa ra d i s t in tos asuntos de 
Su competencia. 

E l s e ñ o r Vi l legas de l a Vega e s t u d i ó 
var ias .cuest iones de i n t e r é s pa ra el 
A y u n t a m i e n t o , permaneciendo en su 
despacho oficial hasta las ú l t i m a s ho­
ras de l a tarde . 

P a r a muebles e c o n ó m i c o s , R iba laygua 

J o s é H u g a m a 

D E N T I S T A 

V E L A S C O , 5, S E G U N D O 

a u d i e n c i a 
S U S P E N S I O N 

De los cinco ju ic ios s e ñ a l a d o s pa ra 
ayer se s u s p e n d i ó uno. 

L o f u é e l referente a l a causa i n s t r u i ­
da en el Juzgado del Este, po r amena­
zas, a causa de haber fal lecido el p r o ­
cesado A n t o n i o S a n t a m a r í a P r i e to . 

J U I C I O S O R A L E S 

P r ó x i m a m e n t e a las diez y media se 
c e l e b r ó el procedente del Juzgado de j 
Vi l l aca r r i edo , incoado con t r a Fernando 
Colsa Cobo, po r haber a r ro jado a l r í o j 
P i s u e ñ a u n ca r tucho de d i n a m i t a con 
objeto de m a t a r t ruchas . 

Comenzada l a v i s ta , e l abogado fiscal, 
s e ñ o r F e r n á n d e z D i v a r , m a n i f e s t ó que] 
p r o c e d í a ap l i ca r a l procesado los bene­
ficios del decreto de i n d u l t o del mes de, 
d ic iembre de 1931. 

T a n t o el abogado de l Estado, s e ñ o r j 
Solano, como la defensa, s e ñ o r L a b a t 
se adh i r i e ron a lo manifes tado por e l 
fiscal. 

E L T I E M P O 

Da tos referentes a las obseivucicnes 
realizadas en 24 horas has ta las seis 
de l a tarde del d í a de ayer, po r el Ser­
v ic io M e t e o r o l ó g i c o (Observa tor io de 
S a n t a n d e r ) : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i l i 
metros , 753'2. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , bajando. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 8'6. 
I d e m m í n i m a , 6'6. 
V i e n t o dominante , N o r t e . 
Fue rza media del v ien to en me t ros 

po r segundo, 6. 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s por m e t r o cua­

d rado) , 4'3. 
H o r a s de sol eficaz, 10 m i n u t o s . 
Probable g i r o de l v i en to a l p r i m e r 

cuadrante , t i empo f r í o y mare jada . 
L A C A R I D A D U E S A N T A N D E R 

E l m o v i m i e n t o del asilo en e l d í a de 
ayer f u é e l s igu ien te : 

Comidas d i s t r ibu idas g r a t u i t a m e n ­
te 1.751. 

Es tancias causadas p o r t r a n s e ú n ­
tes, . 13. 

Env iados con b i l l e te po r f e r r o c a r r i l 
a sus respectivos puntos, 3. 

As i lados existentes, 193. 

E L B A R I T O N O V A L L I N A V E G A 
H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l u d a r a l 

n o t a b l e b a r í t o n o d o n J o s é V a l l i n a 
Vega , que h a d a d o e n n u e s t r a c i u d a d 
a lgunos i n t e r e s a n t e s conc i e r to s , va-. 

r ios de el los r a d i a d o s , y que se d i r i g e 
a s u t i e r r a n a t a l , R ibadese l l a . 

E l s e ñ o r V a l l i n a , a q u i e n f e l i c i t a m o s 
e f u s i v a m e n t e po r I O J g r andes é x i t o s 
ob t en idos , nos r u e g a que le d e s p i d a ­
mos de l p ú b l i c o de S a n t a n d e r , cosa 
que h a c e m o s m a y gustosos, d e s e á n d o ­
le, p o r n u e s t r a p a r t e , u n a serie i n ­
i n t e r r u m p i d a de t r i u n f o s e n s u b e l l o 
a r t e . 

C O N T R A B A N D O D E T A B A C O 
P o r l a s fuerzas de la r o n d a de Ca 

r a b i n e r o s y a l m a n d o de l t en i en t e d o n 
.Manuel M o r e n o , se i n c a u t a r o n e l ú l 
t i m o s á b a d o , a las c i n c o de l a m a 
d r u g a d a , en l a cal le de V a l b u e n a , de 
u n a l i j o de t abaco de Gener en l i ­
b ras , en u n t o t a l de o c h e n t a y t res . 

Para z ó c a l o s y artesonados, R i b a l a y g u a 

Impresos de todas clases en 

E D I T O R I A L M O N . A N k S A 
Esmerados impreso* de i o < e l a s t t , 

12A UUÍ uc IUS corr ientes , c o n m t 
m o r a c i o n ue iNUeaira ¡ s e ñ o r a de u u - i 
Uiuupe, se ce ieurara a las nueve ,üe i a 
HJ anana en l a capxlia ü e l a Casa ae 
Salud, una m i s a oe r é q u i e m p o r e l a-.-
m a de d o ñ a Guadalupe G u t i é r r e z Ro­
zas, que como se r e c o r d a r á , f a l l e c i ó r e 
c ientemente en Ramales dejando u n i m ­
p o r t a n t e legado de doscientas m i l po­
s e í a s a l a f u n d a c i ó n del m a r q u é s de 
Valdec ina . E l P a t r o n a t o de d icha Im»-
t v . u c i ó n a g r a d e c e r á a las personas p i a 
dcsas se d ignen as i s t i r a este acto co­
n o p rueba de agradec imien to a l a ge­
nerosa donante. 

CIERRE DE B O L S A S 
M A D R I D 

L N T E i i i O R 

Serie F . . 
I d . E 
I d . D 
i d . C 
I d . B 
i d . A 
I d . G y H 

. i M O R T J L Z A B L E 

J o s é d e l P i ñ a l 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

De l a Beneficencia mun ic ipa l , 
po r o p o s i c i ó n . 

P A Z , 4 , T ^ T C E R O 
T e l é f o n o i>- 9 3 . 

De once a u n a y de t r es a cinco. 

Seguidamente, y p a r a responder de 
i g u a l del i to , c o m p a r e c i ó Sant iago M a n ­
t e c ó n G u t i é r r e z , para quien e l m in i s t e ­
r io fiscal y el abogado del Es tado sol i ­
c i t a ron dos moses y u n d í a de a r res to 
mayor . 

L a defensa, s e ñ o r S á n c h e z , p i d i ó l a 
a b s o l u c i ó n . 

• » • 
A c t o con t inuo comparece A n g e l R u i z 

M a r t í n e z , acusado de haber causado le-
sioens a l a vecina d Vega de Car r iedo 
M a r í a Conde Marcos , que c u r a r o n a los 
v e i t i c u a t r o didíj de as is tencia f a c u l t a t i ­
va . S e g ú n las pruebas, e l sumar iado f u é 
provocado por l a lesionada. 

A s í lo e n t e n d i ó el s e ñ o r F e r n á n d e z 
D i v a r y po r t a l m o t i v o pide solamente 
dos meses y u n d í a de a r res to y 120 
pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 

E l l e t r a d o defensor, s e ñ o r Or tue t a , so­
l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n , f u n d á n d o l a en que 
su representado no t u v o i n t e n c i ó n de 
causar e l m a l que produjo, o en o t ro 
caso, que fue ra condenado a u n mes y 
u n d í a de ar res to . 

fe li lirriÉ 
O C U L I S T A 

Consul ta de 12 a 2 y de 3 1/2 a 6 

General Espar te ro , n ú m . 3 , 1 . ° 

T e r m i n ó l a s e s i ó n c e l e b r á n d o s e e l se­
g u i d o a J o s é P o r t i l l o V i o t a , para qu ien 
e l representante de l a ley p id ió seis me­
ses y u n d í a de p r i s i ó n menor y 1.000 
pesetas de i n d e m n i z a c i ó n , porque en l a 
noche de l 17 de octubre del pasado a ñ o , 
d e s p u é s de d i s cu t i r en e l pueblo de S á -
mano (Cas t ro -Urd ia les ) con A n g e l R u -
g a m a L a v í n , le d i ó u n mordisco en una 
oreja que I9 p rodu jo l a p é r d i d a d é l a 
r ' ad de su p a b e l l ó n . 

E l abogado s e ñ o r H e r r e r a modi f i có 
las conclusiones provisionales, aprecian­
do dos c i rcuns tanc ias atenuantes en f a ­
v o r de su pa t rocinado. 

Todos quedaron conclusos para sen-
e taña . . 

1928, 3 oor It /O. 
i d . 4 por 1ÜÜ 
l ü . 4 y medio po r l o o . . 
l d2 ( i , i) por 1UU l i b r e . 
...-'-< (coa i m p ú t a l o ; . . . . 

( s i n impues to ) . . . . . 
15*29 
u c u d a . t rerroviar ia , 4 J , * . 
i d - i d . b po r 100 
ü i d r o g . Ji,üro, ti por fu i 
I d . i d . ó por 1UU 

C E D U L A S 

Banco H i p o t . 4 por i o . 
Ici. LU. 5 por lüU 
I d . Id . 5 1/2 por l ü ü . . 
i d . i d , 6 por iUU 
B . C r é d . Loca l , ó por lu í . 
I d . i d . ü lf¿ por l ü ü . . . . 
I d . 5 por 100 ( i n t e r p . . ) 

A C C I O N E S 

Banco de E s p a ñ a 
I d . H i spano -Amer i cano 
I d . Espabol de ' Jredi to 

79 75 
7a 75 
79 7t> 
/9 75 
79 70 
79 75 
7a 

S3 
9« 50 

100 2o 
iOá 4 0 

98 
i ü j 5U 
•Jó 4U 

iOü 
102 50 

L'IA 10 

'Jl 

6 25 
K l 90 
Í i 4 9u 
i i l h 
10^ 15 

y9 
i t o 

607 

-53 

79 7! 
7y 8 t 
79 81 
79 bb 
7» 80 
79 60 
77 75 

83 K 
98 -¿L 

IOü 50 
IvZ 5t 
98 

103 (JO 
lOd 5. 
100 
113 
102 

y 7 50 

96 2ó 
101 bO 
104 26 
l l i 60 
102 

9a 7í. 
100 10 

(inturm^üión h.c>iitaaa poi 
ei banco ue aiitanm> 

Banco C e n t r a l 
i.au&cos 
i * i i ro- r e lguera , 
Azucarera 1. 
leielómca, preferente*: 
N o r t e 
Alicante 
iVlonopolio de Fetroie». 
Fe t ro i i l l o s 
tlidroelectrica Espanoui 
AJberches 
Explos ivos 
<. ¡hades 

609 

253 

O B L I G A C I O N E S 

Azucarera , s in es tamp 
Al icantes , p r i m e r a 
Nortes , p r i m e r a 
As tur ias , p r i m e r a 
N o r t e . 6 por 1UO 
A s t u r i a n a Minas , ItfJb 

> > 1 9 ¿ o 
> > iy2b 
> > W A 

Pomerrada , • po i iOü. 
F á b r i c a de Mieres 
Te le fón icas . 5 y medio 

Í J A M B i O S 

f rancos ( P a r í s ) 
Labias 
D ó l l a r s 
Marcos 
L i r a s o 
f rancos suizos 
Je igas M.. . 

u|« 9 

37 
1.6 
198 
171 0 
155 60 

30 25 
19o 

{-3 
631 

250 
04 75 
51 
94 

102 50 

98 75 

106 26 

48 46 
¿6 25 

7 b5 
Ü 965 

238 75 
124 50 

ÜIA 10 

262 

37 
116 

155 60 
30 i 5 

198 
51 50 

636 

247 

10 75 

98 50 
83 50 

106 35 

48 45 
36 2u 

7 36 
2 965 
69 30 

^38 75 
1^4 óU 

A Y E R , E N EL A T E N E O D E S A N T A N D E R 

LA DIRECTIVA O B S E Q U I A A LA SEO 
C I O N F E M E N I N A 

C o n n i ü L i v o de h a b e r s e c o n s t i t u í -
do e n e l A t e u c u uc ¡ S a i i t a u d e r i a 
s e c c i ó n . f e m e n i n a q u e se p r o p o n e 
d e s a r r u l l a r u n a i n t e n s a l a o u r c u i -
l u i u l y a r t í s t i c a , l a J u n t a d i r e c t i v a 
de l a d u e l a L a s a t u v u a y e r i a g e n - l c e p c i ó n de l a s emoc iones e i 
l i l u z a do u r g a i i i z a r u n t e e n h u n o r 1 s i o n e s ; a n a l i z a n d o d e s p u é s 1 
de l a D i r e c t i v á de l a S e c c i ó n F e - c u e r d o s q u e le s u g e r í a n algu: 

q n i s i t a a m e n i d a d , d i s e r t ó sobr*ns 
e n i u c i u n e s e i m p r e s i o n e s , aüalijaí-
d o r á p i d a m e n t e , p e r o con profÍBIflrl 
d a d de c o n c e p t o s , los factores sub­
j e t i v o s q u e i n t e r v i e n e n en la 

n i f i i . u a y s é u u n t a s q u e f o r m a n 
p a i t e de é s t a , r e u n i é n ü u s e e n i o s 
s a l u n e s d e l A t c n e u , o a j u l a p r e s i ­
d e n c i a del s e n u r P o m p o i o a r r a 
( d u n C i a u n e l -Uuríaj . d i s t i n g u i d a s 
s e a u r i t a s , e n t r e las q u e r e c u r d a i n u s 
a T e r e s a Ü u r c h u , A n g e l e s P a r r a d e l 
A u v a i , s e n u r i l a s de tíalas, de A l a e -
j o s , de A z p i i i c u e t a , de i l u i z K e b o -
i i u , de C u r t i g u e r a , C a r m e n C o r c h o , 
J u a n a . F e r n á n d e z A l u n s u ( p r e s i d e n ­
t a oe l a S e c c i ó n F e m e n i n a ) , M a r í a 
Te reá . a i T u r c i u a , P a q u i t a A r c e , M a ­
ría L u i s a A l m e n d r o s G a r c í a , A l a r i a 
T e r e s a A v i l a . R o s i t a U o d e g a , C o n -
c e p u i u n ü l a n c u , M e r c e d e s C a r ú s , 
A n a M a n a C a g i g a l , E r n e e s t i n a E n -
n q u e z , C a r m e n ( i u t i é r r e z , T e r e s a 
de H u i d u u i - u , M a n a A m a l i a M e a n a 
de l a T u n e , l e r e s a M a r t i n P a l a c i u , 
C a r m e n M a r q u é s , T e r e s a O r t i z , 
C a r m e n P e l l u u , M a r í a de i o s A n g e ­
les y V a l e n t i n a R i v e r o G i l , C a r m e n 
( j u m t a n a , I s a b e l L l a m a . C a r m e n 
H e r r a n z , E l e n a N o v a l , J o s e ü n a l í e r -
i i á n d e z i l u y u , P r e s e n t a c i ó n G o n z á ­
lez ( j u e v e d u . A n g e l e s d e l l l í o , H i t a 
H u d r i g u e z , C a r i n e n P e r e d a , J u l i a 
G a r c í a C A s t a ñ u n , M a r í a D u r a n t e 
de l a V e g u y o t r a s c u y o s n o m b r e s 
n o r e c o r d a m o s . 

L o s m i e m b r o s de l a D i r e c t i v a d e l 
A t e n e o c o n s u p r e s i d e n t e , s e ñ o r 
P u m b o I b a r r a , h i c i e r o n i u s h o n o r e s 
de l a Casa a l a s s e ñ o r i t a s y d e s p u é s 
d e l t é , e n e l s a l ó n d e s t i n a d o a l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a , e l p r e s i d e n t e d e l 
A t e n e o p r o n u n c i ó l a p r i m e r a de l a s 
c h a r l a s s e m a n a l e s d e d i c a d a s a e s t a 
S e c c i ó n . 

E l s e ñ o r P o m b o e I b a r r a . c o n ex-

s u s a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s p 
d o s h a c e b a s t a n t e s a ñ o s . La 
r a de l o s m i s m o s f u é subra 
c o n g r a n d e s a p l a u s o s , que se la­
t i e r o n a l t e r m i n a r e l s e ñ o r Pomlu 
e I b a r r a s u i n t e r e s a n t e disertación, 
c o n l a q u e i n a u g u r ó Jas "Charlís 
s e m a n a l e s " d e d i c a d a s a la Seccióí 
F e m e n i n a . 

U N A G R A N O B R A S O C I A L 

I N A U G U R A C I O N DE LOS CO­
M E D O R E S DE S A N JOSE i 

A l a s doce y m e d i a de la maflaflJ 
de a y e r se c e l e b r ó l a inauguración a 
e l A s i l o de S a n J o s é de lo q w M 
d i é r a m o s l l a m a r segunda ecdóndéiífl 
c o m e d o r e s d e l sef ior Obispo. 
c o m e d o r e s r e c i b i r á n alimento y a m 
c i ó n u n o s t resc ien tos n i ñ o s pobwi i l 
S a n t a n d e r . 

A l a c t o a s i s t i ó g u Ilustrísima, q« 
p r e s e n c i ó e l s e r v i c i o de l a primera» 
m i d a , y n u m e r o s a s s e ñ o r a s y sefton-
t a s c o l a b o r a d o r a s entusiastas toim 
g r a n o b r a s o c i a l . 

R U I Z A B A D 
— D E N T I S T A — 

H o r a s : de 10 a 1 y de 4 í 7. 

Plazue l a de l Pr inc ipe , 11, primen 

(Casa de Rodenas) 
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I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

N O R U E G A Y SUS A G U A S TERRITO 
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ch 
en 
Un 
Or 

rn 
cié 

] 
do 
baf 
nal 
prí 

toe) 

A N T E E L A C O S O D E 
C O S E X T R A N J E R O S 

A c a b a de p r o m u l g a r s e u n a l ey en 
JSuruega l i j a n d o e i l i m i t e de sus a g u a s 
Ler r iLur ia le s desde l a l a t i t u d Wj" Üo ' -N . , 
b a s t a e i L u b o JSorte y V a i a u g e r í j o r d . 

be d i s p o n e en e l l a que n o a l e c t a a 
l a n e u t r a l i d a d e n caso de g u e r r a , s i ­
n o s o l a m e n t e es p a r a ios efectos de 
l a pesca. 

A o a r c a todo lo que l i m i t a n l a s cua^ 
t r o m i l l a s , p a r t i e n d o de l í n e a s i m a ­
g i n a r i a s t r a z a d a s t o m a n d o c o m o ba­
se l a s p u n t a s a v a n z a d a s de l a cos ta , 
y e n m u c h o s casos los i s lo tes . Es tos 
derechos lo s t e n í a N o r u e g a r e c o n o c i ­
dos desde e i s i g l o X V I I , y a h o r a los 
p o n e n u e v a m e n t e en v i g o r , p u e s l a 
p o b l a c i ó n s e p t e n t r i o n a l , c u y o ú n i c o 
m e d i o de v i d a es l a pesca, se h a l l a 
en u n a s i t u a c i ó n c r í t i c a d e b i d o a que 
los pesqueros e x t r a n j e r o s a c u d e n a ü í , 
e s q u i l m a n d o c o m p l e t a m e n t e a q u e i o s 

I , a i a í e S M A R E A S P A R A H O Y 
P l e a m a r e s : m . 3,53 y t . 4 , i 5 . 
B a j a m a r e s : m . 1 0 , 1 2 y t . 1 0 , 3 4 . 
C o e t i c i e n t e s , 88 m y 87 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

q u e r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 
E L T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : " S i g l o " , d e B i l ­
b a o , e n l a s t r e ; " M i n a S o r r i e g o y 
xMina G o t ó " . de G i j ó n , c o n c a r ­
b ó n ; " C a b o R o c h e " , d e B i l b a o , c o n 

B A R - c a r g a g e n e r a l ; " R o m e u " , de 
' r í a s , c o n t a b a c o y p l á t anos . 

D e s p a c h a d o s : ' " C e n a í o s " , 
V i l l a v i c i o s a , c o n carga gene 
" ( ' a b o R o c h e " , p a r a Barcelóna, 
í d e m ; " . M i n a Sor r i ego y Mina 
t ó " , p a r a G i j ó n , en lastre; t i 
m e u " , p a r a B i l b a o , con carg, 
g e u c r a L 

E L V A P O R "HÁ 
S e g ú n c a b l e g r a m a recibido 

t a L a s a c o n s i g n a t a r i a , el 
" H a b a n a " , q u e s a l i ó de SantaM 
e l d í a 26 de n o v i e m b r e próxi» 
p a s a d o y de \ i g o e l 29, llegó siaí 
v e d a d a H a b a n a e l lunes, 9delr 
t u a l , a l a s t r e s de ia tarde. 

T E L E G R A M A S D£L TIEI* 
O b s e r v a t o r i o de Santander: 
P r o b a b l e g i r o d e l viento alji 

c u a d r a n t e , t i e m p o f r í o y marejaili 
S e m á f o r o d e Uabo Mayor; 
B a r u m e t r o , 7 ü 3 . Termómetro,! 

V i e n t o .Nor t e í r e s q u i t o . 

D E S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s 

D e u d a A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100 , 
1 9 2 7 , S-I, a 1 0 2 , 0 0 p o r 1 0 0 ; pese­
t a s 5 . 000 . 

I d e m í d e m . 4 ,50 p o r 100 , 1 9 2 8 , 
100 p o r 1 0 0 ; p e s e t a s 1 0 . 0 0 0 . 

C é d u l a s d e l B a n c o H i p o t e c a r i o , 5 
p o r 100 , a 101 ,40 p o r 1 Ó 0 ; p e s e t a s 
2 . 5 0 0 . 
O b l i g a c i o n e s 

E l e c t r a de V i e s g o , 6 p o r 100 , 
1 9 3 4 , a 104 p o r 1 0 Ó : p e s e t a s 4 . 0 0 0 . 

D E B I L B A O 
A c c i o n e s 

B a n c o de B i l b a o , a 1:250. í 
I d e m de V i z c a y a , A , a 1 .200. 

I d e m de í d e m , B , a 3 0 0 . 
F e r r o c a r r i l d e l N o r t e de E s p a ñ a , 

a i 9 7 . 
E l e c t r a de V i e s g o , a 3 8 5 . 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 7 7 5 . 
N a v i e r a S o t a y A z n a r . a 4 4 5 . 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , a 8 6 . 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , a 1 9 1 . 
U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s . 

O b l i g a c i o n e s 
F e r r o c a r r i l d e l N o r t e d e E s p a ñ a , 

p r i m e r a , a 5 5 . 
E l e c t r a de V i e s e g o , 5 p o r 

1935. a 9 2 , 2 5 . 
E l e c t r a de V i e s g o , 6 p o r 

1 9 3 2 , a 1 0 3 , 2 5 . 

1 0 0 , 

1 0 0 , 

Par t res i l los y butacas, R I B A L A Y G U A 

" L A V O Z DE C A N T A ­
B R I A " fcN P U E R T O 

S A N T A M A R I A 
S E P E L I O 

E l d í a 29 d e l p a s a d o t u v o l u g a r l a 
c o n u u c c i ó n c a t ó l i c a a l c e m e n t e r i o de 
e s t a c i u d a d d e l que e n v i d a f u é e s t i ­
m a d o a m i g o y c o n t e r r á n e o d o n C a y e ­
t a n o N o n e g a G u t i é r r e z ( q . e. p . d . ) , 
f a l l e c i d o e n é s t a e n l a paz d e l S e ñ o r , 

los 72 a n o s de e d a d . 
E n e l n u m e r o s o a c o m p a ñ a m i e n t o 

e s t a b a n r e p r e s e n t a d a s l a s d i s t i n t a s 
clases socia les , s i e n d o p r e s i d i d o e l 
d u e l o p o r e i h e r m a n o p o l í t i c o d e l 
finado, d o n E d u a r d o G i l H i d a l g o , y 
l o s s o b r i n o s p o l í t i c o s , d o n A n t o n i o , 
d o n V i c t o r i a n o y d o n M a n u e l G i l 
G a r c í a y d o n A n t o n i o G i l S á n c h e z , a 
q u i e n e s a c o m p a ñ a b a n d o n M a n u e l 
D í a z , d o n S e v c i í a n o D í a z , d o n N i c a ­
n o r G ó m e z S o t o y o t r o s m á s c u y o s 
n o m b r e s s i e n t o n c r e c o r d a r . 

Descanse e n p a z e l a l m a d e l finado, 
y r e c i b a n sus deudos : y m u y p a r t i c u ­
l a r m e n t e s u s e r i o i a v i u d a , d o ñ a R e m i ­
g i a G i l H i d a l g o , r e s i d e n t e e n V a U i n e s 
( S a n t a n d e r ) e l t e s t i m o n i o de n u e s t r a 
m á s s i n c e r a c o n d o l e n c i a . 

D E S O C I E D A D 

P r o c e d e n t e de L a R e v i l l a ( S a n t a n ­
d e r ) , h a r eg re sado , a c o m p a ñ a d o de 
s u d i s t i n g u i d a t-sposa, d o n J o s é de C e -
l i s , h a b i é n d o s e h e c h o c a r g o de l a i m ­
p o r t a n t e i n d u s t r i a de t e j i d o s de s u 
s e ñ o r h e r m a n o d o n M a r i a n o . 

— D e s p u é s de h a c e r p a s a d o u n a 
t e m p o r a d a e n s u p u e b l o , V a U i n e s 
( S a n t a n d e r ) , h a r e g r e s a d o a é s t a e l 
e n t e n d i d o d e p e n d i e n t e d e l r a m o de 
u l t r a m a r i n o s d o n A n t o n i o D í a z M a r ­
t í n e z , h a b i e n d o i d o a p r e s t a r sus se r ­
v i c i o s a l e s t a b l e c i m i e n t o de n u e s t r o 
b u e n a m i g o d o n A n t o n i o G i l G a r c í a , 
a c r e d i t a d o c o m e r c i a n t e de e s t a l o c a ­
l i d a d . — S o t o . 

PJ 

d e l m i s m o v i e n t o . Cielo y horiit bgl» 
.1 f 
r-e 1 

tr-nf. 
a n-

t e s n u b o s o s . 
E l e s t a d o de l a b a r r a es bueno. 
O b s e r v a t o r i o de M a d r i d ; 
L a s p r e s i o n a s bajas se encw 

t r a n s o b r e e l iMediterraneo occidM! 
t a l y N o r t e de l a s Azores eap^M' 
ñ o n ú c l e o . 

L a s a l t a s , r e s i d e n sobre Escocn 
y E s c a n d i n a v i a y a l Sur de las Ai» 
r e s . , 

T i e m p o p r o b a b l e : En las Cflslll 
c a n t á b r i c a s , v i e n t o s fuertes 
N o r t e , a g u a c e r o s y marejada. Ei 
e l m a r B a l e a r y proximidades | 
l a s c o s t a s de Levante , vientos dtl 
p r i m e r c u a d r a n t e , chubascos y ID¡' 
r e j a d a . E n e l r e s t o del litoral. W» 
t o s d e l c o m p o n e n t e Norte y lieofl 
i n s e g u r o . 

T R I P U L A C I O N SALVAD 
E n la n o c h e de l lunes se preseí 

t ó a l a g e n t e de servicio en la 0 cede! 
p i t a n í a d e l P u e r t o , don Angel deii jren 
R i v a , e l p a t r ó n del vapor pareji r ú a 
" N u e s t r a S e ñ o r a del Milagro", k en si 
m a d o d o n J o s é Tor rado lnsúa,ei rene 
u n i ó n d e l p a t r ó n del vapor costón ei ex 
" J o v e n V í c t o r " , don Angel Arraí' huel/ 
s a t í L a c a , n a t u r a l de Lequei tM ioci< 
c u a l m a n i f e s t ó que a doce millas i. ría, 
N o r o e s t e de este puerto fueron «• |o m 
c o g i d o s p o r e l "Nues t ra Señora f1' pues 
M i l a g r o " t o d o s los tripulantes de i icml 
o t r a e m b a r c a c i ó n , que tenía m fatal 
g r a n v í a de agua , yéndose a piqil no ] 
u n a m e d i a h o r a d e s p u é s . bró 

amt 
e pe 

rejór 
fado 
y po 

Dá 
la pi 
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José 

M o n t e d e P i e d a d y Caja 

d e A h o r r o s d e Santander 

(Colaboradora del Instituto A'a-
c ioual de Previsión) 

E n l a C e n t r a (calle de Eduar­
do A ñ e r o , 25), sólo se hacen 
p r é s t a m o s de ropas y de aüiajas 

E n l a Sucursal (calle de Her­
n á n C o r t é s , 6 ) , Créditos, Segu 
ros Sociales y Cajas de Ahorros. 

I n s p e c c i ó n de Seguros Socis 
les, piso segunao. 

L a s car t i l las de esta Institu­
c ión t ienen l a ventaja de coto 
se en todas las Cajas similsreí 
de E s p a ñ a , si lo solicitan los ti­
tu lares . 

Horas de oficina: de 9 a L 

No 
luest 

L a 
hacer 
Eclgí 

tas c 
Vhklí 
lo qi 
oue t 
vame 
tl-ys, 
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B O X E O 

El catalán Mico a s p i r a 
al titulo ligero de 

Europa 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

P R E P A B A N D O E L , M A T C H 
C A T A L U S A - C A S T I L L A 

MADRID.—En el S a l ó n Legamltos se 
celebró una velada de boxeo, en l a que 
tomaron parte los mejores p ú g i l e s cas­
tellanos amateurs, para seleccionar a 
los que defenderán los colores de C a s t i ­
lla en su próximo encuentro contra C a ­
taluña. 

I Los resultados fueron los siguientes: 
Carlos Cuervo vence por puntos a Jo-

ti Fernández. (Moscas.) 
Pesos gallos. Ensebio Librero perd ió 

por puntos ante J e s ú s G ó m e z . 
Plumas. José S á n c h e z d e r r o t ó poi 

puntos a Pablo S á n c h e z . 
Ligeros. J o s é M a r t í n e z p e r d i ó ante 

Gascón por puntos. E s t e fallo f u é ru i -
doramente protestado por e l púb l i co . 

Medios. R a m ó n T r a s h o r r a s v e n c i ó por 
<k o.> en el tercer asalto a M a r t í n e z 
Alvarez. 

Semipesados. Raimundo Palero v e n c ' ó 
por abandono de Miguel M a r t í n e z . 

L A J O R N A D A D E P O R T I V A 
F U T B O L 

El domingo, en Barreda, se decidirá el título regional de primera catego­
ría en el distrito de Santander 

" « w P A G I N A T E R C E R A • 

C I C L I S M O 

El irunés Luciano Man 
tero se especializa 

en París 

V E L A D A E N C A S ^ ' E L L O N 
C A S T E L L O N . — E n el Gimnasio Sang-

tbili hubo una velada de boxeo, en que, 
entre otros combates, y en el peso ga-
jo, Sanz venc ió a D í a z por abandono: 
Oraa y Torres hicieron match nulo. 

En otros pesos, Sanchls v e n c i ó a He­
rrero a los puntos y Rubio y Mateo hi-
ceron match nulo. 

P R O X I M A S P E L E A S 
F R E D D I E M E L L E N 

D E 

NUEVA Y O R K . - E 1 c a m p e ó n del mun­
do de los plumas, Freddie Miller, com­
batirá el próx imo d í a 11 en su pueblo 
•tal, Cincinat'.I, contra Warner , y el 
primero de enero, en M é j i c o , s e r á opues­
ta al famoso púgi l mejicano T^aby A r i z -
nendi. 

I T A L I A N O S A L O S E S T A D O ? 
U N I D O S 

ROMA.—El púg i l Ital iano TJrblnattl 
J r s r r h a r á a prtmeros de enero a los 
•FstaHos Unidos. V a contratado por el 
F'pr̂ qon por seis meses, con el com-
frcmlso de darle p o r lo menos u n c ó m ­

ate mensual y bolsa por cada uno de 
'"os tme no s e r á menor a mil d d l a r c 
nn él embarcarán con d irecc ión a 
•ueva York, sus comp^Wo*** r v ^ a r e -

. '"'r.-.nortn de los semipesados; V í r t n r 
fentiíH, campeón de los welters, v F n -

Veníurí , c a m p e ó n europeo de IOÍ: 
ros. 

L O U G H R A M , O P T L M I S T A 
' A R I S . — E l ex c a m p e ó n del mund-. 
los semipesados T o m m y Loughram, 

en la actualidad cuenta 35 a ñ o s 
manifestado que piensa ser cam-

del mundo de todas las catego-
dentro de no mucho tiempo. 

-Joe Lou l s—dice—será vencido y vo 
ees, cuando y a no tenga que opo-

contra el negro, cuya manera de 
•vr no m e va , p o d r é asnirar al t l-

MIOO, A S P I R A N T E A L T I ­
T U L O C O N T I N E N T A L 

[PARIS.—El boxeador c a t a l á n Micó, 
ués de su ú l t i m o triunfo sobre ei 

;lés Daily, a sp ira a boxear contra 
francés Humery. Tiene esperanzas 
batirle, y d e s p u é s de conseguir el 

mpeonato e spaño l de los ligeros. I n -
itará apoderarse del de E u r o p a de 
t misma ca tegor ía . 

G O L P E S . — I n i c i a t i v a que nos 
llega por e l « B u z ó n » . 

I Señor redactor deportivo de L A V O Z 
í C A N T A B R I A , 
iluy señor m i ó : L e agradeceremos 
[Blique la presente c a r t a en l a s e c c i ó n 
su cargo de ese diario, por ai pudiera 

interesar a los organiza­
dores m o n t a ñ e s e s , pues 
para l a af ic ión ser ia se-

^ J X guramente u n plato fuer-
I Kc*i\ te que g u s t a r í a con pla­

cer, y es s i se podría l l e ­
var a cabo en l a próx i ­
m a o en otra de las pre-

identes veladas de boxeo que se cele-
en Santander, e l combate entre el 
Pinedo, que tan buen sabor dejó 

s su último combate en esta ciudad, a l 
:er por abandono a Alexis M a r í n , y 

[excelente Pastor M i l a n é s , p a r a e l que 
toda alabanza por ser bien co-

Kkio de la afición santanderina. Se-
a nuestro parecer, u n combate de 

(mejor que se ha visto en Santander 
Pinedo acaba de poner fuera de 

mbate en dos rounds a l semipesado 
Santandreu el m i é r c o l e s p r ó x i -

en una velada que se cele-
en Barcelona, y no hace mucho 

Bbién, en Barcelona, v e n c i ó netamen-
ipor puntos a l fuerte negro Cheo Mo-

n. Se verían frente a frente el depu-
estilo de Pastor cotra l a dureza 

potente punch de Pinedo. 
Dándole las gracias anticipadas por 

ipobUcaclón de l a presente, queda de 
1 s. por un grupo de aficionados. 
Fernández. 

« • • 
IXo estarla mal l a c o m b i n a c i ó n de 

itro comunicante. • • • 
I La I. B. U . parece poco dispuesta a 

«r suyo el acuerdo de l a F e d e r a c i ó n 
de Boxeo que descalificaba le 

"vida a los principales protagonia-
_ turbio negocio de Bruselas; n 

íiiderkerkhobe, Pascal y Berthys Con 
ique resultó que los dos primeros 
¡actúan en Bé lg ica , sufr irán efec^. 

nte el castigo, mientras que Ber 
1 que opera en otros territorios, sr 
de la descalif icación. 

N O T A O F I C I O S A . — D e la Fe ­
d e r a c i ó n Regional C á n t a b r a . 

E n r e u n i ó n ce leb rada p o r el Comi­
t é e j ecu t ivo de este o r g a n i s m o , se t > 
m a r ó n , en t r e o t ros , los s igu ien tes 
acuerdos : 

D a r de a l t a e n l a c o m p e t i c i ó n ama­
t e u r L i g a J ú n i o r a los Clubs B e n e í l 
c e n c í a F . C , C. D . B a s c o n i a y C. De­
p o r t i v o R i o j a n a , de L o g r o ñ o , y C. A t -
l é t i c o E s p a ñ a , de Cueto ( S a n t a n d e r ) . 

A d v e r t i r a t odos los C l u b s c o m p r e n ­
d idos en l a s edades que se r e q u i e r e n 
p a r a l a s L i g a s J ú n i o r e I n f a n t i l que 
e l c i e r r e d e f i n i t i v o de i n s c r i p c i ó n se­
r á e l d í a 31 de este mes, pues las 
compe t i c iones c o m e n z a r á n a p r i n c i ­
p ios de a ñ o . 

D e j a r - p e n d i e n t e s de s o l u c i ó n las re­
c l a m a c i o n e s de l o s encuen t ro s Cala­
h o r r a F . C . -Burgos F . C , en Calaho-

E n e l d i s t r i t o B u r g o s - R i o j a , p u e d e c o n s i d e r a r s e v i r t u a l -

m e n t e c a m p e e n a l D e p o r t i v o M i r a n d é s * P e r o ¿ q u i é n e s s e ­

r á n l o s s u b e a m p e o n e s e n a m b a s p a r t e s ? 

ATLETISMO 

M A N U E L A N D R E U G A N A LA 
V U E L T A A S A N A N D R E S , E N 

B A R C E L O N A 
U N A I N V I T A C I O N 

M A D R I D . — - E l co r r edo r m a d r i l e ñ o 
M a c a r i o Meueses h a s ido i n v i t a d o p o r 
l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a p a r a p a r t i c i ­
p a r en u n a s c a r r e r a s que se celebra-

e n l a c a p i t a l de Cata­
l u ñ a los d í a s 2 y 9 de 
enero. 

V U E L T A A S A N 
M ^ ^ S . A N D R E S 

M ^ C i m B A i ; a , l , n \ A . - D Í s p u 
^ / / j k ^ t t ó s e l a v u e l t a pedestre 

a San A n d r é s sobre c in ­
co k i l ó m e t r o s . V e n c i ó 
M a n u e l A n d r e u , que 
e m p l e ó 16 m i n u t o s 7 se­
gundos . 

P o r equipos v e n c i ó l a 
U n i ó n A t l é t i c a . 

T R O F E O C O P E L 
E l d o m i n g o se c e l e b r ó l a 

p r i m e r a j o r n a d a del I I T ro feo Copel. 
Los r e su l t ados fue ron los s iguientes : 

80 m e t r o s l i sos ,—1, A n g e l B r a s (C. 
U . M . ) ; 2, A l fonso A m a r t a t e ( M a d r i d 
F . C ) ; 3, F . L a i g l e s i a (C. U . M . ) ; 4, 
J. B a r r e n o ( M a d r i d ) ; 5, R. M a r t í n e z 
( M a d r i d ) ; 6, I g n a c i o F i e r r o ( M a d r i d ) , 
has ta ve in te c las i f icados. 

L a n z a m i e n t o de d i s c o . — I , F . L a i g l e ­
s ia ( C i u r c i o de la U . M . ) , 2475 me­
t r o s ; 2, R. M a r t í n e z ( M a d r i d F . O , 
23"39 m e t r o s ; 3, A n t o n i o P é r e z ( M a ­
d r i d F . C ) , 20*44 me t ro s ; 4, De Pa 
blo (C. U . M . ) . 19!3t me t ros ; 5. J. Ra 
r r e n o ; 6, Domenech , has ta ve in te cla­
sif icados. 

r r a , y H a r o Depor t ivo-Depor t ivo M i -
r a n d é s , en H a r o . 

S e ñ a l a r p a r a el d o m i n g o los siguien­
tes p a r t i d o s : 

P R I M E R A C A T E G O R I A R E G I O N A L 
E n los Arena les , a las tres, U . Ju­

v e n t u d C a n t a b r i a - D e p o r t i v o T ó r r e l a -
vega. 

E n B a r r e d a , Í . las tres, B a r r e d a 
S p o r t - S a n t o ñ a F . C. 

E n C a l a h o r r a , a las tres, Calaho-
r r i F . C . -Haro Depor t ivo . 

E n M i r a n d a de Ebro , a las tres, De­
p o r t i v o M i r a m l é s - B u r g o s F . C. 

S E G U N D A C A T E G O R I A 

E n Varga? , a las tres, A y r ó n Club-
U . C. As t iUero . 

En L a Reyer t a , a las tres, C. D. Ve-
necia-Bezana F . C. 

E n H i n o j e d o , a las tres. M i n e r v a 
Spor t -Tolosa Spor t . 

M A D R I D . -

Para muebles modernos, R I B A L A T G U A 

T E R C E R A C A T E G O R I A 

E n L a Reyerta , a l a s once, Castro 
F . C . - C . D. Cueto. 

E n los Arenales , a las once, C. De­
portivo Cantabr ia -Rayo Sport. 

E n Comil las , a las tres. Comil las 
F. C.-Ganzo Sport. 

E n E l M a l e c ó n , a las tres, D. Sie-
rrapando-Estre l la Sport. 

E n Soto l a M a r i n a , a las tres, Ma­
r i n a S p o r t - O b r e g ó n Sport. 

E n Argomil la , a las tres, Argomi-
Ua F . C . - U . D. L a Peni l la . 

E n Dualez, a las tres, Arenas Club-
U . C. de Cartes . 

L I G A J U N I O R 
E n Bel lavis ta , a las once y media, 

Arsena l F . C . -R . C. D. Venecia (final). 
Santander, 10 de diciembre de 1935. 

E N C A S T I L L A L A N U E V A 
C A R T A G E N A . — E n encuentro del 

campeonato regional, el titular luchó 
contra el Plus Ultra , al que venció por 
dos goles a uno. 

• « * 
M A D R I D . — E l domingo tuvieron ju­

gar en é s t a los partidos del campeona­
to regional castellano Carabanchel-Fe-
rroviaria y Sporting Vallecano-Tranvia-
ria. 

Los ferroviarios vencieron a sus ene­
migos por dos goles a cero. Fueron con­
seguidos por Cabaftas y Velasco en su 
propia puerta. 

Del partido Sporting Vallecano-Tran-
vlaria, estos ú l t imos resultaron los ven­
cedores y por el tanteo de cuatro a cero. 

• Los autores de los golea fueron A r -
gumosa (ties) y Folgueras. 

Arbi tró García Uoleto. 
* » * 

M A D R I D . — L o s encuentros correspoji-
dientes a la L i g a amateur de fútbol die­
ron estos resultados: 

Didáctica, 2; Club Deportivo Cuesta, 
uno. 

Peña Faustino, 2; Minas, 0. 
Barbieri, 0; Covadonga, 3. 
Segunda división: 
Capitolio, 0; Guadarrama, 1. 
Sousa, 2; Recreativo, 1. 
Terán, í ] Sptrting ¿ e ó n , S. 

E N E X T R E M A D U R A 
B A D A J O Z . — P a r a el campeonato re­

gional extremeño, jugaron el Raclng de 
Badajoz y el Athletic cacereflo, corres­
pondiendo la victoria a los primeros 
que obtuvieron el aplastante tanteo de 
siete tantos a uno. 

E N A N D A L U C I A 
L A L I N E A . — E n partido del cam-

ceonato andaluz, grupo B , jugaron la 
BflJompedia y el Deportivo. Vencieron 

i los primeros por don tantos a uno. 
E N M A R R U E C O S 

T E T U A N . — E n partido de campeona­
to el Athletic tetuaní venció por siete 
tontos a uno al Raclng después de an 
encuenti-o en que el tanteo es l a mejer 
muestra de l a superioridad athlét ica. 

• • • 
L A R A C H E . — E l once del Español lo­

cal venció al Larache por tres tantos 
a cero en lucha para el campeonato. 

• • • 
T A N G E R . — E l resultado del partido 

jugado entre la Deportiva Españo la y 
e; Afr ica fué de tres tantos a uno a 
favor de los primeros. 

E N L E V A N T E ' 
C A S T E L L O N . - E n el campo del Sport» 

Club de la Plana jugaron este equipo 
y el Alc ira en partido correspondiente 
al campeonato regional de primera ca­
tegoría . 

E l resultado fué un empate a d 
tantos. 

C A M P E O N A T O S N A C I O N A ­
LES.—Re«nItados del francés 
y el italiano. 

P A R I S . — L o s encuentros correspon­
dientes al campeonato francés celebra 
dos ayer, dieron estos resultados: 

Raclng de París , 4; Estrasburgo, L 
Flves. 3; Moulhouse, 0. 
Marsella, 3; Cannes, 0. 

D E L A P I E L 
La sangre impora marca en la piel estigmas repulsivos tales como: 

Herpes, Acnés, Eczemas, Forúnculos, Urticaria, Flebitis, 
Prurigo tenaz, Varices en las piernas. Ulceras supurosas. 

Sangre nueva y pura para todos con el 

muehlrs de lu jo , R I B A I . A ' ' 

Sns elementos regeneradores 
dejan la piel intacta, llevando la 
saínd a todo organismo. Las 
pústulas, manchas, llagas y has­
ta los antiguos males de las 
piernas desaparecen, y si se em­
plea el J a b ó n R i c h e i e t como 
ayuda, no quedan en el cuerpo 
ni huellas de las enfermedades 

pasadas. 

Hace insensibles en ta mujer las 
¿pocas dolorosas y evita las 
complicaciones y trastornos de 

la menopausia. 

i n t e r e s a n t e c a r t a d e a g r a d e c i m i e n t o 

Tenia lapas en la cara desde hace muchos años, con mucha supura­
ción, y el año pasado me recomendó mi hermana el DepuéMfivo Richeiet 
por haberse corado ella de ana enfermedad grave de ¡ S a n g r e . Tomé 
dos frascos nada más y con ellos cesó la supuración Desde entonces no 
he supurado más, y este ano que estoy tomando otra vez el Depurativo, 
se me ha mejorado muchísimo la coslrostdod que tenia y no lardaré en 
Verme curada del todo. 

Le ruego a usted se digne decirme cuantos frascos necesitaré para 
qae la cara me quede limpia del todo y s i necesitaré usar el Jabón Ri-
cbelet, dándole ¡ai más expresivas gracias por anticipado 

CARMEN G. ¡BARRA D B CAHARGO 
S/c. Tejerla. 2 y 4.2 * Pamplona (Navarra). 

P. D. Le advierto que si alguien quisiera saber o informarse sobre 
la veracidad de mi curación no tengo inconvenieote en bacerh, lo mismo 

por escrito que verbalmeníe. 

P o r s ó l o 
puede usted adquirir el nue­
vo frasco p e q u e ñ o , puesto a la 
venta para dar más facilidad 

al consumidor modesto. 

Sigue v e n d i é n d o s e el frasco grande a 7 / 8 0 , timbre aparte. 

25 
PTAS. 
riMBie 
APAITI 

DE VENTA E N FARMACIAS 
Pida folleto gratuito pora la curación 
de tas enfermedades de la sangre a l 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T 
San Bartolomé, 30 y 32.-San Sebast ián . 

Para completar el tratamiento use 

J A B O N R i C H E L E T 
groncicaMizowtp y deliciosa tónico cu táneo 

c é n t i m o s n a d a m á s cuesta lo postilla 

económica . Pastilla grande:'1,80, timbre aparte 
En p e r f u m e r í a s , d r o g u e r í a s , farmacias y bazares 

Stade Rennais, 2; Excelflior de Ro^-
baix, 2. 

Ales, 0; Red Star, 1. 
Antibes, 0; Metz. 0. 
Valenciennes, 1; Lille, 5. 
E l partido Sochaux-Sete no pudo Ju 

garse por estar inundado ei campo, de­
bido a las recientes lluvias. 

L a clasificación después de esta Jor­
nada es la siguiente: Metz, 18 puntos. 
Lille, 17; Fives, 16; Estrasburgo y 83-
te, 15; Sochaux, Excelsior de Roubaix 
y Marsella. 14; Cannes, 13; Valencien­
nes y Stade Rennais, 11; Antibes, 9 
Moulhouse, 7; Red Star, 5, y Ale», 8. 

• • • 
ROMA.—Los resultados de los en­

cuentros correspondientes al campeo 
njto de Ital ia fueron és tos : 

Bolonia. V, Aleiandrla, 1. 
Triestina. 1: Milán, 0. 
Ambrossiana. 3: Sampierdarena, 0. 
Roma. 1; Juventus, L 
Florentina. 2: Bari , 2. 
Palermo, 3; Brescia, 2. 
Turín, 0; Lazio, 2. 
Génova, 2; Nápoles , 2. 
Clasificación: Bolonia, 17 puntos: T n -

rin, 14; Juventus, Génova, 12; Nápo­
les. Roma y Ambrosslana, 11; Milán y 
Triestina, 10; Florentina y Lazlo, 9: 
Falermo, 8; Sampierdarena y Alejan­
dría, 7; Brescia y Bar i , 6. 

I N T E R N A C I O N A L I S M O . — L o a 
holandeac» vencen a kw Irlan­
deses. 

D U B L I N . — S e disputó un partido en 
tr.» las selecciones de Irlanda y Holan­
da. Estos resultaron vencedores por 
c<nco goles a tres. 

A Q U E M A R R O P A . — U n mon 
tón de cosas, oosucas y canon 

E n Lassesarre contendieron log equi­
pos reserva del BaracaJdo y el Arenas 
que empataron a cuatro. E l portero dei 

Arenas, Jáuregul , re­
sultó lesionado, pero 
cont inuó en el cam­
po. A l terminar el 
partido se desvaneció 
y no recobró el cono­
cimiento hasta las 
cuatro de la tarde. 

» • • 
L a Directiva del 

Hércules ha ofrecido 
ayer un banquete ho­
menaje a su protec­
tor Renato Bardin 

por habérsele concedido la Medalla de 
la ciudad. 

• « « 
H a terminado en Rumania el cam­

peonato de Otofio. L a clasificación final 
ha sido: Oradeo, Venus, Riepnsia, Glo­
ria, Amte, C. F . R., Crisana, Chinezul 
Juventus, Rumania. 

• • e 
E l Havre, Club francés de l a ciudad 

cuyo nombre lleva, se ve económica­
mente bastante apurado. Y ha tomado 
ei acuerdo de reducir en un treinta por 
ciento los salarios de los profesionales. 
F l ing lés Little no ha aceptado y se ha 
despedido; los otros ingleses vacilan. 
Los Jugadores franceses han dado ya 
su conformidad. 

• • • 
Checoes lovaqu ia e I t a l i a han roto 

sus re lac iones depor t ivas , c o n lo 
que se ah puesto en pel igro la dis­
puta de la Copa de E u r o p a C e n t r a l . 

• * « 
U n caso poco corr iente . E n Sze-

ged, en part ido de campeonato un i ­
v e r s i t a r i o , c u a n d o u n balonazo a l ­
to iba a c a e r en manos del guar ­
dameta , que se apres taba a r e c i ­
b ir lo , e l a r b i t r o c o r r i ó a co locarse 
c e r c a , con ta l ac ierto , que el b a l ó n 
c a y ó sobre él y, desviado por su ca ­
beza, f u é a p a r a r a la red. A u n q u e 
l a m e n t á n d o l o , el á r b i t r o , s e ñ o r Bo­
ros , d i ó por val ido el tanto . 

He a q u í u n a excelente o c a s i ó n pa­
r a d i s c u t i r . . . s i no f u e r a porque y a 
e s t á e l caso previs to en la re­
g la r v . 

P e r o nos sugiere u n a duda y é s t a 
s i que es g o r d a : 

¿ E l á r b i t r o e s taba en of f s ide? 
CONVOCATORIAS Y AVISOS 
Notas oficiales de los Clubs. 

C . D . C A N T A B R I A . — E s t a Socie­
dad r e c u e r d a a todos s u s soc ios la 
neces idad que t i enen de p r o v e e r s e 
de c a r n e t p a r a poder gozar de los 
derechos de socio . Pueden p a s a r 
por por la S e c r e f n r í a de la Socie­
dad, que e s t á ab ier ta todos los 
d í a s , de siete a nueve de la noche . 
— E l delegado. 

• » • 
C E L T A F . C . — S e convoca a J u n ­

ta d i rec t iva hoy, a las ocho y me­
dia, en el domic i l io soc ia l , p a r a 
t r a t a r de a s u n t o s de g r a n i n t e r é s . 
D a r á comienzo con el n ú m e r o de 
direct ivo sque a s i s t a , por lo c u a l 
se r u e g a p u n t u a l a s i s t e n c i a . — E l se­
c r e t a r i o . 

-¥• 
TENIS 

EL M A T C H PARIS - BERLIN FA­
V O R A B L E A L O S PRANCESfcS 

P A R I S . - - C o n t i n ú a n d i s p u t á n d o s e lo-
encuentros de tenis correspondientes 
a l match P a r í s - B e r l í n . L o s francesc-
llevan siete victorias, por tres de su.-
enemigos. E n los encuentros jugados 
e! domingo se regis traron estos resul 
tados: 

Von C r a m (Alemania ) v e n c i ó a Bo 
r o l r a ( F r a n c i a ) por 4-6, 6-4, 0-6, 6-.' 
y 6-3. 

Boussus-Feret ( F r a n c i a ) vencieroi 

P A R I S . 
M O N T E R O E N P A R I S 

E l gran corredor español 
Luciano Montero continúa activamente 
sus entrenamientos para dedicarse a 
otras especialidades del ciclismo que no 
son la ruta y que él desconoce. Tod^s 
los días recibe dos lecciones del vete­
rano sprinter francés Cliaceux. 

E S T R I N O O N E S . — C u e n t a arrt 
hit, cuesta ahajo y en llano. 

Z U R I C H . — H a celebrado reunión ei 
Comité de la Unión Ciclista Internacio­
nal, y en ella so han acordado las fe­

chas de la celebra 
ción de las más im­
portantes pruebas ci-
distas para el afio 
1936. E l calendarlo 
es el siguiente: 

9 de enero, carrera ciclo - pedestre, 
campeonato, en París . 

Del 18 al 22 de marzo, Paris-Niza. 
18 de abril, París-Roubaix. 
Del 21 de abril al 15 de mayo. Vuel­

ta a Espafta. 
Del 5 al 10 de mayo. Gran Premio 

Wolber y Vuelta a Bélg ica . 
Del 17 de mayo a 7 de junio. Vuelta 

a Ital ia (comienza dos dias después de 
terminada la Vuelta i. Espafta). 

Del 13 al 20 de Junio. Vuelta a Cata-
lufta. 

14 de junio, campeonatos de Bé lg ica 
y Franela. 

21 de junio, Burdeos-ParÍ8. 
27 de junio al 5 de Julio, Vuelta a 

Suiza. 
Del 7 de julio al 2 de agosto. Vuelta 

a Francia . 
Del 6 al 10 de agosto. Juegos Olím­

picos. 
Del 10 al 16 de agosto, Vuelta a G a ­

licia. 
Del M al 31 de agosto, Vuelta al Palp 

Vasco. 
29 de agosto al 6 de septiembre, cam­

peonato del mundo en Zurlch y Berna 
13 de septiern^.e. Gran Premio de las 

Naciones, organizado por «Paris-Soir» 

Para Lámparas , Tapices > Altombras, 
— R I B A I . A Y G 11 A — 

TIRO N A C I O N A L 

TIRADAS S O C I A L E S POR EQUI­
P O S , ENTRE CIVILES Y 

MILITARES 
E l p a sado d o m i i i y í . .,«; c e l e b r ó , co­

m o h a b í a m o s a n u n c m d ó , l a p r u e b a 
de t i r o , p o r e q u i p o s , e n t r e soc ios 
del e l e m e n t o c i v i l y m i l i t a r e s . 

P r e s e n c i a r o n l a t i r a d a e l v i cep re ­
s idente , s e ñ o r G a r c í a M o r a n t e s , y 
•os voca les de l a D i r e c t a , s e ñ o r e s 
Capa, P e ñ a , R a m o s y L o s a , quo 
c l a s i f i c a r o n l o s b l a n c o s . 

E l e q u i p o de t i r a d o r e s m i l i t a r e s 
lo f o r m a b a n los s e ñ o r e s J . P a s c u a l . 
M . I z q u i e r d o , B a l l e s t e r o s y C o r r e s , 
n o h a c i é n d o l o e l s e ñ o r S a n t i a g o 
p o r a s u n t o s de l s e r v i c i o . 

E l e q u i p o de soc ios de l e l e m e n t o 
c i v i l l o c o m p o n e n los s e ñ o r e s Ga­
y ó n , L ó p e z l l a s i n e s , P a l a z u e l o s y 
N e i l a , s i endo este e q u i p o e l vence-
d o r . 

L a p r u e b a a c i n c o d i s p a r o s c o n 
c a r a b i n a y o t r o s c i n c o c o n p i s t o l a , 
siendo_ las t r e s m e j o r e s t i r a d a s a 
las dos a r m a s , l a s c o n s e g u i d a s p o r 
Pa lazue los 97 p u n t o s . G a y ó n y B a ­
l l e s t e r o s , a 8 7 . 

E n c a r a b i n a c o n s i g u i e r o n e l m á ­
x i m o de p u n t o s , c i n c o d ieces d e 
c i n c o d i s p a r o s , G a y ó n y B a l l e s t e ­
r o s , y a 49 p u n t o s l o s s e ñ o r e s Pas ­
c u a l , C o r r e s , P a l a z u e l o s y L ó p e z 
R a s i n e s . 

L o s e q u i p o s i g u a l a r o n la p u n t u a ­
c i ó n a c a r a b i n a , p e r d i e n d o l a p u n ­
t u a c i ó n los m i l i t a r e s e n l a p r u e b a 
de p i s t o l a . 

E l e q u i p o v e n c e d o r c o n c e d i ó a l 
v e n c i d o l a r e v a n c h a p a r a e l p r ó x i ­
m o d o m i n g o e n i g u a l e s c o n d i c i o n e s 
y h o r a s de l a s 10 ,30. A m b o s e q u i ­
pos q u e d a r á n a u m e n t a d o s en u n t i ­
r a d o r m á s . 

Re hace p r e s e n t e que en es tas t i ­
r adas puec en t o m a r p a r t e y a i n d i ­
v i d u a l m e n t e o f o r m n n d o e q u i p o s 
c u a n t o s s o c i o s l o deseen . 

l a s h o r a s de t i r o s o n de n u e v e 
a doce de l a m a ñ a n a . 

HOCKEY 

LA E S C U E L A DE C A M I N O S , DE 
MADRID, V E N C E A L V A L L A - ' 

D O L I D , A D O M I C I L I O 
V A L L A D O L I D . — Se celebró el en­

cuentro de hockey para el campeonato 
castellano entre los equipos del Val la-
dolid y E s c u e l a de Caminos de Madrid. 

E l triunfo merecido ha sido para les 
visitantes, cuyo equipo, de mayor cor­
pulencia y mejor Juego, dominó casi to-
i a la tarde. 

L o s de l a E s c u e l a marcaron un tan­
to por medio de Elejabarrieta . 

RUGBY 

LA G I M N A S T I C A V E N C E A L 
M A D R I D E N EL T O R N E O 

J U N I O R 
^ u o c u o - r c e c ycau^ia , vci iuie i M A D R I D . - E n Cuat ro Vierto , v en 

6 1 fi? (Ale"ian,:a) por 6-'í { - n uen t ro correspondiente al torneo 
e Z r-. ''mlor, luchs-on l a G i m n á s t i c a v el M a -
M r e i n e a u x { F r a n c i a ) v e n c i ó a L l l ' 'A Vencieron los primeros por 18 

( A l e m a n i a ) po r 6-3. 6-ü y 6-0. ntns a cero 
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P O R T E L E F O N O . T E L E G R A F O . C A B L E Y R A D I O 
L A S U S T A N C I A C I O N DEL PLEITO P O L I T I C O 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de V e l a s c o , e n c a r g a d o de f o r m a r Gobierno, 
pedido un p lazo p a r a r e f l e x i o n a r 

S I G U E N LAS C O N S U L T A S DE LA M A ñ A N A 
L A C O N T E S T A C I O N S O C I A ­
L I S T A 

ü e & p u ó s de la u n a de l a l a r d é l le­
g ó a l P a l a c i o N a c i o n a l el d i p u t a d o 
soc i a l i s t a d o n E d m u n d o L o r e n z o cou 
u n sobre, que e n t r e g ó en l a s e c r e t a r í a 
gene ra l d é l a P r e s i d e n c i a de l a Re­
p ú b l i c a , con ten iendo l a r e s p u e s t a . d e 
l a n i i n o r í a soc ia l i s t a . 

A l a s a l i da m s n i í é s t ó a los i n f o r ­
m a d o r e s que el tex to de d i c i i a n o t a 
s e r í a f a c i l i t a d o m e d i a h o r a d e s p u é s 
e n las o f i c inas de la m i n o r í a . 

L a c a r t a con q u é l a m i n o r í a socia­
l i s t a d e c l i n a a s i s t i r a l a c o n s u l t a de l 
Pres idente d é la R e p ú b l i c a e s t á re ­
dac t ada en los s igu ien tes t é r m i n o s : 

( ( E x c e l e n i í s i m o seftor d o n Ra fae l 
S á n c h e z ( h i e r r a . Secre ta r io g e n e r a l de 
la P res idenc ia de l a R e p ú b l i c a : 

H e dado cuenta a la m i n o r í a socia­
l i s t a de l a i n v i t a c i ó n que p o r conduc­
to de usted nos ha hecho S. E . t í 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a p a r a dar­
le a conocer en consu l t a l a o p i n i ó n 
de este g r u p o p a r l a m e n t a r i o sobre l a 

. s o l u c i ó n que procede de l a c r i s i s m i ­
n i s t e r i a l p l a n t e a d a , y la m i n o r í a aca­
ba de a d o p t a r el s igu ien te acue rdo : 

« E n )a note, que con m o t i v o de ia 
crisis m i n i s t e r i a l de septiembre ú l t i m o 
p u b l i c ó S. E . el Presidente de l a R e p ú ­
bl ica para mani fes ta r su deseo de for ­
m a r entonces u n Gobierno de concentra­
c ión ampl ia , c o n s i g n ó que, a su ju ic io , 
' e s t á n dentro del r é g i m e n , desde l a m i ­
n o r í a vasconavarra y el s e ñ o r Calde­
r ó n por u n lado, a los socialistas que, 
s in renunciar de su ideario, hayan des­
envuelto sus act ividades conforme a los 
m é t o d o s y cauces do las normas cons­
t i t u c i ó n ! .les;. Siendo el pa r t i do socialis­
t a obrero e s p a ñ o l una un idad ind iv is : -
Ule. est&. m i n o r í a que lo representa de­
clina l a i n v i t a c i ó n que s'e le ha hecho 
para evi tar a S. E . el e s c r ú p u l o de re­
cibi r a l representante de elementos po­
l i t ices que el Jefe del Estado conside­
ra, fuera del r é g i m e n . 

L o que me apresuro a comunicar a 
usted, con el ruego personal de que se 
me excuse por no concur r i r a Palacio, 
o f rec iéndole e f tes t imonio de m i consi­
d e r a c i ó n . Suyo affmo. y s. s. q. e. s. m-, 
L u i s J i m é n e z A s ú a . > 

L O Q U E A C O N S E J A N L O S SE­
Ñ O R E S H U R T A D O Y M A R A -
Ñ O N 

Las dos ú í t i m a á pe r sona l idades p o ­
l í t i c a s que a c u d i e r o n d u r a n t e l a m a ­
ñ a n a p a r a ser consu l t adas p o r e l P r e ­
s iden te do l a R e p ú b l i c a f u e r o n los se­
ñ o r e s H u r t a d o y M a r a ñ ó n . 

A l a b a n d o n a r , cerca de las dos de 
l a t a r d e , el s e ñ o r H u r t a d o l a c á m a r a 
p r e s i d e n c i a l , f a c i l i t ó a los pe r iod i s t a s 
u n a n o t a , d i c i e n d o lo s i g u i e n t e : 

« E s t á d e m o s t r a d o que c o n las ac­
tua le s Cortes s ó l o puede i n t e n t a r s e 
u n G o b i e r n o de p a r t i d o , y c o m o n i n ­
guno fcienee e la m a y o r í a , y e l bloque-
f o r m a d o p o r a l g u n o de el los se h a 
q u e b r a n t a d o s e r i a m e n t e , m e parece 
i m p o s i b l e q.ie estas Cor teo sean i n s ­
t r u m e n t o de g o b i e r n o e n los m o m e n ­
tos ac tua les . 

L o m a l o es que se h a n r e v e l a d o i m ­
po ten tes p a r a f o r m a r u n a f u e r z a c o n ­
se rvadora , c u y a f a l t a es l o m á s g r a ­
ve de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a e n l a que 
estas fuerzas h a n a c t u a d o s i e m p r e 
como l a «Fai^> de las de rechas . 

H a b í a que i n t e u t a x u n a p o l í t i c a de 
t r e g u a f u e r a d e l a c t u a l P a r l a m e n t o 
que l a hace i m p o s i b l e , y p o r t a n t o 
c o n s t i t u i r u n G o b i e r n o que p u d i e r a 
d i so lver las , p r e s i d i e n d o l a c o n s u l t a 
e l ec to ra l c o n l a m á x i m a g a r a n t í a de 
i m p a r c i a l i d a d , c o n u n a p o l í t i c a s i n ­
cera de p a c i f i c a c i ó n , en n o m b r e de l 
i n t e r é s n a c i o n a l . Pero son ICÍ r e p r e ­
sen tan tes de los p a r t i d o s de l r é g i m e n 
los que deben i n f o i m a r a l j e f e d e l 

Es tado sobre l a p o s i b i l i d a d de estos 
p r o p ó s i t o s , pues n o ba s t a que sea l ó ­
gico , s ino r ea l i z ab l e . ^ 

U N A N O T A D E L D O C T O R 
M A R A Ñ O N 

A l s a l i r e l d o c t o r M a r a ñ ó n de l des­
p a c h o p r e s i d e n c i a l , f a c i l i t ó a los i n -
i o r m a d o r e s i a s i g u i e n t e n o t a : 

« A n t e S. E . he expues to m i o p i n i ó n 
de que, s i l a b u e n a v o l u n t a d y p a ­
t r i o t i s m o de ios jefes lo p e r m i t e n , c o n 
u n m á x i m u m de g a r a n t í a s p a r a que 
se r e t r a s e l a d i s o l u c i ó n de las Cor tes , 
p e r m i t i e n d o unos meses de l a b o r p a r ­
l a m e n t a r i a , d e d i c a d a a los in tereses 
a d m i n i s t r a t i v o s y sociales d e l p a í s , es­
t o s e r í a l o m á s c o n v e n i e n t e p a r a t o ­
dos. 

E n las e lecciones ac tua les , l a p a s i ó n 
a c t u a l , i n e v i t a b l e , p o r cosas que n o 
s u p o n e n n a d a f u n d a m e n t a l p a r a e l 
i n t e r é s de E s p a ñ a , d a r í a a h o r a m i s ­
m o a l n u e v o P a r l a m e n t o u n a s e r v i ­
d u m b r e a l o c i r c u n s t a n c i a l , y l o h a r í a 
t a n poco eficaz c o m o e l p resen te . 

L a p a s i ó n de l a p o l í t i c a n a c i o n a l e 
i n t e r n a c i o n a l p e r m i t e esperar que v a ­
r i a r á e n poco t i e m p o , p a r a que todos 
p u e d a n o r i e n t a r s e m e j o r sobre bases 
m á s co rd i a l e s y p e r m a n e n t e s . » 

U N A M U N O C O N T E S T A T E -
L E F O N I C A M E N T E 

E l s e ñ o r U n a m u n c c o n t e s t ó t e l e f ó ­
n i c a m e n t e , desde S a l a m a n c a , a l a 
c o n s u l t a de S. E . el P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a . 

S e g ú n m a n i f e s t a r o n e n e l G a b i n e t e 
de P r e n s a de l a P r e s i d e n c i a de l a R e ­
p ú b l i c a , d i c h o s e ñ o r l e y ó a S. E . u n a 
n o t a que y a t e n í a r e d a c t a d a . 

D i j e r o n e n e l G a b i n e t e de P r e n s a 
que n o p o d í a n f a c i l i t a r d i c h a n o t a , 
po rque e l s e ñ o r U n a m u n o h a b í a m o s ­
t r a d o deseos de e n t r e g á r s e i a é l m i s m o 
a los pe r iod i s t a s . . 

* • • 
S A L A M A N C A — E v a c u a d a t e l e f ó n i ­

c a m e n t e su cc.nsul ta , d o n M i g u e l 
U n a m u n o f u é v i s i t a d o p o r los p e r i o ­
d i s tas , a qu ienes m a n i f e s t ó que, des­
p u é s d é a p r e c i a r e l d e s a r r o l l o l a m e n ­
tab le que h a b í a t e n i d o l a - p o l í t i c a g u -
b e r n a r ñ e n t a l desde l a a n t e r i o r c r i ­
sis, e s t i m a b a que e ra necesar io , p a r a 
l l e g a r a l a c o n v i v e n c i a c i v i l , acaba i ' 
c o n e l r é g i m e n de e x c e p c i ó n y de a l a r ­
m a , res tab lecer las s a r a n t í a s c o n s t i ­
t uc iona l e s , l i b e r t a d de P r e n s a y de 
p a l a b r a . A y u n t a m i e n t o s suspend idos 
e i r a l a c e l e b r a c i ó n de las e lecciones 
genera les , l o que l l e v a cons igo l a d i so ­
l u c i ó n de las Cor tes ac tua les , que . m á s 
que gas tadas , e s t á n d e s h i l a c l i a d a s , y 
e n t r e g a r el Pode r p a r a las p r ó x i m a s 
elecciones a u n G o b i e r n o I m p a r c i a l 
que m e r e z c a l a c o n f i a n z a de todos los 
todos los p a r t i d o s , p a r a que n i n g u n o 
de é s t o s ' se a b s t e n g a de p a r t i c i p a r e n 
las e lecciones. U n G o b i e r n o de m e n ­
t a l i d a d sana , sensata , que n o r e p r e ­
sente a los p a r t i d o s , a u n q u e p u e d a n 
figurar e n é l , m e n o s los c a u d i l l o s , s i n 
a t e n d e r eso de l a p r o p o r c i o n a l i d a d . 
N o que, a t r u e q u e de a h o g a r l a r e ­
v o l u c i ó n , se l a p r o v o q u e . C o n j u i c i o 
m a d u r o , n o pasado n i ve rde , n i s e n i l 
n i p u e r i l . L a s elecciones d i r á n l o que 
qu ie re e l p u e b l o , que e s t á a p r e n d i e n d o 
a lgo . 

E s t i m o que r e t r a s a r l a s s e r á u n g r a ­
ve m a l p a r a E s p a ñ a y p a r a e l r é g i m e n . 
Es f a t a l i d a d de n u e s t r a H i s t o r i a que 
n o q u e p a h o y t r e g u a pos ib le a l g u n a , 
p o r c o r t a que sea. 

A L A S C U A T R O S E R E A N U ­
D A R A N L A S C O N S U L T A S 

L a s consu l t a s se r e a n u d a r á n a l a s 
c u a t r o de la t a rde , en que a c u d i r á n 
a P a l a c i o los s e ñ o r e s Ossor io G a l l a r ­
do , S á n c h e z R o m á n , G o n z á l e z Posa­
d a y Pedrega l . 

E LAS C O N S U L T A S DE LA M A ñ A N A Y 

A las c u a t r o y c u a r t o de l a t a r d e 
se a b r i ó l a s e s i ó n con u n o s c u a n t o s 
d i p u t a d o s , ba jo l a p r e s i d e n c i a del se­
ñ o r A l b a . 

Se l e y ó l a c o m u n i c a c i ó n en que se 
d a c u e n t a o f i c i a l de l a c r i s i s , y se 
l e v a n t ó d e s p u é s de d e c i r el p re s iden ­
te que p a r a l a p r ó x i m a s e r í a n a v i ­
sados los d i p u t a d o s a d o m i c i l i o . 

L A D I P U T A C I O N P E R M A ­
N E N T E S i ; R E U N I R A H O Y 

P a r a m a ñ a n a , m i é r c o l e s , e s t á con­
v o c a d a l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e de 
l a s . Cortes , con obje to de p r o r r o g a r 
e l . e s t a d o de a l a r m a en M a d r i d , en 
B a r c e l o n a y en A s t u r i a s . Se convoca 
a l a D i p u t a c i ó n p a r a m a ñ a n a c o n ob­
j e t o , si no h u b i e r a n ú m e r o suf ic iente 
de d i p u t a d o s , de t r a s l a d a r l a r e u n i ó n 
p a l a e l d í a 12, y a que el 13 e x p i r a el 
p l azo de l a v i g e n c i a de estos estados 
de e x c e p c i ó n . 

S O B R E L A E S C I S I O N E N E L 
P A R T I D O R A D I C A L 

Los c o m e n t a r i o s que d u r a n t e l a m a ­
ñ a n a y p r i m e r a s h o r a s de l a t a r d e 
se h i c i e r o n en e l Congreso , a d e m á s 
de l a n o t a soc i a l i s t a , g i r a r o n en re ­
d e d o r de i a s u p u e s t a e s c i s i ó n en e l 
p a r t i d o r a d i c a l . Se d e c í a p o r a l g u n o s 
que u n o s c u a r e n t a d i p u t a d o s , n o con­
fo rmes con los ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n ­

tos, p e n s a b a n r e c o b r a r s u l i b e r t a d de 
a c c i ó n p a r a a g r u p a r s e en t o r n o a l se­
ñ o r A l b a . Ot ros v e i n t i c i n c o . d i p u t a d o s , 
fíeles a l s e ñ o r L e r r o u x . f o r m a r í a n u a 
b loque i n d e p e n d i e n t e de los a n t e r i o ­
res, i n t e g r a n d o e l g r u p o de p a r t i d o s 
del bloque, g u b e r n a m e n t a l . 

E L s e ñ o r R e y M o r a d e s m i n t i ó estos 
r u m o r e s , d i c i e n d o que las r e u n i o n e s 
de , estos d í a s en el d o m i c i l i o de l se­
ñ o r H i d a l g o , a q u i e n é l m i s m o v i s i t ó 
v a r i a s veces e n u n i ó n de a l g u n o s c o m ­
p a ñ e r o s , no q u e r í a n dec i r n a d a . 

T a m b i é n d e s m i n t i ó los a n t e r i o r e s 
comentauios él s e ñ o r G u e r r a de l R í o , 
q u i e n d i j o que esta m a ñ a n a p o r cier­
t o es tuvo en e l d o m i c i l i o de l je fe ra ­
d i c a l , s iendo, l a v i s i t a de p u r a cor ­
t e s í a . 

L O Q U E D I C E E L S E Ñ O R V I -
L L A N U E V A S O B R E L A S U ­
P U E S T A E S C I S I O N R A D I ­
C A L 

E l s e ñ o r V í l l a n u e v a , r e f i r i é n d o s e 
a l o s r u m o r e s de e s c i s i ó n e n e l p a r ­
t i d o r a d i c a l , i o s d e s m i n t i ó , y a ñ a ­
d i ó que s i a l g u i e n l e v a n t a b a e s t a 
b a n d e r a , s e r á n ú n i c a m e n t e d i e z o 
doce d i p u t a d o s , q u e s o n , p r e c i s a ­
m e n t e , l o s que n o t i e n e n e l a c t a se­
g u r a . P o r t a n t o , l a s e p a r a c i ó n de 
é s t o s d e l p a r t i d o r a d i c a l , m u y p o ­
co p u e d e r e r e s e n t a r . 

EN EL C O N G R E S O 
E n los pas i l los de l Congreso uo h u ­

be d u r a n t e i a m a ñ a n e » de hoy esa 
¿ p U n a c t ó n c a r a c t e r í s t i c a de los d í a s 
de c r i s i s : m u y pocos p e r i o d i s t a s y 
d i p u t a d o s y los cons igu i en t e s c o m é n ­
t a n o s p a r a todos los gustos . L a n o t a 
.saliente de la j o r n a d a l a c o n s t i t u y ó 
la r e u n i ó n del g r u p o s o c i a l i s t a , ue 
d i ó comienzo a las once de l a m a ñ a ­
n a , t e r m i n a n d o a la u n a de l a t a r d e . 

A s i s t i e r o n v e i n t i c i n c o o t r e i n t a d i p u ­
tados. A l s a l i r de l a r e u n i ó n el s e ñ o r 
J i m é n e z A s ú a , que l a h a b í a p r e s i d i ­
do , h a b l ó con les pe r iod i s tas . , a qu i e ­
nes d i j o que e l g r u p o h a b í a a c o r d a d o 
n o a c u d i r a P a l a c i o p a r a e v a c u a r l a 
t o n s u l l a p a r a que h a b í a s ido r e q u e r i ­
do p o r la s ec re t a r l a de la Presidencia , 
de l a ¡ R e p ú b l i c a . 

Y a g r e g a : 
—La?- r a z o n e s que t e n e m o s p a r a 

e l l o l a s h e ñ i o s p u e s t o e n c o n o e i -
m i n e t o de l a S e c r e t a r í a do S. E . e n 
u n a n o t a , de la r-ual se f á c i l i t a a r á 
c o p i a a l a P r e n s a . 

M é d i c o - j o í e de la Casa de 
M a t e r n i d a d . 

C A S T E L A R , 15 1." 
Tocli>s los d í a s , de 1 a 2 y de 

2 1/2 a 4. 
E n M a t e r n i d a d , consul ta g r a t u i t a 
para pobres: Mar t e s , jueves y 

s á b a d o s , de 10 » 11 1 3 . 

\ E a l a a c t i t u d n o s i g n i f i c a que l a 
' m i n o r . í á h a y a c a n r b i a d o de c r i t e r i o , 

s i n o que , p o r e l c o n t r a r i o , m a n t i e ­
ne e l que s i e m p r e ha m o s t r a d o a n t e 
l a o p i n i ó n p ú b i i e a . E s d e c i r , e l de 
i juc o s l a s C o r t e s , p r o d u c l p de la 
c o a c c i ó n y d e l s o b o r n o h a n m o s ­
t r a d o su a b s o l u t a i n c o m p a t i b i l i d a d 
conT e l p a í s y s u i n c ' á p á u í d a d p a r a 
c o n s o l i d a r e l r é g i m e n d e m o c r á t i c o . 
E s t o , u n i d o a s u e n t r e g a d e s c a r a d a 
a l o s s e ñ o r e s l e ú d a l o s de l a M o ­
n a r q u í a . Desde e n t o n c e s l a m i n o r í a 
p n r h u n e n l a r h i s o c i a l i s t a h a v e n i d o 
p r o p o n i e n d o s u d i s o l u c i ó n . A m e d i ­
da que n u e s l r o c o n s e j o h a s i d o des­
o í d o se h a n i d o a c u m u l a n d o h e c h o s 
( . • o n l i r m a t i v o s de l a s r a z o n e s q u e 
n o á a s i s t e n y b i e n r e c i e n t e s e s t á n 
l o s ú l t i m o s sucesos q u e h a n m o t i ­
v a d o l a p a s a d a c r i s i s p a r c i a l y a h o ­
r a l a c r i s i s t o t a l y q ü e s o n "de t a l 
n a t u r a l e z a que u i r e l e m e n l a l i n s t i n ­
t o de d e c o r o a c o n s e j a l i q u i d a r pa ­
r a s i e m p r e u n a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n 
q u e t o d a s l a s f u e r z a s d e l b l o q u e 
h a n s i d o i n e q u í v o c a m e n t e r e p u d i a ­
das p o r e l p a í s , a n h e l a n t e de v e r s e 
l i b r e de t a n t o o p r o b i o . 

L a m i n o r í a s o c i a l i s t a r e a f i r m a s u 
c r i t e r i o , c o n s i s t e n t e en la n o r m a l i -
z a - n ó n c o n s t i t u c i o n a l , c o n s t i t u c i ó n 
d é u n G o b i e r n o a u f é n l i c a m e n t e r e ­
p u b l i c a n o , d i s o l u c i ó n de e s t a s Gor ­
fes r a c c i o n a r i n s y c o n s u l t a a l c u e r ­
po e l e c t o r a l , c s l i m a n d o c o m o u n re­
t o a l p a í s , e n e s t a g r a v í s i m a c r i s i s , 
l a e n t r e g a d e l P o d e r a los e n e m i g o s 
Sé Ja R e p ú b l i c a . 

P o r l a t a r d e c o n t i n u a r o n l a s c o n ­
s u l t a s d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a . , . 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a l l e g ó a 
P a l a c i o a. l a s c u a t r o m e n o s d i e z . 

A i a s c u a t r o m e n o s u n o s m i n u t o s 
l l e g ó e l s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o . 
A l e n t r a r n o h i z o m a n i i e s t a c i o n c s . 

A l a s c u a t r o y v e j n t e s a l i ó , e n t r e ­
g a n d o u n a n o t a , e n l a q u e se d i c e 
q u e h a b í a r e p e t i d o a n t e S. E . l o 
que y a m a n i f e s t ó d u r a n t e l a c r i s i s 
de s e p t i e m b r e . Osea u n G o b i e r n o de 
p e r s o n a s í r a n c a m e n t e r e p u b l i c a n a s . 
Jon p r e s t i g i o s o c i a l ' y - é t i c o pa l -a ha ­
c e r f r o n t e a l a s n e c e s i d a d e s de i a 
p o l i f ien i n t e m a t - i o n a i , s i n d e s v i a r s e 
d e l s e n t i d o de l o s o c i a l , r e s t a b l e c í -
m i e i i l o de l a a u t o r i d a d , c o r p o r a c i o ­
nes e l e g i d a s p o r e l p u e h l o , r e s t a b l e ­
c i m i e n t o de l a s g a r a n t í a s y c o n t i ­
n u a c i ó n de l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a 
d e l s e ñ o r G h a p a p r i e t a y de l a de 
d e f e n s a d e l o r d e n i n i c i a d a p o r e l se­
ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a r e s . T a m b i é n 
r e s t a b l e c i m i e n t o d e l E s t a t u t o de Ca­
t a l u ñ a c i r a l a s e l e c c i o n e s e n e l 
p l a z o m á s b r e v e p o s i b l e y c o n las 
d e b i d a * g a r a n t í a s de i m p a r c i a l i d a d . 

E L S E Ñ O R S A N C H E Z R O M A N 

P o c o d e e s p u é s de l a s a l i d a d e l se­
ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o l l e g ó a Pa­
l a c i o e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n . N o 
h i z o m a n i f e s t a c i o n e s a l e n t r a r . A l 
s a l i r d i j o q u e h a b í a a c o n s e j a d o a 
S. E . l a d i s o l u c i ó n d e l a c t u a l P a r ­
l a m e n t o , c o n s t i t u c i ó n de u n G o b i e r ­
n o n e t ; ; ^ i e n t e r e p u b l i c a n o y c a m b i o 
do p o l í t i c a . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n a l o s p e r i o d i s ­
t a s que c r e í a que p o r l a t a r d e h a ­
b r í a e n c a r g o . 

E L S E S O R G O N Z A L E Z P O 
S A D A 

E l s e ñ o r G o n z á l e z Posada e v a c u ó su 
consu l ta d e s p u é s que lo hizo el s e ñ o r 
S á n c h e z R o m á n . 

A l l l ega r a Palacio no hizo n inguna 
m a n i f e s t a c i ó n a los in formadorc i . . 

A l s a l i r m a n i f e s t ó que h a b í a aconse­
jado que no debia i rse ahora a la d i ­
s o l u c i ó n de las Cortes s in antea rea l i -
z o i l a r e f o r m a electoral , que debe aco­
meterse p o r u n Gobierno de p res t ig io 
y con l a m á s a m p l i a r e p r e s e n t a c i ó n de 
fuerzas po l i t i cas . De no ser posible i n ­
t en t a r esta r e fo rma , entonces, se i m ­
p o n d r í a l a d i so luc ión , pero ello h a b r í a 

de ser s i las causas supernacicnales no 
p e r m i t i e r a n l l egar a u n a base t a n a m ­
p l i a como las c i rcunstancias actuales 
io requieren. 

Peco d e s p u é s de las cua t ro y media 
l l e g ó a Palacio el s e ñ o r Pedregal . 

S a l i ó a las cinco, diciendo a i&s i n ­
formadores que h a b í a aconsejado a Su 
Excelencia l a c o n t i n u a c i ó n de las ac­
tuales Cortes y l a c o n s t i t u c i ó n de un 
Gobierno parecido a l de l a ac tua l coa­
l ic ión , que acometa a l r e f o r m a elec­
to ra l , l a o r d e n a c i ó n da l a Hac ienda su­
bord inada a los l í m i t e s que p e r m i t a n 
o i m p o n g a n las necesidades y restable­
c i m i e n t o de las g a r a n t í a s cons t i tuc io ­
nales. Es te Gobierno debia acometer 
t t- .mbién l a r e f o r m a cons t i t uc iona l en 
aquellos puntos donde h a y a unanimida.a 
do c r i t e r i o . 

• # • 
Con l a del s e ñ o r Pedrega l t e r m i n a ­

r o n las consul tas evacuadas duran te 
IA t a rde por el Pres idente de l a R e p ú ­
bl ica, m a n i f e s t á n d o s e en el Gabinete 
de Prensa de l a Presidencia , que era 
m u y posible que se a m p l i a r a n a lgunas 
cic las consultas, po r lo que e r a de es­
pe ra r que no t a r d a r a n mucho en desfi-
l e i por Palacio algunas persenal ida-
des. 

E L S E Ñ O R C H A P A P R I E T A N O 
A C E P T A L A R E O R G A N I Z A ­
C I O N D E L G A B I N E T E 

A las c i n c o de l a t a r d e l l e g ó e l se­
ñ o r G h a p a p r i e t a a P a l a c i o , p a s a n d o 
a l a c á m a r a p r e s i d e n c i a l s i n h a c e r 
m a n i f e s t a c i o n e s . 

S a l i ó a l a s c i n c o y c u a r e n t a y c i n c o , 
y d i j o que e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a l e h a b í a d a d o c u e n t a de l r e s u l ­
t a d o de l a s c o n s u l t a s evacuadas , y le 
h a b í a p r e g u n t a d o s i e s t aba d i s p u e s ­
t o a r e o r g a n i z a r e i G a b i n e t e d i m i s i o ­
n a r i o , p a r a l l e v a r a d e l a n t e l a o b r a 
e i o n ó m i c a , de t a n t o i n t e r é s , d e n t r o 
de l a m a y o r c o n c o r d i a e n t r e los d i s ­
t i n t o s e l e m e n t o s p o l í t i c o s y d e n t r o , 
n a t u r a l m e n t e , de l a s a c t u a l e s C o r t e s . 
Y o le he d i c h o — a g r e g ó q u e n o p o d í a 
a c e p t a r e l e n c a r g o p o r l a s r azones 
expues tas e n m i n o t a de a y e r . 

A p r e g u n t a s que se le h i c i e r o n , c o n ­
tes tó* d i c i e n d o que n o s a b í a q u i é n se­
r í a e l l l a m a d o p a r a d a r l e e l e n c a r g o 
de f o r m a r G o b i e r n o ; p e r o e l que f u e ­
se, c r e í a que n o t a r d a r í a m u c h o e n i r . 

M A R T I N E Z DE V E L A S C O VISITA A 

SE D A E N C A R G O DE F O R M A R G O B I E R N O 
A L SEñOR M A R T I N E Z DE V 

A las seis y u n o s m i n u t o s de l a t a r ­
de l l e g ó a P a l a c i o e l j e f e d e l p a r t i d o 
a g r a r i o , s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco. 
A l ve r a los p e r i o d i s t a s , d i j o : 

— N o m e p r e g u n t e n n a d a , p o r q u e 
n a d a s é . H e s ido l l a m a d o p o r el P r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

• * • 
E n el G a b i n e t e de P r e n s a de l a P r e ­

s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a f a c i l i t a r o n 
u n a n o t a e n l a que se d ice que, an t e s 
de h a b e r s ido l l a m a d o a P a l a c i o e l 
s e ñ o r M a r t í n e z de Vs la sco , e l j e f e de l 
E s t a d o h a b í a c o n f e r e n c i a d o p o r t e l é ­
f o n o c o n e l pre.Tidehte de las Cor t e s , 
s e ñ o r A l b a . 

• • • 
A las s iete i j i enos v e i n t e de l a t a r d e 

s a l i ó de P a l a c i o e l s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco . D i j o a los I n f o r m a d o r e s : 

— M e v o y a casa. S. E . h a t e n i d o l a 
o o n d a d de c o n f i a r m e e l e n c a r g o de 
f o r m a r G o b i e r n o . Y o le he rogado que 
m e p e r m i t a r e f l e x i o n a r h a s t u m a ñ a n a 
a p r i m e r a h o r a , e n que v e n d r é a d a r l e 
c u e n t a de l a d e c i s i ó n que a d o p t e . E n 
este m o m e n t o m e v o y a m í casa; p e r o 
r u e g o a ustedes que n o m e s i g a n , 
p o r q u e n o v o y a h a c e r n i n g u n a ges ­
t i ó n , m á s que l a s v i s i t a s p r o t o c o l a r i a s 
a l j e f e d e l G o b i e r n o d i m i s i o n a r i o y a l 
p r e s i d e n t e de las Cor tes . N o m e « í g a n 
ustedes, p o r q u e a las n u e v e d e l a n o ­
che les r e c i b i r é e n m i casa, y c o n t o d a 

l e a l t a d les d a r é c u e n t a de lo h e c h o 
h a s t a a q u e l m o m e n t o . 

A L S A L I R E L S E Ñ O R M A R T I ­
N E Z D E V E L A S C O D E S U 
D O M I C I L I O 

Desde P a l a c i o , c o m o a n u n c i a r a , e l 
s e ñ o r M a r t í n e z de Ve lasco se t r a s l a ­
d ó a s u ca^a, d o n d e p e r m a n e c i ó h a s t a 
l a s s ie te , e n que v o l v i ó a s a l i r . 

A l ver a los m f o r m a d o r e s , les d i j o : 
— ¿ P e r o p a r a q u é se m o l e s t a n ? Y a 

s a b e n ustedes l o que he d i c h o a l a 
s a l i d a de P a l a c i o a sus c o m p a ñ e r o s . 
H e s i d o e n c a r g a d o de f o r m a r G o b i e r -
n*), p e r o he r o g a d o a l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a que m e d é t i e m p o h a s t a 
m a ñ a n a p a r a r e f l e x i o n a r . 

— ¿ V a us ted a r e a l i z a r a h o r a a l g u ­
n a g e s t i ó n ? 

— E n efecto; v o y a hace r a l g u n a s 
v i s i t a s . Les d i r é , como an tes m a n i ­
f e s t é a sus c o m p a ñ e r o s , que me p r o ­
p o n g o v i s i t a r a h o r a , en p r i m e r l u ­
g a r , a l s e ñ o r A l b a , y d e s p u é s a los 
s e ñ o r e s G h a p a p r i e t a y G i l Robles , c o n 
ob je to de conecer su o p i n i ó n sobre e l 
enca rgo . 

D u r a n t e e l b reve t i e m p o que e l se­
ñ o r M a r t í n e z de Velasco p e r m a n e c i ó 
en s u d o m i c i l i o , f u é v i s i t a d o p o r v a ­
r i o s d i p u t a d o s de l a m i n o r í a a g r a r i a . 

E l s e ñ o r T o l e d o , que f u é u n o de 
los v i s i t a n t e s , d i j o a l a s a l i d a a los 

p e r i o d i s t a s que h a b í a s ido l l a m a d o p o r 
s u jefe p o l í t i c o , e l c u a l le d i ó c u e n t a 
d e l enca rgo r e c i b i d o p o r e l P r e s i d e n ­
te de l a R e p ó b f í c a de f o r m a r G o b i e r ­
no . Y a q u í — t e r m i n ó d i c i e n d o e l s e ñ o r 
T o l e d o — h e m o s t e n i d o u n b reve c a m ­
b i o de i m p r e s i o n e s . 

L A V I S I T . . D E L S E Ñ O R M A R 
T I N E Z D E V E L A S C O A L S E ­
Ñ O R A L B A 

A las siete y c u a r t o de l a t a r d e l l e ­
g ó el s e ñ o r M a r t í n e z de Ve la sco a l 
Congreso . 

Se le p r e g u i U ó s i i b a ü e s p u é s a ve r 
a l P r e s iden t e de l a R e p ú b l i c a , y res­
p o n d i ó : 

— N p . V e n g o a h o r a a v e r a l p r e s i ­
dente de la C á m a r a . Es l a p r i m e r a 
v i s i t a que hago . N o s é p o r q u é se m o ­
les t an ustedes en a n d a r d e t r á s de m i , 
pues y a les he d i c h o que n o les en­
g a ñ o . De a q u í i r é a l m i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a , a ve r a l s e ñ o r C h a p a p n e -
ta , y d e s p u é s a G u e r r a , p a r a v e r a 
G i l Robles . N o se a p r e s u r e n ustedes. 

U n c u a r t o de h o r a d u r ó i a e n t r e v i s ­
t a de l s e ñ o r M a r t í n e z de Ve la sco c o n 
ei s e ñ o r A l b a . 

— H a s i d o — d i j o , a l s a l i r , e l encar ­
g a d o de f o r m a r G o b i e r n o — u n a v i s i t a 
de c o r t e s í a . H e m o s c a m b i a d o i m p r e ­
s iones y n o t e n g o n a d a que dec i r . 

— ¿ G r a t a s i m p r e s i o n e s ? 
— G r a t a en efecto. S i empre que he 

hablado con e l s e ñ o r A l b a he s a l i l o 
g r a t a m e n t e impres ionado . 

T e r m i n ó dic iendo que, como a n u n c i ó , 
m a r c h a b a a l m i n i s t e r i o de Hacienda , y 
que d e s p u é s i r i a a Guer ra . 

L A V I S I T A D E L S E Ñ O R M A R ­
T I N E Z D E V E L A S C O A I S E 
Ñ O R G H A P A P R I E T A 

A las siete y med ia l l e g ó e l s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco a l m i n i s t e i i o de 
Hac ienda . 

A las ocho t e r m i n ó l a conferencia 
que sostuvo con e l s e ñ o r Ghapapr ie ta . 
A l sa l i r , d i j o : 

— H e sostenido u n cambio de i m p r e ­
siones con el pres idente d i m i s i c n a r i ? . 
Y hab lamos t a n afec tuosamente como 
corresponde a nues t r a amis t ad , porque 
nc ha sido v i s i t a de c o r t e s í a só lo , sino 
da afecto. 

-^ . / .Ofer ta p o l í t i c a ? . , , 
— N o l a ha habido, aunque sé que 

si l a s i g n i ñ e a c i ó n del s e ñ o r Chapapr i e -
t;i lo permi t iese m e p r e s t a r í a su coa-
curso si las c i rcuns tanc ias lo d e m a n ­
daran . 

L A V I S I T A D E L SR. M A R T I ­
N E Z D E V E L A S C O A L SE 
SOR G I L R O B L E S 

A las echo y diez l l e g ó el s e ñ o r M a r ­
t í n e z de Velasco a l m i n i s t e r i o de l a 
Guer ra . P a s ó i n m e d i a t a m e n t e a en t re ­
v is tarse con el s e ü o r G i l Robles s in de­
c i r nada a los per iodis tas . 

Poco antes de las ocho y med ia te r -
n n n ó l a en t rev is ta , y los s e ñ o r e s M a r ­
t í n e z de Velasco y G i l Robles sa l i e ron 
j un to s . E l encargado de f o r m a r Gobier ­
no d i jo a los i n f o r m a d o r e s : 

— E l s e ñ o r G i l Robles les d a r á a us­
tedes l a referencia . 

E n efecto, el m i n i s t r o de l a G u e r r a 
d i j o : 

— H e m o s cambiado a lgunas impres io ­
nes sobre el asunto, habiendo l l egado 
a u n comple to acuerdo, como n o p o d í a 
ser po r menos entre nosotros . E l s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco cuen ta con el apo­
yo de l a Ceda, pero como nosotros uo 
somos l a m a y o r í a de l a C á m a r a , el se­
ñ o r M a r t í n e z de Velasco t e n d r á que 
c o n t a r con los d e m á s p a r t i d o s que í n -
t t -g ran l a m a y o r í a . E s p r o p ó s i t o , desde 
luego, i r cuanto antes a las Cortes . 

H A B L A N D O C O N E L S E Ñ O R 
G I L R O B L E S 

Ü e s p u é s de a b a n d o n a r e l s e ñ o r 
M a r t í n e z de V e l a s c o e l M i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a , l o s p e r i o d i s t a s v o l v i e ­
r o n a h a b l a r c o n e l s e ñ o r G i l R o ­
b l e s , e l c u a l c o m e n z ó d i c i é n d o l e s : 

— N o t e n g o n a d a q u e a ñ a d i r des ­
p u é s de l a r e f e r e n c i a q u e l e s d i d e 
m i e n t r e v í s t a c o n e l s e ñ o r M a r t í n e z 
de .Ve las . 

— P e r o u s t e d p u e d e d e c i r n o s s i es 
o p t i m i s t a s o b r e e l a s o l u c i ó n de l a 
c r i s i s . 

— Y o s o y s i é m p r e o p t i m i s t a , p o r 
n a t u r a l e z a , p o r c r e e n c i a y p o r r e -
l l e x i ó n . 

— E s q u e e l s e ñ o r M a r t í n e z d e 
V e l a s c o t e n d r á q u e e n t r e v i s t a r s e 
c o n e l s e ñ o r L e r r o u x p a r a v e r l a ac­
t i t u d de l o s r a d i c a l e s . 

— E s de s u p o n e r . Y a les he d i c h o 
q u e t e n d r á q u e c o n t a r c o n e l a p o y o 
de t o d o s l o s g r u p o s q u e f o r m a b a n 
b a s t a a h o r a l a m a y o r í a . 

— N o . n i n g u n a . 
— ¿ N i p o r t e l é f o n o ? 
— S i a l g u i e n m e llama por 

f o n o no t e n d r é m á s remeedio 
c o n t e s t a r . 

— ¿ V s i le l l a m a r a a usteii 
A l e j a n d r o e L r r o u x ? 

— A L e r r o u x le ¡visUaré mú 
p o r l a m a ñ a n a . Ya saben usli 
q u e he p e d i d o a ?. ,E. un plazo¡i| 
r e f l e x i o n a r y que m a ñ a n a por' 
ñ a u a i r é a da^ le cuenta de nii¡ 
flexiones. A h o r a , d e s p u é s déte 
s i t a s q u e , c o m o saben, he ras 
d o . n o h a r é n i n g u n a hasta maii 
p o r l a m a ñ a n a , en que darécmi 
a l P r e s i d e n t e de la Hcpúblicaá 
r e s o l u c i ó ^ i . 

H A B L A N D O CON ELSEI 
A L B A 

L o s p e r i o d i s t a s liablarou 
c h e c o n e l s e ñ o r Alba en suísí 
c h o . D i j o e l pres idente de IÍ 
m a r á .que e l s e ñ o r Martines ü 
l a s c o h a b í a e s t a d o a darle | 
d e ! e n c a r g o que le hab í a sidoln 
p o r e l P r e s i d e n t e de la Repi 
M e h a d i c h o t a m b i é n queseij 
t o m a d o u n p l a z o e n todo loqui; 
t a de h o y p a r a decidirse acera 
e s t e e n c a r g o y que hoy se reliij 
a d e s c a n s a r d e s p u é s de verme» 
a l m i r y s t r o de Hacienda y i 
n i s f r o de l a G u e r r a . Y estoes 
s e ñ o r e s . 

H A B L A N D O CON ELSK 
C H A P A P R I E T A 

T a m b i é n h a b l a r o n los perkda 
e s t a no 'che c o n e l s e ñ o r Chapaij 
t a , e l c u a l , h a b l a n d o de lavisili 
s e ñ o r M a r t í n e z de Velascúdijul 
h a b í a n c e l a b r a d o u n cambioJII 
p r e s i o n e s , p e r o s i n que el eact 
d o d o f o r m a r Gobierno,le bi: 
o f r e c i m i e n t o de ningún,puea 
a g r e g ó q u e n o h a y que plvid; 
é l n o s e r á n i piesidente ni 
t r o m i e n t r a s n o se voíe ei pli 
n ó m i c o a q u e se refirió en s' 
e n t r e g a d a a y e r después dei I 
m i e n t o de l a crisis. 

t a r j e t a s de visita 
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S O B R E L A DISOLUClOt 
L A S C O R T E S 

E n l o s p a s i l l o s de la C.a 
t r e l o s d i v e r s o s grupos fo: 
e s t a n o c h e , se coineníaban 
s i b i l i d a d e s d e l c ierre deiasl. 
y se r e c o r d a b a a este eíedoijii 
S e c r e t a r í a T é c n i c a de !a ü 
e m i t i ó u n i n f o r m e en julio 
s e g ú n e l c u a l e l Poder 
p u e d e d e c r e t a r el cierre 
e n i o s p e r í o d o s que márcala; 
t i t u c i ó n j de u n mes el primor; 
q u i n c e d í a s e l segundo. Y laCf 
t i t u c i ó n e s p a ñ o l a es tá hiendan 
e s t e a s p e c t o . L a s Cortes i 
c e r r a r s e m á s que en un 
q u i n c e d í a s a no ser que 
m a s a d o p t e n el acuerdo df aff 
s o l v e r s e . 

M ANIFESTACIONUS 
S O K M A R T I N E Z DE VEÜ 

A las nueve y diez de la noefe 
per iodis tas v is i ta ren en su 
je fe del pa r t ido agrario señor Jltr̂  
de Velasco, a quien pidieron 
d ie ra a lguna orientación. El MCÍIÍ 
de f o r m a r Gobierno lea dijo que 
noche no h a r í a ninguna 
qu ie ra per teléfono, pues 
conversaciones telefónicas mante, 
desde su domici l io serían con loa 
res L e r r o u x y Alvarez (don Mel| 
des) p a r a ponerse de acuerdo coa 
y a que m a ñ a n a a la mañana peasi 
a v i s i t a r l o s entre diez y diez y cu 
A g r e g ó que después de esto 
n i n g u n a ot ra , pues no había qiü 
da i que el no tenia aun 
firme el encargo de formar Gobid 

Se le p r e g u n t ó si basta el m 
h a b í a encontrado algunas dificuWi 
r e s p o n d i ó que no, sino todo lo M 
rio , facilidades. Pero aun asi-íÉ 
tengo que tomarme la noche 
flexionar. 

Como se le manifestara por c 
r iod i s t a que el señor Gil 
d icho que el jefe del partido apj 
d a r í a la referencia de la entrevisu 
sostuvieron ambos, el señor Mar.} 
d t Velasco respondió: 

—Pues l a entrevista ha sido ir 
n i menos, que lo que el señor G£ 
IVes ha dicho a ustedes. Me ha 64 
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de 
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d i p u t a d o s se p o d r i c o n t a r de d i c h o t0 de v l s l t a r a l señ<r 
p a r t i d o . 

— E s o n o i o s é y o . Y o de l a C e d a 
p u e d o h a b l a r . D e l o s d e m á s p a r t i ­
dos n o j i u e d o j u z g a r sus a c t o s , n i 
m e t e r m e e n s u s a s u n t o s . 

E L S E Ñ O R M A R T I N E Z D E 
V E L A S O O S E R E T I R A A S U 
D O M I C I L I O 

Desde e l - M i n i s t e n o de l a G u e r r a 
e l s e ñ o r M a r t í n e z de V e l a s c o se 
t r a s l o a d a su d o m i c i l i o p a r t i c u l a r , 
a d o n d e l l e g ó a l a s n u e v e . D e s p i d i ó 
a l c o c h e o f i c i a ! h a s t a m a ñ a n a , a l a s 
d i e z m e n o s c u a r l o de l a m a ñ a n a . 

He le p r e g u n t ó s i i b a a r e a l i z u t ' 
a l g u n a g e s t i n e s t a n o c h e y, r e s p . o n - j l a persona encargad* d i t m 
d i ó : 

qus esto lo bar ia después de biía 
e". Presidente de la República y di 
t a r el encargo. 

T e r m n ó facilitando el propam) • 
m a ñ a n a , que s e r á : a las diez deli 
ñ a ñ a , v i s i t a al Presidente de ¡a 
p ú b l i c a , y después las visitM qii 
hUi hablado anteriormente, 

U N A REUNION EN £1 

NISTERIO DE L4 Clülf 

E n el ministerio de la Guerra* 
unieron esta tarde con el señor 5:: 
bles, los señores Lucia, Salmón, Jt 
ne / F e r n á n d e z y otros, para ¡ai 
Iss normas que él partido segál 

bienio. 

5 
do 
pá : 
ch( 
det 
ate 
v ic 
y i 
vía 
ro í 
j u r 
pai 
;al 

i 
d l f 
soc 

S 
do 

•v i s 
de l 

,(lol 
te 
so 

t 
11 

C.or 
v i n 
pnr 
pie, 

http://respuesta.de


) 

a 

5 A 

11 D E D I C I E M B R E 1935 

Noticias p o l í t i c a s a l 
margen de la crisis 
La « G a c e t a * p u o l i c a h o y , e n t r e 

otras, las disposiciones s i g u i e n t e s : 
Inserta las leyes ú l t i m a m e n t e a p r o ­

badas. 
Regulando el a p r o v e c h a m i e n t o d e l 

río Segura. 
Dispone que los A y u n t a m i e n t o s que 

no cumplieron los r e q u i s i t o s l ega les 
al incautarse de c e m e n t e r i o s , los r e ­
integren a sus p r o p i e t a r i o s . 

Se d e t e r m i n a n o t r a s r e g l a s r e spec ­
to a la i n c o a c i ó n de e x p e d i e n t e de e x ­
propiación forzosa s n d e t e r m i n a d a s 
circunstancias. 

Nombrando c o m i s i o n e s r e d a c t o r a s 
de escalafones de s e c r e t a r i o s e i n t e r ­
ventores de d e p o s i t a i i o s de f o n d o s . 

Ordenando a las C o r p o r a c i o n e s l o ­
cales que u l t i m e n sus esca la fones de 
personal t é c n i c o , a d m i n i s t r a t i v o y a u ­
xiliar, que se e x p o n d r á n de los d í a s 
1 al 15 de enero, c o n e l fln de que r e ­
clamen los i n t e r e sados s i t i e n e n que 
hacerlo. L a s r e c l a m a c i o n e s d e b e r á n 
resolverse antes d e l d i a 31 de e n e r o . 

Nombrando i n s p e c t o r g e n e r a l de 
Seguros Sociales a d o n J o s é Posada . 

f f i LA VOZ DE CANTABRIA 

S A N T A N D E R , 
CETA» 

E N L A «GA-

tea-

M A D R I D . — L a « G a c e t a » de h o y p u ­
blica una O r d e n m i n i s t e r i a l de A g r i ­
cultura s u p r i m i e n d o es tac iones y cam­
pos de e x p e r i m e n t a c i ó n , en t r e los que 
figura l a e s t a c i ó n fitopatológica de 
Santander. 

P O L I T I C A C O M E R C I A L 
Como y a se h a b í a a n u n c i a d o , a pe­

sar de l a c r i s i s , h a n c o n t i n u a d o l a s 
conversaciones p a r a u l t i m a r e l t r a t a ­
do comercia l con F r a n c i a , que parece 
está m u y a d e l a n t a d o y que es, a l pa ­
recer, a l t amen te b e n e í i c i o s o p a r a los 
dos p a í s e s . 

T a m b i é n se e n c u e n t r a n en M a d r i d 
delegaciones á¿¡ T u r q u í a y N o r u e g a , 
para comenzar las conversac iones en­
caminadas a c o n c e r t a r nuevos t r a ­
tados. 

E N E L M I N I S l í i R I O D E H A ­
C I E N D A 

El s eño r Chapapr i e t a es tuvo toda l a 
mañana de hoy en el m i n i s t e r i o de H a ­
cienda despachando c o n los altos fun­
cionarios del depa r t amen to . 

E l s eño r Royo V i i l a n o v a , que fué a l 
ministerio para a lgunos asuntos par­
ticulares, v i s i t ó a l pres idente dimisio­
nario. 

E l s eño r Chapapr ie ta , a l rec ibi r a 
mediodía a los pe r iod i s t as en l a Presi­
dencia, les di jo que h a b í a estado en Ha­
cienda recogiendo algunos papeles y 
que no pensaba r e c i b i r v i s i t a a lguna. 

E L S E S O R C H A P A P R I E T A , 
POR L A T A R D E 

E l señor Chapapr ie ta p a s ó toda la 
tarde de hoy en su casa, marchando a 
ú l t i m a hora a l a Presidencia, donde 

la v is i ta del s e ñ o r De Paplo recibid 
Blanco. 
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JDE M A D R I GADA E N GO­
BERNACION 

El m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a ­
nifestó es ta m a d r u g a d a a los p e r i o ­
distas que, a consecuenc i a de h a b e r 
dado a l a p u b l i c i d a d U n i ó n R a d i o de 
Mdrid c i e r t a n o t a n o p a s a d a p o r l a 
censura, h a b í a d i s p u e s t o l a s u s p e n ­
sión de las e m i s i o n e s de d i c h a e n t i d a d 
durante e l d í a de m a ñ a n a , m i é r c o l e s . 

L a m e n t ó l u e g o e l m i n i s t r o que a l ­
gún p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a h u b i e r a 
dado a l a p u b l i c i d a d , c o m e n t a d a , c i e r ­
ta f o t o g r a f í a e n l a que aparece e l ac ­
tor Va le r iano L e ó n e n t r e los s e ñ o r e s 
8a!azar A l o n s o y G i i Rob les , c o m e n ­
tario en el que se de t J izaba f rase de 
tan p é s i m o g u s t o e n e l o r d e n soc ia l , 
que era p r o b a b l e que e l s e ñ o r G i l R o ­
bles procediera . 

Agregó que n o p o d í a t o m a r n i n g u ­
na medida c o n t r a e l p e r i ó d i c o p o r h a ­
ber sido e n v i a d o e! p i e a l a c e n s u r a y 
haber sido a u t o r i z a d o p o r é s t a . S i n 
perjuicio de l o que d e c i d a p o r su 
cuenta el s e ñ o r G i l Rob les , é l h a b í a 
dispuesto dec re t a r l a s u s p e n s i ó n de 
empleo y sue ldo d e l f u n c i o n a r i o que 
iutorizó l a p u b l i c a c i ó n . Es l a m e n t a ­
ble—terminó d i c i e n d o — q u e l a p a s i ó n 
política n o p u e d a e n c e r r a r s e d e n t r o 
de los l í m i t e s de l a c o r t e s í a , t a n i m ­
prescindible en l a v i d a s o c i a l . 

EL D I P U T A D O P O R S A N T A N ­
DER S E Ñ O R V A L Í E N T E I N ­
GRESA E N E L B L O Q U E N A ­
C I O N A L 

El d iputado a C o r t e s p o r S a n t a n d e r 
señor Va l i en te h a i n g r e s a d o e n e l 
Bloque N a c i o n a l c o n l a d e n o m i n a c i ó n 
de católico i n d e p e n d i e n t e . 

DIVERSAS N O T I C I A S DE ESPAñA Y DEL EXTRANJERO 

En la Cámara inglesa expuso el señor Edén los puntos 
que contiene la fórmula pro paz 

NOTICIAS DE S A N S E B A S T I A N 
UN A T E N T A D O C O N T R A U N 
A U T O B U S 

SAN S E B A S T I A N . — H a s ido de ten i ­
do Ricardo A y a r z a U r d a m p i e l l t e , ocu ­
pándosele u n a p i s t o l a c o n u n c a r t u -
cbo disparado. M o m e n t o s an tes de su 
detención h a b í a s ido objeto de u n 
sientado el a u t o b ú s que hace el ser­
vicio de viaejeros en t re esta c a p i t a l 
y Pasajes. Dos g u a r d i a s de Asalto que 
Tiajaban en d icho a u t o b ú s p roced ie ­
ron a la d e t e n c i ó n de este i n d i v i d u o , 
juntamente con o t r o s dos que le a c o m ­
pañaban, los cuales s e r á n en t r egados 
íl Juzgado. 

Parece que es debido el a t e n t a d o a 
Jiferencias por cuest iones de í n d o l e 
(ocial. 

S I G U E N S I N P A G A R L E S 
SAX S E B A S T I A N . — U n a C o m i s i ó n 

de obreros de los J u r a d o s m i x t o s h a 
«sitado al g o b e r n a d o r , m a n i f e s t á n - ' 
•lele que s iguen s i n c o b r a r y r o g a n -
to|p que i n l l u y a c e r c a de l p r e s i d e n ­
te de la D i p u t a c i ó n a fin de que 
«l ies sa t i s fagan los s u e l d o s efue se 
les adeudan do v a r i o s meses a n t e s 
« q u o llegue fin de a ñ o . 

F.i gnbeniador se p u s o a l h a b l a 
Con el pres idente do la G e s t o r a p r o ­
vincial y t iene l a i m p r e s i ó n de q u e 
para dicha .fecha c o b r a r á n l o s e m ­
pleados de los J u r a d o s m i x t o s . 

U N SUCESO E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A . — E n l a Je fa tu ra Supe­

r i o r de P o l i c í a se h a fac i l i t ado a los 
periodis tas , a p r imeras horas de l a t a r ­
de, una nota , en l a que se da cuenca 
de que p r ó x i m a m e n t e a las nueve y 
m e d i a de esta m a ñ a n a , f rente a l a Ca­
sa Cros, establecida en el Paseo de 
Gracia , n ú m e r o 56, se r e g i s t r ó u n su­
ceso, del cual en concreto se puede ase­
g u r a r que fué una descarga de p is to la 
amet ra l l adora . 

A consecuencia del t i ro teo r e s u l t ó he­
r ido en u n a mano y muslo el t r a n s e ú n ­
te Narc i so B a r d a j í . 

Los autores de l a descarga huyeron 
y d e s p u é s de m a r c h a r por e l Paseo de 
Grac ia a r r iba , se in t e rna ron en l a ca­
lle de Valencia , donde t e n í a n u n coche 
e s p e r á n d o l e s , con m a t r í c u l a falsa, pues 
debajo de l a que ostentaba a p a r e c í a 
o t r a de Sevil la . M a r c h a r o n en « a u t o » 
por l a calle de Valenc ia con d i r ecc ión 
a l a de Claris , donde chocaron cont ra 
u n a camioneta. Sé apearon del coche y 
se m a r c h a r o n por l a calle de Clar is , has­
t a que se encontraron con una pare ja 
de Segur idad de servicio, que a c u d í a a l 
o í r l a a l a rma . 

Se e n t a b l ó un t i ro teo entre los mal ­
hechores y los guardias, y a q u é l l o s con­
s igu ie ron abr i rse paso, cont inuando por 
l a calle de Claris , desapareciendo por 
l a e s t a c i ó n del Apeadero. 

Examinados los coches que h a b í a en 
los andenes de l a c i tada e s t a c i ó n , no se 
e n c o n t r ó a los maleantes, por lo que 
han sido movil teadas las fuerzas para 
su cap tura . 

R e s u l t ó t a m b i é n her ida en u n muslo 
u n a n i ñ a , que p a s ó a su domic i l io des­
p u é s de curada en l a Casa de Socorro. 
E l t r a n s e ú n t e her ido m a r c h ó a su pue­
blo d e s p u é s de p r a c t i c á r s e l e l a p r ime­
r a cura . 

E n el coche que abandonaron los pis­
toleros se encont raron var ios cargado­
res de p i s to l a amet ra l ladora , una me­
r ienda y var ios otros objetos. 

U N O L V I D O D E L O S 
D I C O S 

B A R C E L O N A . — S e ha comentado l a 
n o t i c i a c i r c u l a d a de que d e t e r m i n a d o s 
m é d i c o s a l r e a l i z a r u n a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a se h a b í a n o l v i d a d o e x t r a e r 
u n a s gasas, d e j á n d o l a s d e n t r o de! 
cue rpo de l pac ien te . 

E l Juzgado i n t e r v i e n e en el asunto . 

¿ M A S I R R E G U L A R I D A D E S ? 
G R A N A D A . — H a causado s e n s a c i ó n 

l a n o t i c i a del d e s c u b r i m i e n t o de i r r e ­
g u l a r i d a d e s en e l S ind i ca to a g r a r i o 

esta p r o v i n c i a . F i g u r a n compl i ca ­
das personas conocidas . 

H a n c o m p a r e c i d o an te e l Juzgado 
el abogado s e ñ o r E n t r e n a , el s e ñ o r 
I n f a n t e y e l empleado del S ind i ca to 
J o s é Camis . 

L A H U E L G A M E T A L U R G I C A 
E N V I G O 

V I G O . — L a huelga de m e t a l ú r g i c o 
en é s t a c o n t i n ú a en igua l estaac. N o 
se han producido incidentes de i m p o r ' 
t ó n c i a y s i ú n i c a m e n t e a lguna coacc ión . 
Los setenta y cinco m e t a l ú r g i c c í - que 
se negaron a secundar l a huelga ^ivuen 
t rabajando. Pa ra el viernes se teme qua 
be sol idar icen con los parados las obro-
ras de las f á b r i c a s de conservas. Se sos­
pecha que este m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i ­
co t iene r e l a c i ó n con el acto de Acc ión 
Popu la r que se c e l e ñ r a r á el p r ó x i m o 
domingo. 

E L D O C T O R GOfifA 
B A R C E L O N A . — E n e l expreso de 

M a d r i d l l egó a esta cap i t a l el Carde­
nal Goma, cuya l legada no fué avisada. 
D e s p u é s de saludar a l obispo de Ja dió­
cesis, el Cardenal c o n t i n u ó viaje a 
Roma. 

C O N S E J O D E G U E R R A A P L A ­
Z A D O 

P A M P L O N A . — H a sido aplazado por 
enfermedad de algunos procesados, el 
Consejo de g u e r r a cen t r a 172 procesa­
dos po r les sucesos revolucionarios ue 
Eibar , que d e b í a haber comenzado hoy. 
E l ñ s c a l pide cua t ro penas de muerte 
y va r i a s de 26 y 20 a ñ o s . 

M A T A A S U N O V I A C O N U N A 
E S C O P E T A Y SE S U I C I D A 

A L B A C E T E . — C u a n d o regresaba de 
u n a fiesta, e n e l p u e b l o de Za rza , 
Josefa G o n z á l e z , a c o m p a ñ a d a de 
o t r a s m u c h a c h a s , Je s a l i ó a l paso 
M a r c e l i n o G o n z á l e z , a r m a d o de u n a 
escopeta, que m a n t e n í a r e lac ioncc c o n 
l a j o v e n . M a r c e l i n o d i s p a r ó u n t i r o 
c o n t r a Josefa, m a t á n d o l a , y l uego se 
s u i c i d ó . 

E n el a s u n t o i n t e r v i e n e e l Juzgado . 
L A H U E L G A D E T A R R A S A 

T A R R A S A . — C o n t i n u a l a h u e l g a e n 
é s t a , s i n a l t e r ac iones de o r d e n p ú b l i ­
co de i m p o r t a n c i a . H o y se d e c l a r a r o n 
t a m b i é n e n h u e l g a los descargadores 
de p o t a s a d e l m u e l l e , deb ido a que 
a l g u n o s de los obreros n o se h a l l a n 
i n c l u i d o s e n e l censo p r o f e s i o n a l . 

U N m E N D B G O M U E R T O Y 
O T R O H E R I D O 

V A L E ? s ' C I A . — A v a n z a d í s i m a l a m a ­
d r u g a d a i n g r e s a r o n e n e l H o s p i t a l 
tos m e n d i g o s F e l i p e G a r c í a M o l i n a , 
n a t u r a l de l a p r o v i n c i a de M a d r i d , 
v E s c a l e n o P r í n c i p e , q u i e n e s p r e -
i e r i t a b a n q u e m a d u r a s g r a v e s a c o n ­
s e c u e n c i a d e • h a b e r s e i n c e n d i a d o 
u n a c a s e t a a b a n d o n a d a , e n l a que 
se h a b í a n r e f u g i a d o p a r a p r e s e r v a r -

i d e l f r í o . 
F e l i p e G a r c í a d e j ó de e x i s t i r e n 

l a s p r i m e r a s h o r a s de es ta m a 
ñ a ñ a . 

U N I N T E N T O Q U E L E C U E S ­
T A L A V I D A 

S A N S E B A S T I A N . — E n H e r n a n i , a l 
i n t e n t a r d u r a n t e l a n o c h e de ayer b a ­
j a r desde e l b a l c ó n de u n p r i m e r p i so 
a l a ca l l e , I g n a c i o T e j a d a , de sesenta H 
a ñ o s , s u f r i ó d ive rsas f r a c t u r a s , y c o n - k 

C R O N I C A DE A C T U A L I D A D 

E L D I A R I O D E L A G U E R R A 
Comunican do Add i s Abeba que la act ividad a é r e a de los i talianos, lefleja-

dá en los cont inui >s y generales bombardeos de todo el frente, hay que Inter 
p re ta r l a como ao unció de una efensiva general. 

De Asmara s i -ña lan que las roncentraciones e t í o p e s disueltas por el bom­
bardeo han prac< lea tío e l "camo uflaje", hasta el punto de poderse esconder en 
pieno dfa, ensucife indo sus "shamas" y u t m b á n d o s e envueltos en ella sobre fa 
t i e r ra , con l a q t ;e se con fund ían . 

Los o b s e r v a f i r e s s e ñ a l a n que apar te el efecto mora l que que r í a produ­
cirse, el bomba* deo de Dessic, cuar te l general de los etiopes, obedece a l pro­
p ó s i t o de obliga^; a los abisinios a Iaaznr.se a una ofensiva antes de que és tn 
e s t é t o t a l m e n t e ' preparada por su al to mando. 

E l b o m b a r d e é t de Gondar y Dabat ha sido interpretado como acc ión d i r i ­
g ida a impedi r 3 a marcha de los e t í o p e s hacia el T a k a z é , lugar donde oepm 
el Cuerpo de e jé r c l to del general Marav igna . 

De Add i s A b u b a s e ñ a l a n que el dedjamatch Makonen ha salido a l frente 
de u n bien equipado e j é r c i t o para ocupar determinadlas posJdloces por las 
que se afirma cfue es imposible pueda pasar cualquier e j é rc i to por bien equi­
pado que e s t é . 

Los peri tos t o i l i t a r e s e t í o p e s e s t á n convencidos de que aunque se doblara 
e'; n ú m e r o de so Idados i tal ianos que operan en E t i o p í a , los aludidos pasos no 
p o d r í a n ser batildos. S e ñ a l a n igaalmente qua los etiopes esperan a l invasor 
en las l l amada! ; "pesiciones de la muer te" , a l norte de A m b a A i a g i , donde 
hace cuarenta a i i o s fueron vencidos los italianos. 

Se a f i rma «n Addis Abeba que las formaciones de "boy-scouts" e t í opes or­
ganizadas antes de la presente guerra, y en las quo e s t á n alistados mil lares 
de muchachos, t o m a r á n par te en la lucha o c u p á n d o s e de los servicios sanita­
rios, comunica* Iones t e l e g r á f i c a s y t e l e fón ica s , servicios auxiliares y aprovi­
sionamiento. 

E n los c í r c a los mi l i t a res de Koma so cree saber que el mariscal BadoglU» 
ha comunicado a l GoHerno que opsee contingentes y elementos suficientes 
apra hacer fre nte a la ofensiva e t í o p e , ya que durante estos ú l t i m o s vein­
te d í a s so ha consol idado poderosamente la seguridad de M a k a l l é en l azándo la 
a las diferentes; posiciones i tal ianas do l a zona. 

De D i j i b o u t l dicen que las autoridades francesas, en ev i t a c ión de posibles 
incidentes, c o m o consecuencia de las actividades guerreras que se es tú i i des­
arrol lando en 1/>s diferentes frentes, han reforzado considerablemente los pne i -
tos de la f ro - r t í e ra . 

Dicen de A i Tdis Abeba que en el f rente meridional es absoluta la calma. 
Las tropas ao 's in¡as c o n t i n ú a n a p r o x i m á n d o s e a las i tal ianas en grandes for 
raaciones. 

De l a m i s m i procedencia se rec íbeu noticias s e g ú n las cuales se ha l ibra­
do una encam/ zada batalla entre e l ejercito del ras Desea y un fuerte cont in­
gente de t r op as s o m a l í e s en el ex t remo oeste del frente meridional , a l nor­
te de Dolo . 

S e g ú n deíij >achos de Addis Abeba ha sSdo visto volando sobre l a capi tal 
un a v i ó n i t a l j ano de bombardeo. 

Es to ha ikW|uietado a la poblac ión c i v i l , que huye a las m o n t a ñ a s oer-
ernas. 

S e g ú n el j í e r i ód i co v i enés "Nachtaasgabe", Aus t r i a ha cedido a I t a l i a e l 
derecho de : a c u ñ a r los thalers que, como se sabe, tienen curso exclusivamen­
te en A f r i c a . Or i en t a l . 

E l d iar lo .t.-eferido recuerda a este wspecto que, en lo sucesivo, e l Gobier­
no de A d d i s Abeba d e p e n d e o á , en sus necesidades de moneda m e t á l i c a , del 
Gobierno i ta l í ! mo. 

De Lond?rf!9 comunican la s i g u i e n t e d e r l a r a c i ó n de la L e g a c i ó n de Etiopia 
f í e n l e a sa r í a b o r a c i ó n do una f ó n m l a para la paz: " E l Gobierno e t íope 
f íabría acepta» f u n proyecto de paz que implicase el menor sacrificio t e r r i t o r i a l 
a favor del Invasor, reconocido culpable de una injustificada a g r e s i ó n . " 

d u c i d o a l h o t ' p í t a í , h a f a l l ec ido a las 
t r es de l a m> i d r u g a d a . 

I N C E I N D I O E N U N C A S E R I O 
S A N SEBAJ 3 T I A N . — E n A z p e i t i a se 

r e g i s t r ó u n l Incend io en u n c a s e r í o 
l l a m a d o «Co; r t a » , perec iendo abrasa­
dos diversos* a n í m a l e s . 

O T R O I N C E N D I O 
S A N SEBA S T I A N . — T a m b i é n en A z ­

p e i t i a se i n c e n d i ó e l c a s e r í o « A s t a r b e 
G o i k o a » , h a ib í t ado po r dos f a m i l i a s , 
q u e d a n d o d N i s t r u í d o el i n m u e b l e , l a 
cosecha y lo s muebles , s a l v á n d o s e so­
l a m e n t e e l § ^ n a d o . 

Las p é r d a c las se c a l cu l an en ve in te 
m i l pesetas. 

U N H O M B R E M U E R T O 

B A D A J O J i.—En el pueblo de Valver-
dc de B u r g i ¡illo sa l ió en servicio de v i ­
g i l anc ia unj i pareja de l a Guardia c i v i l 

A l pasau por u n establecimiento de 
bebidas, y t ;omo se oyeran algunos g r i ­
tos, penetn aran los guardias. 

Como vi<J ran que en el in te r io r de una 
h a b i t a c i ó n se hallaba un grupo de hom­
bres, los guardias comenzaron a ca­
chearlos. 'Uno de los que a q u í se en­
cont raban de r r ibó a l guard ia que le es­
taba cach< ando, y entonces el o t ro dia­
p a r ó c o n t r a el agresor, m a t á n d o l e . 

Todos 5 os d e m á s individuos fueron 
detenidos. 

T R A G I C O SUCESO E N M A 
D R I D 

M A D R I D.—Esta m a ñ a n a aparecieron 
muer tos < ;n una h a b i t a c i ó n de una pen­
s ión en < ! Pasaje de San Ginés , n ú m e ­
ro 5, F b r n a n d o P é r e z Orb i t e ra y M a -
n r e l a Ge .reía , de 26 a ñ o s . Es t a r e s i d í a 
en L a C! arolina, de donde v ino del que 
parec ía , s u esposo y juntos v iv i e ron una 
t e m p o r a r i a en una pens ión . Desde esta 
p (ns i á ! a " se t ras ladaron poster ioimente 
a otra <le l a calle de Gerona. Fernan­
do, quc\ era viajante , q u e d ó cesante an­
teayer. "Hoy. d e s p u é s de cenar, raJiernn 
f se r « t i r a r e n a l a p e n s i ó n pr imera­
mente ó i t a d a dende r o r l a m a ñ a n a fun-
r o r e m entrados muertos. Parece que 
Fernaraclo, desesperado por su s i t uac ión , 
m a t ó a, Manuela , s u i c i d á n d o s e a cent i -
n u a c i í i r i . 

E n e l asunto interviene el JuzRado. 

D E L A T R A C O EN LA P L A Z A 
D E L A V I L L A 

M . ' i i . l R I I ) . — E l Juzgado n ú m e r o 18, 
que e n t i e n d e en el a t raco a l a camio­
ne ta , d e l A y u n t a m i e n t o en l a p laza do 
l a X^Tlla, estuvo hoy en l a c á r c e l pa­
r a r i f a r a l l cabo a l g u n a s d i l i genc ia s , 
una , de las cuales c o n s i s t i ó en u n re­
c o n o c i m i e n t o po r a lgunos testigos del 
d e t e n i d o en rueda do presos. E l re-

Especialista e s t ó m a g o , h í g a d o , 
intest ino. 

Consul ta : Once a una y cua t ro a 
cinco. Reanuda l a g r a t u i t a m a t -
tos y sáSíados, a las tres y media. 

A L A M E D A P R I M E R A , 4, 1.» 

Te l é fonos 23-81 y 33-04. 

su l tado de esta d i l igenc ia fué nega­
t ivo . E l juez d e c r e t ó l a l i b e r t a d de! 
detenido, que. como s? r e c o r d a r . á . de­
c l a r ó ser uno de los autores del a t r a ­
co, pero que m á s ta rde se ha com­
probado rjue se t r a t aba de una fan­
t a s í a . 

DEL EXTRANJERO 
C R O N I C A S D E LOS CORRES-
P O N S A L E S E X T R A N J E R O S 

M A D R I D . — L a Prensa dn la m a ñ a n a 
inserta las c r ó n i c a s de sus correspon­
sales en el Extranjero , que dicen: 

Desde Roma, «El Debate destaca que 
se guarda al l í silencio, estimando que 
es demasiado pronto para el optimismo. 

Desde P a r í s , el p e r i ó d i c o « A h o r a ^ 
dice que d e s p u é s de las conversaciones 
entre L a v a l y Hoare l a opin ión france­
sa quedó bien impresionada por la re­
ferencia oficio; a fac i l i tad i . 

« E l Sol», re f i r iéndose a l a misma con­
ferencia, dice que el acuerdo c o n c e r t ü -
do es un amplio ofrecimiento a I t a l i a , 
cuya negativa a aceptarlo s e r í a cani 
injuriosa. Se le prepone la consolida­
ción de ciertas ganancias logradas y 
la perspectiva de conseguir otras re­
giones de las que sus tropas se hal lan 
t o d a v í a m u y lejos. 

" A B C" d ice que la nueva p r o ­
p u e s t a a n g l o f r a n c e s a s i g n i f i c a u i l a 
v i c t o r i a p a r a M u s s o l i n i . Cree que 
h a b r á a l g u n a r e s i s t e n c i a en L o n ­
d re s y G i n e b r a . 

" E l D e b a t e " des taca e l c o m p l e t o 
a c u e r d o a n g l o f r a n c é s , a ñ a d i e n d o 
que s i M u s s o l i n i n o acep ta . F r a n ­
c i a a p l i c a r á a u t o m á t i c a m e n t e todas 
las s anc iones n e c e s a r i a s . 

Desde L o n d r e s e l p e r i ó d i c o " A h o ­
r a " d i ce que l a G r a n B r e t a ñ a p i e n ­
sa p p e d i r en l a C o n f e r e n c i a N a v a l 
i n i c i a d a aye r que las p o t e n c i a s 
d e s c u b r a n c o n toda s i n c e r i d a d s u s ! 
p r o g r a m a s de r e c o n s t r u c c i ó n n a v a l , i 

" E l D e b a t e " , c o n r e s p e c t o a l a ¡ 
c o n f e r e n c i a H o a r e - L a v a l , d i ce que | 
croe que en L o n d r e s se ha ido de­
m a s i a d o l e j o s . 

E L P L A N P R O P A Z 

L O N D R E S . — L a A g e n c i a R e u t e r 
m n n i f i e s t a que se ha e s t a b l e c i d o 
c o m u n i c a c i ó n p o r v í a d i p l o m á t i c a 
e n t r e los G o b i e r n o s de I n g l a t e r r a 
y F r a n c i a , y que , s e g ú n pa rece , es 
d e b i d o a que e l G o b i e r n o i n g l é s se 
m u e s t r a p a r t i d a r i o de que se m o d i -
í i q u e n a l g u n a s l í n e a s d i r e c t r i c e s 
de! p l a n p r o paz . 

O t r o d e s p a c h o de la A g e n c i a Reu­
te r , t r a n s m i t i d o e s t a n o c h e , da 
c u e n t a de h a b e r s e l l e g a d o a u n 
n c u e r d o e n t r e I n g l a t e r r a y F r a n c i a 
ace rca de l p l a n p r o paz . 

L Ó S P U N T O S D E L P L A N 
L O N D R E S . — E n l a C á m a r a de los 

Comunes , en u n d iscurso p r o n u n c i a d o 
esta noche , e l s e ñ o r E d é n h a d i c h o 
que los p u n t o s p r i n c i p a l e s del p l a n 
p ro paz son los s igu ien tes : 

P r i m e r o . C a m o i o ae t e r r i t o r i o s que 
p r o c u r e n ven t a j a s a ambas par tes . ¡ Segundo. I n t e r v e n c i ó n de l a So­
c iedad de Naciones en E t i o p i a , p a r a 
s u desar ro l lo socia l , e c o n ó m i c o y a d ­
m i n i s t r a t i v o . 

Tercero . C o n c e s i ó n de faci l idades 
especiaJes a las colonias i t a l i a n a s y 
c o m p a ñ í a s i t a l i anas en r e l a c i ó n con 
el desar ro l lo e c o n ó m i c o que se busca. 

M U S S O L I N I , S E G U N S L M A ­
N I F E S T O , N O H A B I A R E C I ­
B I D O A Y E R T A R D E E L 
P L A N 

R O M A . — A las cuatro y media de la 
tr.rde Mussolini m a n i f e s t ó no haber re­
cibido comun icac ión oficial alguna en 
re l ac ión con el plan pro paz. 

E L P L A N PRO P A Z E N A B I -
S I N I A 

L O N D R E S . - C o m u n i c a n de J ibu t i que 
se comenta en t é r m i n o s poco satisfac­
torios el plan pro paz confeccionado 
por Franc ia e Ingla ter ra , y a que se 
cree que el Gobierno de Abis in ia no 
e s t á dispuesto a hacer conces ión algu­
na de terreno. 

L A P E L I C U L A " T U NOW-
B R E E S T E N T A C I O N " 

B E R L I N . — E l G o b i e r n o a l e m á n , 
a t e n d i e n d o las ges t ione? del emba­
j a d o r de E f p n ñ a en B e r l í n ha p r o -
h i i b d o l a p r o y e c c i ó n en toda A l e m a ­
n i a de l a p e l í c u l a " T u n o m b r e es 
t e n t a c i ó n " . 

UN C O M B A T E S C H M E L L I N G -
J O E L O U I S 

N U E V A Y O R K . — E l boxeador a l f 
m á n Schmel l i ng ha concertado un en­
cuentro con Joe Lou i s . E l combate 
era a quince rounds y se c e l e b r a r á 

en N u e v a Y o r k en fecha t o d a v í a no 
s e ñ a l a d a . 

L A C O N F E R E N C I A N A V A L 
LONDB.ES.—La Conferencia N a v a l 

s u s p e n d e r á sus tareas el d í a 21 del 
ac tua l , hasta el d í a 2 de enero. 

U N E M P R E S T I T O D E DOS M I L 
M I L L O N E S D E F R A N C O S 

P A R I S . - U n e m p r é s t i t o , p a r a de fen­
sa n a c i o n a l , de dos m i l mi l lones de 
francos, h a sido e m i t i d o hoy po r el 
Gobie rno f r a n c é s . 

E L T E L E S C O P I O M A S G R A N ­
D E D E L M U N D O 

C O R N I N G (Nueva Y o r k ) . — L a lente 
del mayor telescopio del mundo, de 17 
p.:es de d i á m e t r o , destinado al Obser­
va tor io del Monte Palomar (Califor­
n ia ) , ha sido sacada del horno de re­
cocido, donde se estaba enfriando des­
de hace un año . Se n e c e s i t a r á n tres 
a ñ o s m á s para que l a lente e s t é en con­
diciones de ser ut i l izada. 

U N P E R I O D I C O C O M P L I C A 
A C A L L E S E N E L A S E S I ­
N A T O D E O B R E G O N 

M E J I C O . — E l pe r iód ico " L a Prensa" 
pi 'b l ica una i n f o r m a c i ó n con sensacio­
nales revelaciones, a p r o p ó s i t o de) ase­
sinato del presidente Obregón . s egún 
1?' cuales el entonces presidente Calles 
y el secretario de Estado en A g r i c u l ­
tura , Morones, son indirectamente res­
ponsables del asesinato. 

E l fiscal general ha declarado que si 
estas revelaciones tienen fundamento, 
la jus t ic ia s e g u i r á su curso, "por altor; 
que e s t én los culpables". 

E l fiscal estudia en la actualidad la 
acusac ión resultante de las revelaciones 
hechas por " L a Prensa". 

E L C A D A V E R D E U N H O M ­
B R E A T A D O D E P IES Y M A ­
NOS 

C A S A B L A N C A . — A v i s a n de Mogador 
que en e l r í o M r a m c r , s i tuado a unos 
45 k i l ó m e t r o s de aque l la p o b l a c i ó n , h a 
sido descubier to po r m í o s i n d í g e n a s e l 
c a d á v e r de u n h o m b r e ejue flotaba e n ­
t r e dos aguas m e t i d o en u n saco. E l 
c a d á v e r estaba a tado de pies y m a ­
nos y presentaba diversas he r idas e n 
l a cabeza y el cuerpo. N o h a pod ido ser 
iden t igeado n i se t iene p i s t a a l g u n a 
de los asesinos. 

U N R I O D E L A V A 

L O N D R E S . - C o m u n i c n a de W e l l i n g -
t o n ( N u e v a Ze landa) que a conse­
cuenc i a de las erupciones v o l c á n i c a s 
p roduc idas e n las islas de T o n g a , t n 
r í o de l a v a de t res k i l ó m e t r o s y nfe-
d i o de l o n g i t u d se d i r i ge h a c i a el m a r . 

H a s t a a h o r a n o se s e ñ a l a n i n g ú n 
accidente personal . 

PÁGINA QUINTA W M « m m 

Rapto en Cienfuegos 
de un millonario 

L A H A B A N A . — H a sido r a p t a d o el 
m i l l o n a r i o N i c o l á s C a s t a ñ o s , d u e ñ o de 
unas p l an tac iones de c a ñ a en C i e n -
fuegos, po r qu i en se p i d e n trescientas 
m i l d ó l a r e s p a r a el rescate. H a n sido 
detenidas c u a t r o personas; de ellas, 
tres, h i j o s del r a p t a d o . 

E n c o n t r a r á cosas interesantes le­
yendo nuestra secc ión de anuncios 
por palabras "n la p á g i n a sópl in ia . 

vigile usted su vista 
U n a v i s i t a a l ocu l i s t a es la 
ú n i c a m a n e r a de d e t e r m i ­
n a r s i su v i s t a es pe r fec t a . 

n u e s t r a m o d e r n a 

i n s t a l a c i ó n ó p t i c a 
g a r a n t i z a l a pe r f ec t a e je ­
c u c i ó n de las recetas de lo5; 
s e ñ o r e s ocul i s tas . 

g a f a s m o d e r n a s 
p r á c t i c a s , agradables , los 
ú l t i m o s mode los de gafas 
que a r m o n i z a n c o n l a f iso­
n o m í a de cada uno . p r o v i s ­
tas de cr is ta les P U N K T A L 
Z E I S S . C a m p o v i s u a l e x t e n ­
so, i m á g e n e s c laras e n todas 
las d i recc iones , pe r f ec t a l i ­
b e r t a d de m i r a d a . 

O P T I C A - 5 A M O T 

S A N F R A N C I S C O , 1S 
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D E T I E N E N E N J A P O N A 500 
M I E M B R O S D E U N A SECTA 

T O K I O . — E l m i n i s t r o del I n t e r i o r ha 
ordenado l a d e t e n c i ó n de t r e i n t a d i ­
rect ivos y 500 m i e m b r o s de l a secta 
S h i n t o en todo e l J a p ó n . 

Los obje t ivos de esta secta h a b í a n 
l l a m a d o hace m u c h o t i e m p o l a a t e n ­
c i ó n de l a P o l i c í a . Quiere l a r e s t au ­
r a c i ó n i m p e r i a l h i s t ó r i c a ; n iega e l 
p a r l a m e n t a r i s m o y l a p rop iedad p r i ­
vada . 

Los p e r i ó d i c o s d a n cuen t a de estas 
detenciones en ediciones especiales. 

C O N S A G R A C I O N EPISCOPAL. 
R O M A . — E n le cap i l l a del Colegio 

de « P r o p a g a n d a F i d e » el cardenal F u -
masoni c e l e b r ó 1". consagrack ' i i epis­
copal de m o n s e ñ o r Juan P á n i c o , ele­
g ido arzobispo t i t u l a r de Jus t in i ana y 
delegado a p o s t ó l i c o de A u ó t r a l i a , y 
Nueva Zelanda . As is t ie ron los nuevos 
cardenales Sa lo t t i y Copello, el em­
bajador de B é l g i c a , los min i s t ro s de 
Checoeslovaquia e I r l a n d a , el encar­
gado de Negocios dfi la G r a i ; l í r o t a i i a 
y numerosos prelados, n s í como Lps 
f ami l i a r e s del nuevo arzobispo. Ppr 
l a tarde el Papa r ec ib ió cu audien­
cia a l nuevo arzobispo, qu i en le pre­
s e n t ó a sus f a m i l i a r e s y a las r ep^á -
sentaciones de su p a í s que han veni ­
do para as i s t i r a l acto. 

* * * 
R O M A . — E l Papa ha recibido a i j » 

a lumnos del Colegio P í o l a t i n o a iner i 
cano, que le fueron presentados po r 
el rector , padre j e s u í t a T o m é . De ellos 
42 son nuevos y pertenecen a If.s si 
guiente? nacional idades : siete ar^Qn* 
t inos , cinco venezolanos, tres chi le­
nos, dos colombianos, dos filipino?, 
tres cubanos v un peruano. 

E N L I B E R T A D E L J E F E D E 
LOS « F R A N C I S T A S » 

E S T R A S B U R G O . — S e g ú n not ic ia p u ­
blicada por el « P e t i t P a r i s i é n » , el juor-
de i n s t rucc ión ^ i a mandado poner en 
l iber tad al jefe de los « f r anc i s t a s» , Bo-
card, detenido l a semana pasada por 
inf racc ión del decreto-ley sobre reunio­
nes pol í t i cas . 

L a disposición judic ia l ha sido adop­
tada en v i r t u d de los preceptos sobre la 
l ibertad individual . 

D O S V I C A R I O S D E T E N I D O S 
E N A L E M A N I A 

• B E R L I N . — H a n s ido d e t e n i d o s los 
v i c a r i o s g e n e r a l e s / c a j , ó l i . e , 9 ^ ( ^ P a s -
sau y de R e g e n s b ü r g acusJaaos de 
se r c ó m p l i c e s del d o c t o r B a n n a s r l i 
en s u r e c o p i l a c i ó n de d a t o s sobre la 
p r e s e n t e s i t u a c i ó n de la I g l e s i a ca­
t ó l i c a en A l e m a n i a . Se acusa a l doc­
t o r B a n n a s c h de habe r i n c l u i d o en 
SU á r o S i v o u n a s c i r c u l a r e s de o r i -
ge n c o n f i d e j i c i a l d i s t r i b u i d a s en d i s ­
t i n t o s p u n t o s del p a í s a c i e r t a s per­
sonas , v se p e r s i g u e a d i c h o v i c a ­
r i o o c n " l a finalidad de d e s c u b r i r la 
m a n e r a en que los r e f e r i d o s d o c u ­
m e n t o s h a n l l e g a d o a su pode r . 

E l c a r d e n a l a r z o b i s p o de B r e M a u 
ha p r o t e s t a d o an te H í t l e r y K e r r l , 
m i n i s t r o de A s u n t o s E c l e s i á s t i c o s - , 
a ce rca de la d e t e n c i ó n de l d o c t o r 
B a n n a s c h . 

E L E X T R A S O N E G O C I O D E 
L A D E M O L I C I O N D E C I U ­
D A D E S 

S A N T I A G O D E C H I L E . — E l hombre 
que c o m p r ó una ciudad, negocia ac tua l ­
mente l a compra de u n centenar d-í 
campos de n i t r a t o en Chile. 

Se t r a t a de Roberto Bel l , llegado de 
Dumfries , en Escocia, y que tiene ochen­
t a a ñ o s de edad. E n 1913 p rovocó l a 
c ier ta s e n s a c i ó n a l adqu i r i r l a pobla­
ción y puer to de Caleta Coloso. Se le 
conoce en Chile con el apodo de «Bluff 
Bob». . . . 

E l s eño r Bel l ha desguarnecido l a 
ciudad de todo lo que podia s er embar­
cado y vendido. H a demolido y a l a ig le ­
sia, var ios hoteles, casa*, u n í e s t a c i ó n , 
muelles, almacenes, comercios, edificics 
púb l i cos , etc. No quedan actualmente 
m á s que algunas armaduras de e d u ­
cios. Has ta var ias armaduras han sido 
expedidas hacia el Sur. 

Quiere comprar ahora los campos da 
n i t ra to , que se ha l l an en v e n i a a conse­
cuencia de l a r u i n a de esta í n d u s t r . v 
en Chile. Cada una de estas p^plota • 
cienes cuenta con u n n e q u e ñ o pablado, 
con su iglesia, su escuela, sus tiendas, 
su e s t a c i ó n y sus casas. 

Bel l calcula que h a r á u n buen nego­
cio demeliendo etas localidades para 
sacar de ellas los raaterialcs que ven­
d e r á con notable beneficio. 

U N A C O N J U R A P O L I T I C A 

E N E S T O N I A 
H E V A L . — L a P f d i c í a h a d e t e n i d o 

a u n g r a n n ú m e r o de c o n j u r a d o s 
p o l í t i c o s que t e n í a n p r e p a r a d o u n 
s o l p e de E s t a d o p a r a h o y a l me­
d i o d í a . Se t r a t a de u n p l a n e l a b o ­
r a d o p o r el l l a m a d o " f r t o v i m i e r i t o 
de l a L i b e r t a d " p a r a a p o d e r a r s e d e l 
P o d e r . 

L a c o n s p i r a c i ó n h a b í a s ido c u i d a ­
d o s a m e n t e p r e p a r a d a y h a b í a n s e 
d i s t r i b u i d o n u m e r o s a s armas e n t r a 
los p a r t i d a r i o s del m o v i m i e n t o . E n ­
t r e l o s d e t e n i d o s h a s i d o h a l l a d a 
u n a l i s t a de c o n j u r a d o s , a l f r e n t u 
de los1 cua l e s figura A r t h u r S i r k . 
a c t u a l m e n t e e m i g r a d o p o l í t i c o e n 
F i n l a n d i a . Los c o n s p i r a d o r e s te­
n í a n el p l a n de h a c e r d i m i t i r a l p r e ­
s i d e n t e del E s t A d c , m i e m b r o s de l 
C i o h i e r n o v j e f e s de l E j é r c i t o s i l f u ó -
?o n e c e s a r i o p o r l a t u e r z a , l ' n t n ' 
l o s d e t e n i d o s p o r lo P o l i c í a figura 
e l g e n e r a l L a r k a . j e f e de l mov i ­
m i e n t o en R e v a l . y o t r o s v a r i o s o f i ­
c i a l e s de l E j e r c i t o . 
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P¿ñACAST.LLO 
NO O L V i J A R S E D E E S T E 
P U E B L O 

M u c h o nos l i a a l e g r a d o leer ayer 
en L A V O Z D E C A N T A B R I A que nues­
t r o a l c a l d e , s e ñ o r V i l l e g a s , ^a p r o 
m e t i d o i n v e r t i r 10Ü.U00 .«ese t a s p a r a 
obras, que h a n de ejecutarse en bre­
ve, p o r q u e eso r e m e d i a r a en pa r t e ej 
pa ro o b r e r o . Y ya que h a b l a m o s íft 

' ob ras a e jecu ta r , no e s t a r á d e m á s re 
c o r d e m o s el m a l estado en que se ha­
l l a l a c a r r e t e r a de A d a r z o , b a r r i o po­
p u l o s o , cuyos vecinos se l a m e n t a n , 
con sob rada r a z ó n , del o l v i d o en q u » 
se les t iene . Los ediles que represen­
t a n estos pueblos , n i s i que ra se acuer­
d a n de que aque l v e c i n d a r i o les e l i ­
g i ó concejales. Y les « r i g i ó p a r a que, 
a lo menos, Fe p reocupasen de los 
intereses que afec tan a l d i s t r i t o qu^ 
les e l i g i ó . V e r e m o s si a h o r a se acuer­
d a n de que carecemos de l u z y de 
que las ca r r e t e ra s se h a l l a n en u n 
estado t a n l a m e n t a b l e que casi cons­
t i t u y e u n p e l i g r o e l t r a n s i t a r p o r 
el las. P r i n c i p a l m e n t e de noche, es co 
sa se r i a e l pa sa r po r l a c a r r e t e r a de 
C a z o ñ a a A d a r z o , y a que s i n l u z y 
con l a c a r r e t e r a l l e n a de baches , es­
t á u n o expuesto a u n a desg rac i a . 

Y a lo s a í j e n , pues, nues t ro a l ca lde , 
s e ñ o r V i l l e g a s , y los concejales que 
nos r ep re sen tan . N o o l v i d a r s e de Pe-
fiacastillo n i de las ca r r e t e ra s de 
A d a r z o y de C a z o ñ a . Al l í se necesi­
t a n m u c h a s cosas. Y lo que ped imos 
es de j u s t i c i a y de u n a necesidad m u y 
peren tor ia .—-Ansangar . 

C A M P O O DE SUSO 
L A F I E S T A D E S A N A N D R E S 

Se h a celebrado l a - í p i c a r o m e r í a 
de San A n d r é s en los pueblos de Pa-
racuel les , O r m a s y E n t r a m b a s a g u a s , 
con t a n t a a n i m a c i ó n como en a ñ o s 
a n t e r i o r e s , pues a pesar de o l ebrar -
se en los t res pueblos re fe r idos , no 
f a l t ó gn te j u v e n i l , h u m o r y a n i m a 
dos bai les , que e s t u v i e r o n m u / con­
c u r r i d o s has ta horas e n t r a d a s de la 
noc{ie , s i n p r o d u c i r s e e l m á s leve i n 
c idente . 

B O D A C I V I L 

P o r e l s e ñ o r j u e z d £ este m u n i c i 
p i ó y secre ta r io de l m i s m o , den J o s é 
I b á ñ e z Cebal los , an te l a sa la del Juz­
gado, u n i e r o n sus lazos m a t r i m o n i a ­
les el j o v e n . n g e l L ó p e z P é r e z , de 
Paracuel les , y l a s i m p á t i c a j o v e n del 
pueblo de E s p i n U a R o s i t a Olea A r -
ceda. 

E l acta fué firmada po r v a r i o s de 
los i n v i t a d o s a l ac to , cuyos nombres 
no r e s e ñ a m o s p o r no r e c o r d a r en este 
momen to . 

D e s p u é s de l a ce remonia , todos los 
i n v i t a d o s pasa ron a l d o m i c i l i o del no 
v i o , donde se s i r v i ó u n excelente 
á g a p e . u . 

Los nov ios sa l i e ron a r e c o r r e r Ma­
d r i d y Ba rce lona , donde en esta ú l 
t i m a fijarán su res idenc ia . 

A las fe l ic i tac iones r ec ib idas , u n í 
mes l a n u e s t r a m u y s ipcera . 

P R O X I M A B O D A 
E n breve c o n t r a e r á n m a t r i m o n i o l a 

beda j o v e n E u l a l i a R u i z Sota y e l j o ­
ven comerc ian te don R a m ó n C e c í n V¿ 
gas, los que e s t á n r ec ib iendo lili s i n ­
n ú m e r o de fe l ic i t ac iones , y con é s t a s 
ú n a s e l a del modesto co r responsa l . 

UN P E Q U E Ñ O ROBO 

E n el pueblo de E s p i n i l l a y en e l 
l oca l que t iene des t inado e l vec ino 
del m i s m o don G a b i n o P o r r a s A l ó n 
so p a r a b a r b e r í a han pene t r ado la 
drones, a b r i e n d o l a c e r r a d u r a s in í o r 
za r la , por lo que t r a e r í a n h e r r a m i e n 
tas a p r o p ó s i t o p a r a e l caso, y u n a 
vez d e n t r o se han a p r o p i a d o de v a r i o ó 
u tens i l ios p r o p i o s de l t r a b a j o , consis­
tentes en t i j e r a s , u n s u a v i z a d o r , va­
r i a s nava j a s ba rberas , etc., todo e l lo 
va lo rado en unas 40 pesetas. 

Se desconoce q u i é n o q u i é n e s sean 

V A L L t DE S O B A 
QUINTANA 

Una boda 
. E n d í a s pa sados c o n t r a j e r o n m a ­

t r i m o n i o e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S a n F é l i x l a b e l l a s e ñ o r i t a de 
Q u i n t a n a M i l a g r o s F e r n á n d e z y e l 
c u l t o j o v e n de C a ñ e d o A l f o n s o G ó ­
mez . 

F u e r o n a p a d r i n a d o s l o s n u e v o s 
e sposos por la s e ñ o r i t a M a r g a r i t a 
F e r n á n d e z y e l j o v e n R o m á n G a l -
d o s . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a n u p c i a l , 
n o v i o s e i n v i t a d o s se t r a s l a d a r o n a 
casa de los de sposados , d o n d e se les 

t b s e q u i ó con u n m a g n í f i c o b a n q u e ­
ta . R e i n ó e l d e r r o c h e de a l e g r í a en-
i r e la g e n t e j o v e n , d á n d o s e u n s i n 
l i n de v i v a s a l o s n o v i o s . 

E l f e l i z m a t r i m o n i o s a l i ó p a r a 
S a n t a n d e r a h a c e r e l v i a j e de n o ­
v i o s . B u e n v i a j e y e t e r n a l u n a de 
¡ i . ie l les d e s e a m osde t o d o c o r a z ó n . 

A g r í c o l a s 
L o s l a b r a d o r e s de es te p u e b l o , L a 

• e ñ ñ y B u s í a n c i l l e s e s t á n a t a r e a d í -
i m o s a c a u s a de la r e c o l e c c i ó n d e l 

• l a í z , que ae n o h a b e r 
g u a de es tos d í a s hub 
n a s u o b r a . 
L a c o s e c h a , s e g ú n h e m o s o í d o , 

s m u y p o b r e , l a m e n t á n d o s e , p o r l o 
Mito, n u e s t r o s l a b r a d o r e s . 

V I L L A R 
Restablecida 

Se h a l l a c o m p l e t a m e n t e r e s t a ­
b l e c i d a de l a e n f e r m e d a d que l a 
« q u e j a b a la n i ñ a B l a n c a Z o r r i l l a , 
l i i j a de n u e s t r a c o n v e c i n a O f t e l i a 
i-.uiz. 

Nos c o n g r a t u l a m o s de s u r e s t a ­
b l e c i m i e n t o . 

El T iempo 
L l e v a m o s v a r i o s d í a s de v i e n t o y 

agua , que de p r o l o n g a r s e m u c h o 
n o s ó l o s e r á l a r u i n a de n u e s t r o s 
¡ l i b r a d o r e s , s ino, l a r u i n a de sus co­
sechas', que s e r á n a r r a s t r a d a s p o r 
las a g u a s . 

La P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
Con g r a n a n i m a c i ó n se h a cele­

b r a d o en este p u e b l o l a f e s t i v i d a d 
ae la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

. . . !a alegría Inmensa que toda mujer siente, y sn entusiasmo al * 
hacer los preparativos para d nuevo ser, desaparecen si durante 
el embarazo tiene Ardore* da e s t ó m a g o , v ó m i t o s , etc., por cuya 
causa come poco y se encuentra cada día más débi l . E l E l ix i r E s ­
tomacal Sáiz de Carlos alivia con las primeras dosis los v ó m i t o s y 
todas las molestias de la d iges t ión , y por ser medicamento inofen­
sivo siempre y de agradable sabor, se puede tomar con absoluta 
confianza a la dosis de media cucharada mezclada con agua'des-

p u é s de cada comida. 

E L I X I R E S T O M A C A L 

S A I Z 

J 

V E N T A C N 
F A R M A C I A S PRECIO: 5.85 PTS. 
I M C L U 1 Q O n w a K s s 

s 

T a n t o l a s f u n c i o n e s de l a i g l e s i a 
c o m o e l b a i l e , se v i e r o n m u y c o n c u -
r i i d o s . E l e l e m e n t o j o v e n se h a d i ­
v e r t i d o g r a n d e m e n t e y h a s t a l o s y a 
n o m o z o s lo h a n p a s a d o m u y b i e n . 
F l b a i j e d u r ó h a s t a a l t a s h o r a s de 
l a t a r d e , c o n u n a m b i e n t e de a le ­
g r í a y de c o n c o r d i a . — A l y a r . 

VEGUILLA 
Aviso a los poseedores de 
escopetas de caza. 

F i n a l i z a n d o e n e l d í a 12 de l p r ó -

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
N O T A S M U N I C I P A L E S 

E n l a s e s i ó n o r d i n a r i a convocada 
p a r a h o y , m i é r c o l e s , a las siete de 
l a t a r d e , l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
t r a t a r á los asuntos s igu ien tes : 

L e c t u r a de co r respondenc ia . 
E s c r i t o de los vecinos de V i é r n o l e s 

sobre e l apeadero de d icho pueblo . 
E s c r i t o de d o n M a n u e l D í a z Gonza-

x i m o m e s de e n e r o e l p l a z o c o n c e - lez s o l i c i t a n d o u n socor ro , 
d i d o c a r a p r o v e e r s e d e l . i m p r e s o - E s c r i t 0 de d o ñ a A m p a r o G o n z á l e z 
g u í a que l e g i t i m e l a p r o p i e d a d d e l denunc ianc io u n c e r r a m i e n t o de u n te-
a r m a , s e g ú n p r e v i e n e s u R e g l a m e n -
l o d e l 13 de s e p t i e m b r e ú l t i m o , en 
a v i s a a t o d o s l o s v e c i n o s de l o s 
p u e b l o s de A j a , S a n P e d r o , R e g u ­
les, L a R e v i l l a , F r e s n e d o , P i t a s , 
R e h o y o s , S a n t a y a n a , V i l l a r , L a v í n , 
B u s t a n c i l l e s , Q u i n t a n a , V a l c a b a , 
C a ñ e d o , L a G á n d a r a , A s t r a n a , S a n 
M a r t í n , V i l l a v e r d e , H a z a s y V e g u i -
í l a , q u e a f e c t a n a l a d e m a r c a c i ó n 
o e l p u e s t o de l a G u a r d i a c i v i l de 
V e g u i l l a de Soba, que d e b e n p r e ­
s e n t a r s e e n e l m i s m o c o n l a s a r ­
m a s que p o s e a n p a r a p r o v e e r s e de 

r r e n o en Ganzo. 
E & r i t ó de d o n E m i l i o O l i v a y d o n 

L u i s S a n J o s é p a r a que se les i n d e m ­
n i c e n t r a b a j o s efectuados. 

A p r o b a c i ó n de l a p ó l i z a de segu­
ros de l p a l a c i o m u n i c i p a l . 

E s c r i t o de d o n Ra fae l P é r e z p a r a 
r e p a r a r u n a f a c h a d a de casa prop ' .a 
en T o r r e s . 

« * » 
T a m b i é n con d i r e c c i ó n a l a c a p i t a l 

a n d a l u z a m a r c h ó di'f«s pasados e l co­
noc ido j o v e n d o n A i f i i S í í n G a r c í a , que­
r i d o y respe tado a i^ i i igo . 

* * •* 
H a l l egado de M a d r i d e l c u l t o l i ­

cenciado en FarmacaiX' d o n J o s é V i l l a -
f r a n c a . 

N A C I M I E N T O 
H a dado a l uz u n a , n i ñ a , en esta 

c i u d a d , l a t ' ñ o r a dotfSa C a r m e n A r a ­
g ó n G o n z á l e z , e spo in i de d o n B e r n a i -
d i n o R o d r í g u e z V i m i p n a . 

F A L L E C I M I E N T O 
E n el pueblo de B a r r e d a ha f a l l ec i ­

do, a los sesenta y o t i . i o a ñ o s de edad, 
la s e ñ o r a d o ñ a M a r í a C o r t e d o U r i a r t e 

b l e a l s e ñ o r a l c a i d e p o r n o d a r l a s 
ó r d e n e s a l o s a g e n t e s a s u c a r g o 
p a r a q u e v i g i l e n u n p o c o y d e n u n ­
c i e n a q u i e n e s i n f r i n j a n l o d i s p u e s ­
t o , i m p o n i e n d o c a s t i g o s e j e m p l a r e s 
a f i n de a c a b a r c o n t a l e s a b u s o s , 
q u e t a n t o p e r j u i c i o c a u s a n . 

E s p e r a m o s q u e e l s e ñ o r L a r a t o ­
m e n o t a de e s t e s u e l t o y se a p r e s u ­
re a t o m a r l a s o p o r t u n a s m e d i d a s 
e n e v i t a c i ó n de t a l e s h e c h o s . 

F . D i a z - M u n t o 
b.. .....Ue cou.-uita hasta nuevo aviso. 

T R A S L A D O DE FUNCIONA­
RIOS 

A p e t i c i ó n p r o p i a h a s i d o t r a s l a ­
d a d o a R e i n o s a e l p u n d o n o r o s o t e ­
n i e n t e de l a G u a r d i a c i v i l d o n Ge-

E n v i a m o s a su hi j to d o n I g n a c i o y r a r d o García F e r n a n d e z , que des-
d e m á s f a m i l i a l a e x p r e s i ó n de n ú e s - h P ' P 6 " 0 Pues o E l s e n c r G a r -

E s c r i t o de d o ñ a L u c r e c i a M a r t í m z t r o m á s sen t ido p é s a a n e . I f ^ f ? ^ * » * * sa l10 P a r a l a v l1 a 
p a r a que se le a u t o r i c e l a ven ta de 
z a p a t i l l a s y calzados en u n puesto de 
la p l a z a de Abas tos . 

E s c r i t o de d o n D o m i n g o C a l d e r ó n 

âS,?'ldSd^SPa|uOedde0b2e5„ ^ ¡ f ^ COnCedÍd0 l0CSl 
H a c e r l o , t a n t o l o s que se h a l l e n o 
n o e n p o y e s i ó n de l a l i c e n c i a p a r a 
uso d e l a r m a que p o s e a n y a u n q u e 
c a r e z c a n é s t a s de l a m a r c a ' de p r u e ­
ba y n ú m e r o de f a b r i c a c i ó n , p u e s 
s o l a m e n t e es n e c e s a r i o a c r e d i t a r l a 
a d q u i s i c i ó n de l a s m i s m a s . L o s 
q u e d e j e n de v e r i f i c a r l o en e l p l a ­
zo s e ñ a l a d o i n c u r r i r á n en j a m u l t a 
m í n i m a de 2 5 0 pese ta s y d e c o m i s o 
de l a r m a s i t r a n s c u r r i d o e l m i s m o 
fuese h a l l a d a l a m i s m a s i n l a co­
r r e s p o n d i e n t e g u í a . — G e r . 
los au tores de t a n pesada b roma .—0 . 

BERCEDO 
PETICION DE MANO 

P o r d o n F l o r e n t i n o R o d r í g u e z , 
i n s p e c t o r de P r i m e r a E n s e ñ a n z a de 
B u r g o s , h a s i d o p e d i d a l a m a n o de 
l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a A b i l i a G o n ­
z á l e z , m a e s t r a n a c i o n a l de A l m a n -
z a í L e ó n ) , p a r a su h e r m a n o , e l c u l ­
t o m a e s t r o de l m i s m o p u e b l o , d o n 
B e n j a m í n R o d r í g u e z . 

L a b o d a se c e l e b r a r á e n b r e v e y 
t e n d r á l u g a r en e l m o n a s t e r i o de 
M o n t e s c l a r o s . — C . 

V A L L E DE R U E S G A 
B A B R U E L O 

Enlace matr . raonia t . 

E n l a ig les ia pa r roqu i a l de San Pe­
dro de Bar rue lo , se e f e c t u ó el pasado 
s á b a d o , d í a 7, el enlace m a t r i m o n i a l 
de l a joven de dicho pueblo S in tc r i ana 
A t o s c a l G ó m e z , con el s i m p á t i c o joven 
de Oga r r lo M a n u e l G ó m e z Ca l len 

Fue ron anadrinados po r d o n Rufino 
Abascal , padre de l a desposada, y por 
d o ñ a H o n o r i n d a Caller , t í a del novio. 
Bendi jo l a u n i ó n e l v i r tuoso cura re­
gente de l a p a r r o q u i a d o n Sant iago 
Alva rez . 

T e r m i n a d a l a ceremonia, los despo­
sados se t ras ladaron en u n i ó n de los i n ­
v i t ados a casa de los padres de l a no­
via , donde fueron obsequiados con un 
suculento banquete. Te rminado que fue 
é s t e , se o r g a n i z ó u n animado baile que 
r e s u l t ó animado y d ive r t ido , en el que 
los novios ba i l a ron los acostumbradns 
bailes de r i t u a l en estos casos. 

E n t r e los numerosos invitados; que 

templete . 
E s c r i t o del d i r e c t o r de l a B a n i a 

p r o p o n i e n d o l a a d q u i s i c i ó n de i n s t r u 
m e n t o s . 

E s c r i t o de d o n M a n u e l G o n z á l e z Ca­
n o s o l i c i t a n d o u n a c e r t i f i c a c i ó n de v a 
r í o s ex t r emos sobre el a r b i t r i o de i n ­
c r emen to del v a l o r de los t e r renos , y 
de d o n Te les fo ro p a r a r e f o r m a r u n 
m i r a d o r en u n a casa de L a L l a m a . 

D i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n de l p resu­
puesto o r d i n a r i o p a r a 1936. 

Cuentas . A s u n t o s pendientes . P ropo­
siciones, ruegos y p r e g u n t a s . 

E C O S D E S O C I E D / D 
P a r a Sev i l l a ha s a l i do e l d i s t i n g u i ­

do a b o g a d o t o r r e l a v e g u e n s e d o n V i ­
cente B l a n c o Bu l to s , a c o m p a ñ a d o de 
n u e s t r o b u e n a m i g o d o n A n ^ e l D í a z . 

P* 
E X E Q U I A S F U N E B R E S 

E n l a i g l e s i a p a n t o q u i a l de Nues­
t r a S e ñ o r a de la A s ü p f e i ó n se c e l e b ü i -
r o n aye r , m a r t e s , sole mnes f u n e r a l e s 
po r el a l m a f'e l a r i e i í p e t a b l e s e ñ o r a 
d o ñ a R e m i g i a A l o n s o A g u d o , v i u d a 
d ° Sol le t . 

Con este t r i s t e moíftivio f u e r o n n u ­
m e r o s í s i m a s las p e r s o n a s que acudie ­
r o n a l t e m p l o a t e s t i m o n i a r u n a vez 
m á s a l a f a m i l i a de . l a finada l a es­
t i m a c i ó n en que se la . t i ene en esta 
c i u d a d . 

R e i t e r a m o s a ^ s s t o r e s de Soll.Vc 
y M a r t í n e z l a e x p r e í t k S n de n u e s t r o M e l a s e ñ o r i t a S o l e d a d X i o n z á l e z Ca-
m á s sen t ido p é s a m e . y ó n , de c u y o f a l l e c i m i e n t o d i m o s y a 

C L I N I C A E«E U R G E N C I A ^ f , " 1 ^ " . 
E l f ú n e b r e a c t o c o n s t i t u y ó u n a 

c a m p u r i a n a p a r a p o s e s i o n a r s e d ¿ 
s u n u e v o d e s t i n o . D e s e á r n o s l e m u ­
c h o s é x i t o s p r o f e s i o n a l e s . 

— E l n o t a r i o de e s t a v i l l a d o n T o ­
m á s O r d ó ñ e z P a s c u a l h a s i d o n o m ­
b r a d o j j a r a l a N o t a r í a de T o r r e l a v e -
g a . N o s a b e m o s c u á n d o e l s e ñ o r 
O r d ó ñ e z se h a r á c a r g o de d i c h a N o ­
t a r í a . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l s e ñ o r G ó ­
mez p o r s u m e r i c i d o a s c e n s o . 

F U N E R A L E S 

A y e r se c e e l b r a r o n s o l e m n e s h o n ­
r a s f ú n e b r e s e n s u f r a g i o d e l a l m a 

QUI/ITO 
AROMATICO 

CUEVA? 

TAnDtR 

E n este b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o m u ­
n i c i p a l h a n s ido a s i s ú d o s p o r los 
p r a c t i c a n t e s de t u r n o : 

v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o , 
p r u e b a de l a s g r a n d e s s i m p a t í a s 
c o n q u e c o n t a b a y e s t i m a c i ó n e n 

L u i s F e r n á n d e z , de dos a ñ o s de q u e se l a t e n í a . E l t e m p l o , p u e s , 
edad, de h e r i d a s i n c i s ; » s en los dedos v i ó s e r e p l e t o de p e r s o n a s q u e fue -
p u l g a r e í n d i c e d ; l a m a n o i z q u i e r d a , r o n a r e n d i r e l h o m e n a j e p o s t u m o 

A g u s t í n U r í a , de v e i n t i d ó s a ñ o s de a l a m e m o r i a de t a n q u e r i d a se-
edad , de C a m p u í . a n o , de h e r i d a s a v u l -
s ivas en los dedos í n d i c e y m e d i o de 
l a m a n o i z q u i e r d a . 

C L U B D E P O R T I V O T O R R E ­
L A V E G A 

Se pone en c o n o c i m i c u i t o de los se­
ñ o r e s socios que t ienen , a s u d ispo­
s i c i ó n en el l oca l soc ia l ( a l t o s de l Ca­
fé C á n t a b r o ) , desde ho>y, m i é r c o l e s , ¡''i*1. 
has ta e l p r ó x i m o s á b a t i o y h o r a de ' 
siete a ocho de l a t a r t í l e , l a l o t e r í a 
p a r a el sor teo £ífl p i ó x i i m o d í a 21 , ad-

i r t i é n d o l e s que p a r a s u a d q u i s i c i ó n 
s e r á necesa r i a l a p r e s e n t í a caón del ca r 
ne t de l mes a c t u a l . — L a D i r e c t i v a . 

D E C A B E Z O N D E L A S A L 
D E L A Y U N T A i V I I E N T O . n o p u d o c e l e b r a r s e l a s e s i ó n de 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n s u b s i d i a r i a a P 1 ' u l j a c i ü n d e l p r e s u p u e s t o p a r a e l 
c e l e b r a d a p o r e s t a C o r p o r a c i ó n a f u - 1 p i ' ó í i t ó o a ñ o , p o r lo q u e se c o n v o -
n i c i p a l , se a d o p t a r o n l o s s i f i i e n - - a r á a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a 
tes a c u e r d o s : 

A p r o b a r l a d i s t r i b u c i ó n de f o n ­
dos d e l p r e s e n t e m e s . 

C o n c e d e r u n n i c h o e n e l c e m e n t e -

e l p r ó x i m o m i é r c o l e s . 

N U E S T R A S FERIAS 

ñ o r i t a . 
D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a n s u s 

h e r m a n o s l a r e i t e r a c i ó n de n u e s t r o 
s e n t i d o p é s a m e . 

LOS QUE V I A J A N 
P a s a d o s a q u í u n o s d í a s c o n m o ­

t i v o J e l f a l l e c i m i e n t o de s u h e r m a ­
n a d o ñ a S o l e d a d , r e g r e s ó a B i l b a o 

"oven A n t o n i o G o n z á l e z C a y ó n . 

E N F E R M O 
Se h a a g r a v a d o c o n s i d e r a b l e m e n ­

te e n l a d o l e n c i a q u e l e a q u e j a , 
n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o d o n R a m i ­
r o G U de l R i v e r o , a u n q u e a y e r ex­
p e r i m e n t ó u n a l i g e r í s i m a m e j o r í a . 
M u c h o / e l e b r a r e m o s e l t o t a l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o . 

r i o m u n i c i p a l de e l a v i l l a p a r a e l CU11U, ^ i e b r a u a e l p a s a d u d o m i n g o , 
c a d á v e r de l a s e ñ o r i t a S o l e d a d G o n - f1 l e n ü l ae L a L u s a ' « H ' ^ u v o ba^-
z á l e z C a y ó n t a i l t e c u ü ( ¿ u r r i 0 a y se l u c u a r o n m a ­

g u e p a s e ' a i n f o r m e de l a C o m í - ^ , a s ^ a n s a c c i u n e s , s i b i a n n o t a n -
i o n de U b r a s e l e s c r i t u que o r e - , 6 C ( W en a l e n a a n t a r i o r . L a 

b e r a que va a l a finca de s u p r o ­
p i e d a d , e n D u m a ñ a n e s , p a r a c o l o -

asis t ieron a l a boda, recordamos a las ^ una p0rti1]at 
s e ñ o r a s y caballeros s iguientes: T a m b i é n p a s a a i n f o r m e de l a c i -

Joaefa G ó m e z , H o n o r i n d a Caller. j tacia C o m i s i ó n i n s t a n c i a p a r a e d i í i -
F ranc i sca Or t i z , M a r í a Abascal , E m i • , o a r u n a casa e n e i s [ i i 0 i j a i ) r e -
l i a Abaacal , P i l a r G ó m e z , M a r í a G ó m e z ja> ¿ e est,a v i l l a , c u y a p e t i c i ó n l a 
A m p a r o Arenas, Ben igna Abascai , l iaee e n n o m b r e de d o ñ a H e l i u d u r a 
A m a l l a G ó m e z , B ib i ana Abascal , Fel i - B a r a j a ; y o t r o e e s c r i t o de d o ñ a ü r -

s i d o p o r e l i c i d a d Canales, M a r í a E n g r a c i a G ó m e z , b a ñ a G u t i é r r e z , p i d i e n d o a u t o r i z a -
d e r a n d a d o N i c o l á s Or t iz , Rufino Abascal , J o s é P é - ¡ e i ó n p a r a a b r i r u n a p u e r t a l i n d a n -

rez A q u i l i n o Trueba, Gustavo E x p ó s i t o ft0 L.on | a c a r r e t e r a de l C i r c u i t o , de 
EstebP" P é r e z . A v e l i n o Abascal , Pan ; c u y o o r g a n i s m o t i e n e e l p e r m i s o co-
t a l e ó n G ó m e z , A n t o n i o Trueba, U l n i a n o r r é s p o n d i e n t e e . 
Arenas , B e n j a m í n F e r n á n d e z , Pedro 
Abascal , E l o v Abasca l . Adol fo , JOSJ 
Deimingo y V a l e n t í n G ó m e z Caller . y 
o t ros que sentimos no recordar . 

N u e s t r a m á s sincera y efusiva enho 
rabuena a los nuevos esposos, a loa 
que deseamos una i n t e rminab le n ina de 
m i e l . 

O G A R R I O 

Aviso para los que posean es 
copetas. 

Se pone en conocimiento de todos los 
que posean escopetas, tanto en este pue­
blo como en los d e m á s del Valle, que 
hasta el d í a 10 de enero p r ó x i m o pue­
den y tienen obl igac ión de entregar el 
a r m a en l a Comandancia de Anedondc 
con el fin de adquirir el sello corres­
pondiente, ad virtiendo que de no hacer-
lo así ne hacen acreedores de l a m u l t i 
de 250 pesetas .—El corresponsal. 

s i o n ue u n r a s e l e s c r i t u que ÜI\. 
s e n t a d o n F r a n c i s c o O c á n z r e f e r e n - r11^0,1" A m a n d a l ú e de g . M i a d o do 
te a I p a s o dee g a n a d o p o r l a c a m - fi^fte' . P r i n c i p a l m e n t e t e i n e r o ó 

L o s p r e c i o s s i g u e n e s t a c i o n a d o s . E l 
g a n a d o de c e r d a se p a g ó a 2 S y 29 
p e s e t a s a r r o b a . 

E l m e r c a d o de a b a s t o s f u é de l o s 
v e r d a d e r a m e n t e b u e n o s . Sje v e n d i ó 
m u c h o y a l g u n o s p r o d u c t o s a l c a n ­
z a r o n b u e n o s p r e c i o s . L04. h u e v o s 
se p a g a r o n a 2 ,75 y 3 p e s c a s d o ­
c e n a . C a s t a ñ a s , a 4 p e s e t a s ce le ­
m í n . 

LOS ABUSOS EN L A » FUESES 
A l g u n o s v e c i n o s se h a n a o e r c a d o 

a. n o s o t r o s p a r a q u e j a r s e , o o n su­
m a d a r a z ó n , de q u e a pesa ; r de n o 
h a b e r d e r r o t a e n e s t e t é r m t a o m u ­
n i c i p a l , l o s g a n a d o s pene t i r a n e n 
l a s fincas c e r r a d a s , c o m i é n d o s e l o s 
f o r r a j e s que h a y e n e l l a s p a r a a l i ­
m e n t a c i ó n de esos g a n a d o s . 

N o h a y d e r e c h o a q u e n a d i e a f r o -
p e l l e l o que t a n t o h a c o s t a d o t r a ­
b a j a r , p a r a q u e l o s d e s a p r e n s i v o s 
se p e r m i t a n a b a n d o n a r s u s g a n a -
d o s p a r a que se lo c o m a n . 

D e e s t o h e m o s de h a c e r resp>cvnsa-

V i s l a l a i n s t a n c i a p r e s e n t a d a p o r 
e l a u x i l i a r m u n i c i p a l d o n P e d r o 
S a n t a M a r í a s o l i c i t a n d o se le as­
c i e n d a a o f i c i a l m a y o r de e s t a Se­
c r e t a r í a , e l A y u n t a m i e n t o , t e n i e n d o 
e n c u e n t a q u e e l s o l i c i t a n t e l l e v a 
m á s de n u e e v e a ñ o s d e s e m p e ñ a n d o 
s u c a i ' g o y h a b e r o c u p a d o é s t e p o r 
c o n c u r s o , a c u e r d a p o r u n a n i m i d a d 
o t o r g a r l e d i c h o n o m b r a m i e n t o . 

P o r f a l t a de n ú m e r o de c o n c e j a l e s 

CONCEDlPA 

B E B E D 

M E D I O C U D E Y O 
H E R M O S A 

L a J u n t a Vec ina l convoca ai 
pueblo. 

E l pa&o^o üuuado se r e u n i ó l a J u n t a 
Vecuicu, ujiupuesui. por uou j e s ú s M a r -

L a f e r i a b i m e n s u a l de § ; a n a d o va-1 unez, . uon luaiuu ¿«toaia y aon L u c a s 
t o r u n a , coiivociuiao a ios cabezas y ve­
cinos ue eate pueoio, a mi ü e procedd 
a ia soucxmd de terrenos comunales y 
su reparto, amparados por el decreto-
ley xtcna ou enero ultimo, a r t í c u l o ter­
cero. 

E l alcalde expone el objeto de l a 
convocada leumun, mani les iando que 
habiendo v a n o s vecinos que, a c o g i é n ­
dose ai citado decreto, n a n solicitado 
determinados terrenos cultivados a r n i -
trariamente, y viendo a d e m á s que con 
el reparto general se p o d r í a n a l iv iar pe­
rentorias necesidades, expresa el crite­
rio de la ley, manifestando quedar las 
primeras solicitudes derogadas por l a 
expuesta A h o r a bien. Que nosotros po­
demos acceder a que esos terrenos arbi ­
trarios sean compensados por los que 
SH sorteen con s u natura l equivalencia, 
es lóg ico . 

Como el alcalde expusiera el criterio 
de que los terrenos a repart ir fuesen 
todos, excepto los poblados, el s e ñ o r 
Iglesias se opone, apoyando a los futu­
ros cabezas de famil ia , que, en su día , 
se h a l l a r á n con no tener que repartirse 
ni para sus primeros cimientos. 

Zaba la le contesta h a c i é n d o l e ver las 
necesidades actuales y terminando con 
el ejemplo de un barco, que cuando es­
t á en peligro inminente se dice: « S á l ­
vese el que pueda .» 

T a m b i é n se opone el s e ñ o r alcalde, 
que dice t e n d r í a esto el inconveniente 
de dividir el terreno en el doble de do­
tes, causando estimables prejuicios, ade­
m á s de perder equitativamente l a par -
t s del nuevo reparto que correspondie­
re a un nuevo vecino. 

T e r m i n a la s e s i ó n a p r o b á n d o s e e l c r i ­
terio expuesto por l a J u n t a y solicitan­
do los terrenos a l correspondiente mi­
nisterio .—J. O. 
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CASTRO-URDIAlíS 
D E C K E i E L L JW1 

A u n c u a n d o en tierra se siguen»/ 
cediendo las chubascadas, acompai'^"" 
das de viento del Noroeste, se liíl4lr^ 
e n c a l m a n d o en ei mar el fuerte tom 1 
p o r a l que d u r a n t e toda 'a semanapí-^o 
s a d a h a re inado. xno; 

P o r t a l c ircunstancia, la seo:-efej 
r e s u l t ó m u y pebre para los pesca» S(|[I 
res , po i cuanto que las pescas sute en 
t a d a s i m p o r t a r o n tan sólo 2.889,48 [(• jg 

setas . cas 
E s de esperar que ruando el tlen 

s iente se v u e l v a n a registrar l w j 0 j 
m a r e a s de ch icharro y palometa. 1. 
que l a costera se i r e s e n t ó bastan*— 
bien l a s e m a n a anterior a ladeliflAS 
malos t iempos dad. 

E N H O N O R D E L P. ISMit8a''( 
A V I T O ffta 

M a ñ a n a , jueves, a las diez, tenfaJ/J" 
l u g a r en l a iglesia parroquial d» S f • 
t a M a r í a solemnes funerales en a 
m o r í a del glorioso m a n i r delaüiORA 
g i ó n c t a ó l i c a , y paisano nuestro, iiRn.s 
P . I s m a e l Avi to Gutiérrez, que eataniAy 
t r ó l a m u e r t e en Cnina. despüéisos ] 
oenoso caut iver io . le si 

O f i c i a r á en los funerales el wíspa 
r e n d í s i m o P . Melendro. obispo de L — 
K l n g ( C h i n a ) , y pronunciará la!• 
c i ó n f ú n e b r e el i lustr ís lmo señor or 81 
DO de esta d i ó c e s i s , doctor EgiitePlf,ar 
T r e c u . 

T a m b i é n m a ñ a n a a las siete iFHJ 
tarde , se c e l e b r a r á en el teatro 4r--*-
v i l l a u n a ve lada necrc lógica entew- — 
del esc larec ido misionero. . g N ! 

T O R N E O FUTBOLlSImel! 

L a Soc iedad Sport Club Castro^0111 
dia les h a organizado un torneô 8 a 
f ú t b o l , e n el que participarán te:j njn 
destos equipos locales Sociedad '¡ 
p o r t i v a A n t í i . R e d Star. Sección I I L . 
p o r t i v a de la J C . y Club Barqc 

E l domingo p r ó x i m o dará comí*"" 
d i c h o torneo en e l caoipo delapii 
contend iendo el And* y el Reí: 

L A S U S C R I P C I O N EN FF 
D E L O S MARINEROS 

L a s u s c r i p c i ó n abie! ta por la Ar 
p a c i ó n de D e r e c h a s para so 
los m a r í n e l o s a lcanza la sm' 
5.915 p e s e t a s . — C . 

A M P U E R O 
PROXIMA N 

E l domingo ú l t i m o se leyeron e 
parroquia las primeras proclamaali 
distinguidos j ó v e n e s de esta villa, K 
s e ñ o r i t a M a r í a Antonia Albisar. i 
chez y e l pundonoroso guardia en-; 
este puesto don Baldomero Pérez | 

M u y cordialmente felicitamos Í¡Í 
rej i ta . 

DEFDC 
A y e r , lunes, cristianamente 5« ti 

pu l tura en el cementerio mimidn 
es ta vi l la a d o ñ a Pilar Bardán, 4 
que gozaba de generales aimpatí. 
tre este vecindario. 

E l sepelio, efectuado a las dhh 
m a ñ a n a , f u é u n a sentida naniíeiül 
de duelo. 

Descanse en paz. 
A sus desconsolados familam,» 

los que se hallan sus sobrinos dnw 
y don J e a ú s Arteaga, envisociw 
tro sentido p é s a m e por tan sen!::1 
gracia . 

OPOSIC 
H a aprobado los ejercicioí 

dientes para su ingreso en el Cua?| 
l a G u a r d i a civil el joven A M M 
suri S á n c h e z . 

Nues tra enhorabuena 
L A F I E S T A D E LA PTRLU fento 

H a sido celebrada con la mayorP >lta,1 
pa y solemnidad. Como digno 10 
de l a novena celebrada se adnW f'mm 
ron cientos de comuniones, mlentni1 
coro de señor i tas , perfectamentí i VS'* 
do. cantaban preciosos motetes aWl 

L a m i s a mavor fué diacon8dí.(i 
ciendo de preste el virtuoso coaí'- , r * , 
don Manuel Salas y de diácono y 1 ' 
d i á c o n o , respectivamente, don Jí i% yj 
Esca lante y don Rafael Renielli [ 
lerlesia se vela lindamente adornad! 1 
una preciosa Iluminación eléctrici. 

Durante el ssnto sacrificio tt ttij 
al ó r g a n o , también por las «W 
antes citadas, balo » direcelfci 
maestro Gurruchaga. una mlual 
voces. 

Por l a tarde se remitieron losctí* 
con asistencia de numerosos felip» J 
h a c i é n d o s e el fin de la novena y p | 
n u n c l á n d o s e un elocuente sermón. 

MOÉ 
H a regresado de Madrid, donde;: 

irnos d í a s , don Juanito Martínez, dei 
mercio de esta plaza.—C. 

O R E J O 

RIOJA UZCUDUII 
S A N T A N D E R 

DE SOCUPi 
Se encuentra enfermo desde ^ 

unos d í a s nuestro convecino 
r a f i n Higuera . 

Nos a l e g r a r í a m o s de su pronto 
tablecimiento. 

LAI 

S e c e l e b r ó l a feria correspond, 
a este mes, que por causa 
r e s u l t ó m á s desanimada que de 
tumbre. N o obstante se 
ganado excelente. Vimos una 
fica v a c a lechera, propiedad del í\ 
mado ganadero de Orejo don V¡»j 
r i a n o L a v i n , que llegaron a oírece 
2.100 pesetas. 

P o r ferrocarri l salieron para£' 
bao y Barce lona catorce vagones, I¿| 
t ransacciones alcanzaron la 
386.—C. 

Ni 

MATAPORQUERA 
AMONESTACION 

F u e r o n l e í d a s por nuestro v 
so p á r r o c o d o n Graciano Pérí 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de Santi 
l a l i a , las p r i m e r a s amoneslac, 
de l o s s i m p á t i c o s jóvenes Aiit'¡!| 
G a r c í a y E l o y Muñoz y las 
b e l F e r n á n d e z y Rufino 

R e c i b a n las dos parejas 
e n h o r a b u e n a . — C . 

] 
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E C C I O W D E A M P N C I O S P O P U L A R E S 
('entas 
•tílICIA BOMBA: Vende-
pos las mejores boj a s de 
ifiitar a acuco c é n t i m o s » . 

DOS únfcos en S a m a n d e r 
vender el famoso a c e l 
virgen marca « L l a v e » , 

m Salat. Colón, 12. T e -ÍODO 3228. Servicio r á p i -
' a domicilio. 

U PACO. Pafios nove-
1 Esponjas lana . I r g l e -
ios. Mezclillas. F r a n e l a s 
limpadas. As tr-. k a n e s , 
taitas. Hábi tos . C o m p a -

II. 
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JAN E X I T O . «Mi j a c a » . 
tétn. «-María de l a O». 
Ay, Mari-Crúl». E n d is -

j para piano. « L a voz 
so amo». U n i ó n M u s i c a l 
lióla. W a d - R á s , 7. 

¿H REFORMA S U C A S A , 
i> presupuesto a M a d r a -
San S imón, 14, c a r p i n -

ria. (Llame a l t e l é f o n o 

NDESE S I L L E R I A de 
i t ap izada , espejos, 

toibras, c u a d r o s , ob je -
artísticos, b u e n v i o l í n , 

jo, etc. I n f o r m a r á n Pa-
Iglesias, 28, p r i m e r o . 

MOLINOS 
de todas clssaa, para mano 
y fuerza irtotti». Trllgra-
dores. - DejMntflgTadorea. 
Cortador«B. «Tamieádoras. 
I'irgeriso surtido. 

P/dase MÚtem 

Apartacte 

P i d a c a t á l o g o a V í c t o r 
G r u b e r y C í a . , L d a . , A p a r 
tado 450, B i l b a o , o BU re­
presentante, J o s é M a r í a 
B a r b o s a , Becedo, 3, segun­
do, Izquierda . Te lé f .0 129?. 

V E N D O , i u n t o s o separa-
dos,do s bajos , dos entre­
suelos, dos p r i m e r o s pisos. 
B u e n so l . P r e c i o e c o n ó m i ­
co. A r n é s de E s c a l a n t e , 12, 
p r i m e r o , derecha^ 

S E V E N D E b a r a t o u n so­
la r . I n f o r m e s , A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

G A N G A S : B u t a c a s muy 
confor tab les , ú l t i m a s crea­
ciones, f o r r a d a s en i c i . ta­
p i c e r í a , pesetas 25; t r e s M j 
Uos, j uego , 100 pesetas; 
m a g n í f i c a s c a m a s tu rcas , 
f o r r a d a s en t a p i c e r í a pe­
setas 30. T a p i c e r í a s ' M A -
H I N , B l a n c a , 1, p r i m e r o . 

O C A S I O N . Camiones «Dod-
ge» y « C h e v r o l e t » y coches 
d ive r sa s marcas . A g e n c i a 
C h r y s l e r . Gara je C e n t r a l . 
Gene ra l E s p a r t e r o , 5. 

Alquileres 
H L Q U I L O s i t i o c é n t r i c o p i 
sos a m p l i o s , de 90 a 100 pe­
setas. Rebajo con pre fe ren 
c i a a G u a r d i a c i v i l y Asa l ­
to . Infoi-mes: P é r e z G a l d ó s . 
29, cha le t ( S a r d i n e r o ) . 

P I S O b i e n amueblado , ba 
ñ o , ascensor, t e m p o r a d a in­
v i e r n o , e c o n ó m i c o . I n f o r 
mes A d m i n i s t r a c i ó n . 

E N A R E N A S D E I G U Ñ A >e 
venden dos casas. P a r a i n ­
formes , d o n Pedro Q u i j a -
no M a r t í n e z , de San ta Cruz 
de I g u ñ a ( S a n t a n d e r ) . 

B O T I C A R I O S : A l q u i l o casa 
n u e v a , i n m e j o r a b l e p a r a 
bo t i ca , pueblo c é n t r i c o , do­
m i n a n d o ot ros t r e i n t a . E n ­
s e ñ a n z a , 11, tercero. 

A L M A C E N E S E N M A L I A 
ÑO, con v í a a p a r t a d e r o fe­
r r o c a r r i l e s B i l b a o y C a n t á ­
b r i c o , 910 m e t r o s cuadrados 
superf ic ie c u b i e r t a , excelen­
te c o n s t r u c c i ó n , a l q u i l o o 
vendo. E s c r i b i d : Sr . P r i e ­
to , M a r q u é s del P u e r t o , n ú ­
m e r o 7, B i l b a o . 

V E N D E S E C A S A 195.000 pe­
setas, i n t e r é s c inco c incuen­
ta . P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r ­
se p o r e sc r i to A d m i n i s t r a ­
c i ó n , M a r a l 

Traspasos 
T R A S P A S O ac red i t ada ú n i ­
ca z a p a t e r í a , p o r no p^df i^ 
a t ender la , con g é n e r o s pre­
cio f a c tu r a . C i r í a c o F o m -
Knnida, Potes. 

Enseñanza 
S E Ñ O R I T A T A Q U I M E C A 
N O G R A F A da lecciones ta­
q u i g r a f í a , m e c a .o g r a f í a , 
o r t o g r a f í a , a r i t m é t i c a . Pre­
p a r a c i ó n ingreso Centros 
oficiales. E n s e ñ a n z a per­
fecta. A ta razanas , 15, se­
g u n d o . 

P R O F E S O R A F R A N C E S A 
da lecciones pa r t i cu l a r e s y 
g rupos . Precios e c o n ó m i ­
cos. I n f o r m a r á n en esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

U N I C A M E N T E ingresando 
en e l I n s t i t u t o Corte Con­
fecc ión puede antes de ocho 
d í a s c o r t a r y confeccionar 
t o d a su ropa. H e r n á n Cor­
t é s . 8. 

Hospedaies 
E N C A S A D E S E Ñ O R A so 
l a se a l q u i l a n dos hab i t a 
cior es con derecho a coci­
n a , 55 pesetas. I n fo rmes 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A m e c a n ó g r a -
fa. Ofertas, po r escrito, a 
W a d - R á s , 3, entresuelo, of i ­
c ina . 

Profeaoraa en partos 
V I S I T A C I O N F . T O L O S A . 
Gabinete de c u r a c i ó n dw 
med ic inu y c i r u g í a menor. 
H o s p e d a j e embarazadas. 
F l o r i d a , 7, cua r to . 

P I S O P R O P I O puede obte­
nerse median te r en t a men­
sual m ó d i c a . I n fo rmes : Co­
opera t iva Prop iedad , Velas-
co, 7, de c u a L o *. siete. 

D E S E O DOS H U E S P E D E S 
en casa t r a n q u i l a . H a b i t a ­
ciones exter iores , v e n t i l a d í -
simas. C a l d e r ó n , 11, p r i ­
mero . 

S E D E S E A N dos h a b i t a d o 
nes con derecho a cocina. 
I n fo rmes A d m i n i s t r a c i ó n . 
vvvvvvv.vvvwvvvvvwvvvvvvvvvvvv 

Colocaciones 
C H O F E R conductor mecá­
nico, con inmojorab les enn-
dicionea t é c n i c a s v m o r a ­
les y buenos Informes , se 
ofrece. I n f o r m a r á esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

A U R O R A G . V A L 6 U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, n ú m e r o 2, tercero, en­
c i m a « B o t í n O r o » . 

I V W V W W W V W U W W W W W V I W W 

Varios 
E N C U A D E R N A C I O N . Pas­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t ra ­
bajos. Objetos de escrito­

r io . V i u d a de M a t í a s Mar­
t í n , L e a l t a d , 13. 

«EL r-SPEJO» c o n t i n ú a con 
sus servicios de l impieza , 
como tiene establecido des­
de hace siete a ñ o s . Ata ra ­
zanas, 14. T e l é f o n o 20-29. 

C H A R L E S , especial is ta en 
t in tes inofensivos. Perma­
nente « E u g é n e » . P idan ho­
r a t e l é f o n o 3719. San F r a n ­
cisco, 33, p r i n c i p a l . 

S E Ñ O R A S : R e g u l a n ;s vues­
t r a f u n c i ó n mensual des­
aparec ida po r cua lqu ie r 
causa con P i ldo ras Fore-
da l , inofensivas. Diez pese­
tas. Pfrez del M o l i n o y far­
macias. 

C O M P R O J O Y A S finas. Oro 
de dentaduras a 5'90 el g ra­
m o Objetos de p la ta . Pa­
peletas del Monte . Monedas 
y relojes de oro. Castelar . 
7, Puer tochico , Santander . 

P E L U Q U E R I A P A R A S E -
ÑORAS « S a l v a d o r » . Perma­
nente, 9 pesetas. T i n t u r a s . 
6 pesetas. D e m á s precios 
e c o n ó m i c o s . N o t a : Esta Ca­
sa g a r a n t i z a sus servicios. 
Alfonso V I I I , n ú m e r o 2 (en­
t r a d a A d m i n i s t r a c i ó n Lote-

T r e i n t a p o r c ien to m á s ba­
ra to que nadie . Reparacio­
nes y chapeado en general . 
G a r a n t i z a m o s todos nues­
t ros t raba jos . G ó m e z Ore-
ñ a , 9. T e l é f o n o 23-48. 

O R O.—Pagamos el mejor 
precio por toda clase de 

objetos de oro, plata „ pla­
tino. Relojer ía G a l á n , pa­
seo de Pereda, 7. T e l é f o n o 
26-68. E s t a C a s a no tiene 
agentes. 

A U T O M O V I L I S T A S . M o n 
t a ñ e s e s , p ro te jed vues t ra 
i n d u s t r i a . Radiadores Per-
sot H a r r i s o n (antes Moste 
r f n ) . Patente n ú m . 127.118. 
No o l v i d e n que somos los 
ú n i c o s fabr icantes en San­
tander . Cons t ru idos y m o n ­
tados en c u a t r o ' h o r a s . 

«EL E S P ¿JO», Casa espe­
c ia l izada en toda clase de 
impieza de cr is ta les por 
personal experto. Avisos : 
T H M o n o 8.669. Atarazanas , 
14. No confundirse con I m i -
lar innes , resporuliprulo Je 
ro turas . 

T A L L E R E S U N D E R W O O D . 
Reparaciones. Reconstruc-
oírvxx. Abonos p a r a l i m ­
pieza mensual . Arr-osnriop. 
M á q u i n a s Ce escr i f i l r « ü n -
d p r w o o d » . Genernl Esparte­
ro . P*» P u e r t o c h i c o ) . T e l é ­
fono 33 " í . 

DOMINGO C A M P O r O S I O , 
plectricipta. ha trasladado 
su domicilio a R a i a d a Po­
lio, n ó m e r o S. letra M. P a ­
r a avisos, R a r Seria Ale-
cr ía , calle Guevara . 
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ionio Fernández & Compañía 
Ml'UUlAlJOKiüií Ü B A Z I (JA1UCS, C A C J A O S , 

G A F E S . C A I R E L A S 
•M tí detall: Principalp« aendas d i ultramarinos. 

Uta» de 1 líg., 1/2 feg. y 1/4 kg . f úoinam de l.OOO. 
500, Z50 y 100 g-mmos. todo orerintadn. 

P R O D U C T O 

N A C I O N A L 

upumi 

OIUNULAOO SOLUBLt 
Bt LACTOFOS"TO Dt CAL 
COMPUESTOS FOSfORAOOi 

VEOtTALES 

•MlCACIODEt 
RiQnrtliiMi, f «em'uiismo», Trtwt» 

iMti i tn todAi las convaloccnctu 

DOSIS l i : i o i m U 5 » Í M , m m 
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í DITOR'AI MONTAÑESA 

A las Oompañias de loa 
reclama cClUS 
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nkc» por exce­
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entusiastas lle-
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mijor i * tan igradabte, cuando et servida fresca. • 
• t r i bebida rnrtalece y alimenta como una buena cerveza 

CERVEZAS DE SANTAND 
ilabori sa todas sus fabricas las selectas clases "Oobie-bock". "Im­

perial alemana" y "Estila Munich" 

l e exqu i s i t o 
cerveza de ba­
rril ce vende en 
fodos los cafés 
V bares de San­

tander 
D 

L 

C 

U R A N I A 
l íat e desaparecer ta raspa coa uru sola aplina. '.ión, contie­
ne la calda del cmieiio, (o vigoriza, lo bace crecer en tas 
calvas, ejerce ana rigurosa higieu* sohre el cuero cabeliu-
•o v eiira sns enfermedades, por lo cual es el producía ÉnáS 

:nd!cado pa^a evita/ y curar la calvicie en todas sus maní 
festaciones.— Venta en Santander: iü. perer del Molino, S. A, 

Plaza tít las Escuelas, muero L , 

Fotografía C L A U D I O 
Ofrece bonitos retratos para niños de primera comu­
nión. Precios económicos .—Postales desde cuatro pe­
setas media docena»—Preciosas ampliaciones en colo­
res, t a m a ñ o 18 por 34, a doce pesetas, en obsequio 

•j* de los niños.—Visiten su exposición: Marcelino S. de 
| Sautuola, 4 (palacio del Club de Regatas), Santander. 

Garbines Vegataies aan brase­
ros a pricies atinados de fa-

bricinte a csisumidor 
Borraj sin tofo seco IÍB 40 B. 10 pts. 
Pina » » » de 30 K. 8 » 
Cisco de Salamanca de 30 K. 6 » 
Encina de Caña » de 50 K. 12 » 
Precios solire wagón Patencia libre de 

envases. Dirigirse a 
J A C I N T O DIEZ DAVILA 
MAYOR. 34 - TELEFONO 98 

F A L E N C I A 

> C á m a r a s f r i g o r í f i c a s In- • 
í dustr ia 'es s i s tema 
*' C A R R I E R BftUNSWlEK 
? Todos los usos y po-
* tencias 

5 Proyectas y preiupueitos 

ISAAC SANTIAGO 
Aifsnso VIII, 2 . Teléfono 2843 \ 

impresos de toda clase 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Ma»-— Ttnji.f.asoro, 19 

• «n servicio onodenio 4ei 
máa refinado t^uat*. 

CJRAN HOVEL-CAJr'Jí,. \ 
R E S T A U R A N T 

J U L I A N ( Ü I I T I K K U E / 
Casa nspecialisada en 
banqoetes, Inuctw y tés. 
restaurant renombrado, * 

Plato del d ía: Callos \ 
a l a Española . ¡¡ 

« 

Garbén de Herraj (oepita aceituna) 
> oarutii o (cisco Salamanca) 
» pina 
» vegetal • puro da encina 

Franco de 
envase 

s|v Falencia 

saco 11,00 ptas. 
» 8,50 » 
» 9.75 . 
» 1P,00 » 

E l carbón de Herraj es de pran comodidad, se encien­
de una vez en la temporada y no produce tufo. 

E n v í o a todas parles remitiendo el importe del pedid^ 
por giro postal. 

JOSE MANTES TEJEDOR (Sucesor de Rulpérez) 
Exportación de carbonea Minerales y Vegetales 

C A L L E BURGOS, 27 - T E L . 104 - P A L E N C I A 

Anúncíese en ''La Voz de Cantabria,, 

COMPAÑÍA TRASMEDITERRANE/' 
b ü / R V I C I O S liÜXii'LAUIUS UIL v A P u K C i S C U M K K r 
C I A L E S Y COKKFA>8 ENTU1L L A PI' .JVINSULA-
B A L E A R E S N O R T E Ü B A F R I C A C A N A R I A S -

O U I N E A E S P A Ñ O L A 

' Lines r&plda de gr&n lujo Bameionike ádlz-Canarias . 
Salidas semanales: toa sábados, i s Barcelona, y 

io« domingos, de Cádiz. 
Línea rápida de gran la jo Barcelona-Palm a de Mallorca. 

I Salidas todos los días (excepto Of domingos) de 
\ Barcelona y Palma. 
\ Servido fljo rápido qnlnoenai Mediterráneo-Cantábrico 

Salidas para B I L B A O , los jueves, y para B A R ­
C E L O N A , los sábados . 
Servicio fljo para '«v puertos <toj MedUNTáneo-Norte 

Africa y Canarias. 
Con salida de S A N T A N D E R 101» lunes, quince­

nalmente, admitiendo carga y pása le . 
L I N E A F E R N A N D O P O O 

Servicio rápido quincenal, con « ü l d a s : los d ías 
lo de BAKCEí^ONA. y loa 20, de J A D I Z . 

\ SEKVKTIOS D I A R I O S KN ' I 'RE M A L A G A Y M E L I -
L L A — M E U L L A Y C E U T A . - A L M E R I A Y M E L 1 -

L L A . — A L G E C I R A S Y T A N G E R 
L I N E A C A D I Z - L A RAÍ TOS 

Salidas de Cádiz os d ías i-6~10-15-2l de cada mes. 
Para informas y pasajes: HL Lópee DAriga. Muelle, 84 

* Barcelona: Vía Ijayetan». t. 

* Madrid; PVMCS de tes Cortes, 6. 
» . . . 

H E R N I A P O S 
C u r a c i ó n i n m e d i a t a , s in 

apa ra tos molpstos n i ope­
rac iones c ruen tas n i m e d i ­
camentos. Detalles g ra t i s . 
A p a r t a d o 10.040. M A D R I D . 

C A L V I V A 
CANTERA DEL MAZO 

(REVILLA) 
D e s a p a r e c i d o s dif icul­
tades f a b r i c a c i ó n , pue . 
d e s e r v i r s e ca l n o r m a l ­

mente 

' 'ediles A\ t e i t e n o 24 de 
Astj<tero ? 38-83 Hle 

a 
P E S E T A S q u i n t a l d e 

— 5 0 k i l o s — — 
P I S O G A R A N T I Z A D O 

VENTA DIRECTA DE LA M I N A «ESPERANZA» 
La candad de nuestro carbón ha sido notablemente mejorada por haber 
perfeccionado el sistema de extracción y selección, y por explotar ac­
tualmente un nuevo filón de superior calidad y de un mayor rendi­

miento calorífico 
NO HACER CASO DE CUANTOS INTENTAN DIFAMAR NUESTRA CALIDAD 

R E G A L A M O S E L C A R B O N 

a quíe..es demuestren que no da un buen rendimiento 
V f c . N T . A S A L / D S T A L L / Y D O M I C I L I O 

CONCORDIA, 34 — TELEFONO 26-77 
Necesitamos representantes, o vendedores exclusivos, en los pueblos importantes de esta provÍRcia 

http://Vfc.NT.AS


R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S , 

C A L L E DE S A N J O S E , N U M . 19. A P A R T A D O 

P O S T A L N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 D E C A N T A B R I A 
M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N TElEfW 

C A D I R E C T A C O N NUESTRA AGENCIA i 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 DE LA MADRUGA 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 
UNA INICIATIVA 

Don Pedro Santamaría, santanderino de adopción, m á s entusiasta d-
Santander que muchos hijos de la ciudad, gusta de hacer un alto en sus 
fecundas labores comerciales, y echar largas parrafadas «con el amigo que 
pasa» en la puerta de su establecimiento. 

E n estos diálogos no hay otro tema que los problemas montañeses y 
las fórmulas en trámite para su solución. Pero don Pedro, hombre diná­
mico, representa siempre en el cambio de impresiones el criterio expediti­
vo. E l tiempo que pasa tiene para este hombre un valor incalculable, sin 
posible recuperación. 

Días pasados, en una de estas charlas «entre cliente y cliente», habla­
ba el señor Santamaría del problema del Santander-Mediterráneo, y de 
modo especial de la parte important í s ima de su financiación. 

Desde luegc, el señor Santamar ía aceptaba con optimismo el estado 
en que se halla el asunto; pero entendía , siempre impulsado por su carac­
terística actividad, que había que esperar que el Estado aportase el dinero, 
más esperar andando; es decir, estimulando aquella aportación con el es­
fuerzo propio. 

E l señor Santamaría hablaba de una suscripción local previa, reinte­
grable, desde luego sin intereses, del primer crédito del Estado, para conse­
guir el inmediato comienzo de las obras, que era tanto como el comienzo 
de la atenuación de la crisis de trabajo. Y decía: «üTo no tengo inconve­
niente en aportar a Bsa suscripción 8.000 pesetas, aunque no me las de­
volviesen.» 

Luego apuntaba que el comercio podría suscribir quüüentas mil pese­
tas; otras quinientas mil los rentistas; igual cantidad el Banco de Santan­
der e idéntica cifra el Banco Mercantil. Eran, en resr.men, dos millones de 
pesetas, expresivas del anhelo santanderino por el comienzo de los trabajos. 

Ninguna consideración de orden formulario se oponía a ia noble orien­
tación de este buen burgalés y buen santanderino. Su pensamiento era tan 
recto y expeditivo, que allí estaba su dinero dispuesto a ser el primero en 
ingresar en la suscripción... 

Minutos después, luego de una vuelta por el interior del establecimien­
to, otro «amigo que pasa» sabría de la buena fe, del entusiasmo y de la 
actividad de este hombre que piensa incluso en que se debe anticipar dine­
ro sin interés en beneficio de la Montaña. 

Nosotros no dudamos en traer a estas columnas la iniciativa del se­
ñor Santamaría, aunque no sea más que por el exaltado espíritu de monta-
ñesismo que la informa. 

C U E S T I O N E S F I N A N C I E R A S 

LA S E M A N A B U R S A T I L 
IMPRESION GENERAL.—Durante 

!a septena ú l t i m a cont inuaron , co­
rregidos y aumentados, los factores 
adversos para las Bolsas, que las 
hacen actuar con encogimiento e in ­
dec i s ión . 

Se p revé una nueva cr is is minis­
te r ia l de un momento a otro , qua 
reconoce por causa la conducta del 
Parlamento ante los proyectos fis­
cales del min i s t ro de Hacienda, 
quien, no obstante la promesa de 
apoyo do ellos, que rciteradameente 
le hicieran los part idos que forman 
el bloque, se encuentra con que, « 
la hora de la verdad, es decir, cuan­
do esas promesas y compromisos 
h a b í a n de tener' realidad mediante 
votaciones favorables, aquellos par­
tidos se desligan del compromiso, 
dejando de acudir a las sesiones, 
p r o d u c i é n d o s e votaciones insufl-
o ien tés , re t i rando, en una palabra, 
el apovo que antes promet ieran . 

P o d r á n los mercados de valores 
haber acogido con s a t i s f a c c i ó n la 
inminencia de la c r i s i s—y hubiera 
sido la p r imera que so r e c i b í a en 
t a l sentido—por cuanto que, al pro­
ducirse, quedaban sin efecto los 
proyectos que les afectaban; pero, 
conio por o t ra parte, la ce sac ión 
del actual Gabinete supone t a m b i é n 
l a d e s a p a r i c i ó n - s i q u i e r a sea por él 
momento—de la p o l í t i c a de nivela­
ción presupuestaria, y esto pesa 
m á s que aquellos proyectos en el 
á n i m o de los elementos b u r s á t i l e s 
y financieros, de a h í que estee mo­
mento po l í t i co sea recibido con el 
desagrado acostumbrado en casos 
a n á l o g o s . 

E l caso, en realidad, es que se 
han malogrado los buenos p r o p ó s i ­
tos del min i s t ro de Hacienda enca­
minados a lograr una. n ive l ac ión del 
Presupuesto, o al monos una i m ­
por tante m i n o r a c i ó n del déficit, me­
diante una fuerte poda en los gas­
tos t raducida en la ley de Restric­
ciones v un refuerzo" de ingresos 

M O N T A Ñ E S A 
B AN Q Ü E l ü - H OMir.'N AJ E AL 
S E Ñ O R PLREZ DEL MOLINO 
EN VILLACARRIEDO 

«Nos comunica el Comi té munic ipa l 
de Villacarriedo que el p róx imo do­
mingo, dia 15 del corriente, a la una 
de la tarde, en la fonda «El Pá j a ro» , 
se ce leb ra rá un banquete-homenaje 
con que los afiliados de aquel p a r t i c t 
jud ic ia l quieren obsequiar a nuestro 
diputado en Cortes don Eduardo P é ­
rez del Molino, por su valiosa actua­
ción en defensa de los intereses de la 
M o n t a ñ a . 

Las personas que piensen concurrir 
a dicho acto de la capital p o d r á n re­
coger en nuestro domicilio social. B a i ­
len, 4, cuarto, las tarjetas para dicho 
banquete .» 

LA G O T A D ¿ LECHE 
MAS DONATIVOS RECIBIDOS 

Señores-Roldán y Compañía, del Gran 
Cinema, 25 pesetas; don P. Beltrán, fá­
brica de perfumes, 5 pesetas; Casa M i ­
guel, 5 pesetas; Café del Boulevard, 5 
pesetas; señori tas de Galán, 5 pesetas; 
señores "Novo Suárez y Compañía, 18 
pares de calcetines y 9 pares de medias; 
señorita Elina de la Torriente, 5 pe­
setas; don E. G., 5 pesetas. 

• * • 
Los donativos se reciben en el domi­

cilio de la señora presidenta, burgos, 9, 
tercero, y en la Institución, Concordia, 
número 42. 

sin crear nuevos t r ibu tos , sino re­
cargando algunos ya existentes y 
que no afectaban directamente a 
las clases productoras, que fueron 
siempre las m á s castigadas. 

L a p o s i c i ó n adoptada por las Bo l ­
sas es, m á s que de temor, de expe> 
tat iva, pues no se La perdido la es­
peranza de una feliz s o l u c i ó n al 
problema que se p l a n t e é , y por eso, 
aun cuando el vo lumen de negocio 
se contra jo vis iblemente , los cam­
bios se aguantan con l igeras va­
riantes, ya que, si bien no hay de­
manda, tampoco la oferta presiftho. 
Es de desear que el acierto p r e s i d i 
en Ja s o l u c i ó n que se dé a ia si tua­
ción p o l í t i c a que se c r eé , pues la­
bor pendiente ha quedado mucha v 
muy impor t an te y hay mucha mate­
r ia aprovechable en los diversos 
proyectos presentados que, como 
las conversiones, por ejemplo, su­
pone, s iquiera sea de momento, una 
e c o n o m í a grande en el Presupuesto. 

FONDOS PUBLICOS.—Los valo­
res del Estado se mos t r a ron diver­
gentes, y la marcha en las cotiza­
ciones de los diversos grupos que 
lo in tegran acusa la certeza de que, 
por ahora, no se p r o c e d e r á a nue­
vas conversiones. 

As í , quedan en alza de tres cuar­
t i l los Jos l ibres de impuestos,- de 
1926, 192? y 1929; en baja de 2, 
1.75 y 3 enteros, respectivamente, 
los del 3, 4 y4 y medio por 100, y 
de tres cua r t i l l o s el de 1927 con i m ­
puesto. T a m b i é n baja medio enterD 
la Deuda f e r rov ia r i a 4 y medio, 
quedando s in v a r i a c i ó n la del 5 po r 
100. 

VALORES ESPECIALES.—Los del 
g a r a n t í a del Estado tampoco ofre­
cieron tendencia un i fo rme , subien­
do medio entero las Obligaciones 
H i d r o g r á f i c a del Ebrn 6 por 100, 
uno las do T á n g e r - F e z , v 0,25 el 
E m p r é s t i t o de Marruecos 5 por 100, 
y bajando de 99,50 a 98 las Tras­
a t l á n t i c a s 5 y medio, y un entero el 
E m p r é s t i t o Argentino' . 

C é d u l a s Hipotecar ias , i r regulares , 
con retroceso para las del 4 y 5 
por fOO y m e j o r í a de diez c é n t i m o s 
para las del 6 por 100. I gua l ten­
dencia indefinida en las del C r é d i t o 
Local , en las que unas quedan me­
j o r y otras peor que la semana pre­
cedente. 

GRUPO DE ACCIONES.—En el 
sector bancario t a m b i é n p r e d o m i n ó 
el tono divergente, o b s e r v á n d o s e 
c ier ta d e p r e s i ó n al finalizar la se­
mana. E l Banco de E s p a ñ a , del cis-
r re an te r io r a 609 l l egó hasta 614, 
para retroceder d e s p u é s y quedar a 
607, en baja de dos puntos . Banes-
to pierde cinco enteros, al cobrar el 
dividendo, cerrando a 255. En alza 
de un duro queda el Hispano y de 
nueve ^1 Hipotecar io . 

Los restantes valores de ren ta va­
r iable reflejan en la marcha de sus 
cambios la incer t idumbre po l í t i c a , 
forzados por el r e t r a imien to del d i ­
nero. En Monopolios, los P e t r ó l e o s 
ba jaron un entero, quedando los 
Tabacos sin v a r i a c i ó n . 

T e l e f ó n i c a s preferentes descuen­
tan el c u p ó n y quedan a 116,15 y 
las o rd inar ias mejoran medio ente­
ro. En t r e las e l é c t r i c a s , bajan la Es-
pañolfc. I b é r i c a y Alberches, que­
dando resistentes la U n i ó n E l é c t r i ­
ca, ."'engemor y Guada lqu iv i r . 

Fe r rov ia r i a s , fiojjas, bajando tres 
pesetas las Nortes y una las A l i ­
cante?. Azucarres pierden la an i ­
m a c i ó n an te r io r y retroceden ente­
ro y cua r to ; P e t r ó l i l l o s pasan de 32 
a 30.75 y 30 pesetas; Minas del 
Rif. quedan l igeramente me jo r ; 
Fclgueras, bajan un c u a r t i l l o , Ex­
plosivos retroceden dos pesetas y 
Hornos suben un entero.—S. H. 

(Ret irado de nues t ro n ú m e r o de 
ftyer por exceso de o r i g i n a l . ) 

/ 

Los obreros que han t rabajado en la c o n s t r u c c i ó n del CJub WlarítinrS, r e u n l d r s d e s p u é s del banquete cor 
que í u e r o n obsequiados e! domingo per- la Di rec t iva de la Sociedad para festejar la cober tu ra del edificio 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

HA SIDO F IRMADA LA ESCRITURA 

LOPE DE V 
Ayer se reunió la Comisión gestora 

bajo la presidencia del señor Teira, 
asistiendo los vocales señores Mateo 
F. Fontecha, de la Torre, Basoa, Diez 
de Velasco, Soberón y F e r n á n d e z Ba­
rros, adoptando las siguientes resolu­
ciones: 

Elevar al ministerio de la Goberna­
ción, una vez informadas en sentido 
negativo, las reclamaciones que con­
tra el proyectado arbi t r io provinci . i l 
sobre la producción minera de esta 
provincia han presentado la C á n t a r a 
Oficial Minera, la Sociedad inglesa 
«Orconera I ron Ore» y la Sociedad 
a n ó n i m a belga «Real Compañ ía Astu­
r iana de Minas». 

Quedar enterada de que en este d ía 

M A R I A LIS A R D A 
C O L I S E V M 

HOY MIERCOLES 
A las 7,15 - M O D A 

y PRECIOS CORRIENTES a las 10,30 
JANNET GAYNOR con 
WARNER BAXTER en 

O T R A PRIMAVERA 

En e s p a ñ o l 
B i 

M a ñ a n a jueves - Gran éx i to 
PAUL MUÑI en 

¿ Q U E H A Y NELLIE? 

El viernes GRAN MODA 

R O B E R T A 
La emperatriz de I a s musicales. 
Un alarde de toilettes sin prece­

dentes en la pantalla 

SALA NARBON-Hoy. a las 4,30,7.15 y 10.30 
La sensacional pe l ícu la Ufa I . F. 1 
NO CONTESTA, por Daniela Pa­
rola, Charles Boycry Jean Murat 
Butaca 0,.0, 0,50 y U,49 respectivamente. 

PABELLON NARBON - Desde las • 6,10 
Continua. I . F. 1 NO CONTESTA, 
por Uñarles Boyer, Jean Murat y 
Daniela Parola. Completará ei 
programa el emocionante com­
bate MAX BAER - JOE LOUIS, (úl­
timas exhibicionss. 

SALON VICTCRIA - Desde las 7,15 
NOCHE DE MAYO, de l ic ios í s ima 
opereta Ufo, por Kate de iSiagy 
y Fernad Gravey. Butaca f,75. 

POPULAR VICTORIA • Besde las 6,30 
NOCHE DE MAYO, oor Kate de Kagy. 

ha sido firmada la escritura de com­
pra por la Dipu tac ión de la casa que 
en el pueblo de Vega de Carriedo se­
r á deslinada a ?'useo y Biblioteca Lo­
pe de Vega. 

Conceder varias transferencias de 
crédi to en los cap í tu los del presupues­
to ordinar io , s egún propone la Inter­
vención y que se p u b l i c a r á n en el 
Boletín Oficial. 

Pasar a la Comisión especial desig­
nada anteriormente el escrito en que 
la C á m a r a Agr íco la ofrece su cola­
borac ión y asesoramiento para llevar 
a cabo el proyecto de esta Dipu tac ión 
de repetir en el a ñ o p róx imo el re­
parto de á rbo les frutales hecho a p r in ­
cipios del actual. 

Quedar enterada del escrito trasla­
dando el acuerdo adoptado por la 
Diputación de Burgos de agradecer a 
la de Santander las deferencias y 
muestras de ca r iño ofrecidas a los re­
presentantes oficiales de aqué l l a con 
motivo de su asistencia a la confe­
rencia que sobre el f e r r o c a r r i l San­
t a n d e r - M e d i t e r r á n e o dió en esta capi­
t a l el ilustre ingeniero señor Arango 
el dia 1 del actual. 

Igualmente se queda enterado de 
otro escrito en que don Miguel Escu­
dero, autor, con el s eño r Arango, del 
proyecto para la cons t rucc ión del | é p -
t imo trozo de dicho ferrocarr i l , agra­
dece l a fel ici tación de esta Gestora 
por el acierto con que realizaron am­
bos aquel proyecto, y hace fervorosos 
votos por volver a tener ocas ión de 
demostrar m á s cumplidamente su 
afecto por l a M o n t a ñ a . 

Queda aceptada la propuesta de pre­
mios a favor de cultivadores de ta­
baco en esta provincia, formulada pol­
la Jefatura de la zona norte para di ­
cho cultivo. 

Se aprueba el estado de precios me­
dios de los a r t í c u l o s para suministro 
a las tropas en los pueblos de esta 
provincia, correspondiente al mes de 
noviembre. 

Designar a l señor Mateo F. Fonte­
cha para formar parte del t r ibuna l 
que ha de entender en las reclama­
ciones que interpongan los .funciona­
rios municipales contra las sanciones 
que les impongan aquellas Corpora­
ciones. 

Aprobar las cuentas de r e c a u d a c i ó n 
de cédu la s personales de 193-4 rendi­
das por los Ayuntamientos de En-
trambasaguas. Escalante, L a m a s ó n , 
Laredo, Liendo, San Vicente de la 
Barquera, Valdeprado y Voto. 

Se a b o n a r á a l contratista don Do­
mingo Betanzos la cantidad de 7.804'87 
pesetas a que asciende el saldo a su 
favor en la l iqu idac ión de las obras 
realizadas en la carretera provincial 
de Pronil lo a Corbán . 

Igualmente se a b o n a r á a los inte­
resados las cantidades a que ascien­
den las expropiaciones de terrenos 
realizadas para construir la variante 
del camino vecinal de Mataporquera 
a Castrillo del Haya para evitar el 
paso a nivel con el fe r rocar r i l de La 
Robla. 

Apoyar la in ic ia t iva de la Dipu­
tación de Granada en el sentido de 

solicitar del Gobierno que a l aplicar­
se la ley contra el paro obrero en la 
cons t rucc ión de caminos vecinales, 
sean las Diputaciones quienes inter­
vengan en la subasta y pago de aque 
lias obras. 

Se queda enterado de que el asila­
do en la Casa de Asistencia Social 
Carlos Gómez Mar t í n ha terminado 
con gran brillantez la carrera de pro 
fesor mercant i l y se le e x p r e s a r á la 
sa t i s facc ión con que esta Corporac ión 
ha visto su gran aproveobamiento y 
la seguridad de que ella le le presta­
r á su apoyo hasta que consiga el lo­
gro de sus aspiraciones. 

I n g r e s a i ' á n en la Casa de Asisten­
cia Social el anciano Jacinto Vicente 
Ciaurriz y los n i ñ o s Manuel y Espe­
ranza So ló rzano Pila , el pr imero de 
Santander y los segundos de Torrela-

Dr. Llerandi García 
Estoma go-Hí gado-Intestinos 

AMOS DE ESCALANTE, 10, Lo 
Avisos: Teléfono 1076. 

Hoy miérco les a ios 7,15 y 10,30 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

Los mercaderes de la muerte 
por ARTHUR BYRON, PAUL KELLY y EDWARD ARNOLD 

Una producción vigorosa, de v ibración actual, que constituye una lec­
ción para las naciones y una advertencia para los pueblos, ante el fan­

tasma do la guerra. 
Completará el programa el m á s emocionante combate de boxeo cele­
brado en el mundo M A X B A P F ^ - U O E L O U I S 

M a ñ a n a jueves - UN GRAN ACONTÉCIMIENTo C I N E M A I O G R A F I C U , 
{ A C r ' D I I T A n A C El film gigante del a ñ o . Por Katherine de 

V * I \ . U ¿ . / ' * U M 3 N\]H9f Loretta Youngy Henry Wilcoxon, 
m a g n í f i c a m e n t e secundados por 8.000 actores. Ei e s p e c t á c u l o cumbre 

de todas las é p o c a s . 

DE UNA INICIATIVA 

EN F A V O R DE L O S 
A S I L A D O S DE LA 

C A R I D A D 
Por la Junta de señoras que se cons-

t i luyó recientemente para laborar en 
favor del Asilo de La Caridad (en cuyo 
centro encuentran amparo tantos y tan­
tea desventurados convecinos), viene 
repart iéndose a domicilio una intere­
sante carta circular, en solicitud de 
prendas de ropa ya en desuso y óboloá 
pequeños, ya en especie, ya en metá l i ­
co, para que no falte en las humildes 
mesas del comedor de los pobres los 
dias señalados de la Pascua de Navi-
daa y de Año Nuevo, tan memorables 
en las tradiciones familiares, a lgún ob­
sequio extraordinario para los infortu­
nados, para los desvalidos, para los i n ­
felices que sólo comen pan de caridad 
y a quienes consolará recibir trato 
afectuoso y delicadeza de manjares 
cuando el recuerdo de la abundancia de 
los demás en tales días mueva su áni­
mo a desolación y amargura. 

A este simpático llamamiento empie­
zan a responder las personas requeri­
das, y así ya podemos decir con gran 
satisfacción que se han recibido: 

Un lote de pantalones; un tra-je; dos 
camas de madera; un lote de diversas 
prendas de uso personal; otro lote ue 
refajos y dos magníñeos abrigos de ca­
ballero, estos úl t imos enviados por ta 
señora doña Avelina Mediavilla de Pe­
llón. 

También doña Encarnac ión F e r n á n ­
dez de Soler, ha remitido un lote de 40 
latas de melocotón en dulce y una arro­
ba de uvas pasas. 

COLEGIO OFICIAL DE 
SECRETARIOS DE LA 

P R O V I N C I A 
Ante la frecuencia con que distintos 

Ayuntamientos de esta provincia hacen 
objeto de persecución a sus secretarios, 
m á s bien por miras polí t icas que por 
las administrativas relacionadas con su 
cargo, de lo que es buen ejemplo los 
recientes casos de los Ayuntamientos 
de Cas t añeda y Santa Mar ía de Cayóa, 
la Junta de Gobierno de este Colegio 
oñeial de secretarios, atenta siempre a 
la defensa de sus colegiados, hace prc • 
senté que por el buen nombre de la co 
lectividad no es t á dispuesta a seguir 
tolerando las insidias y campañas ca 
lumniosas que contra algunos compañe­
ros se insinúan, para lo que pondrá to­
dos los medios legales a su alcance pa­
ra castigar a los impostores, sin per­
juicio de que sea este Colegioo el p r i ­
mero y m á s interesado en que se acla­
ren cuantas cuestiones afectan a la cla­
se secretarial, para lo que ofrece a Ja 
disposición de las Corporaciones loca­
les. 

Santander 9 de diciembre de .1935.— 
E' presidente, Laureano de Lucio. 

ti 

UN TEMA DE INTERES 

EL PATRIMONIO 
DUSTRIAL Y Mil 

CANTIL 
En un periódico local corras 

diente a l úl t imo domingo, se paí 
ban unas cuartillas que llmhj 
mismo t í tu lo que las presentes,; 
preguntaba s i en Santander SÍS 
hecho algo sobr^ este asunto k 
propiedad industrial . * 

En efecto, el sábado dia 7, a 
locales de la Liga de Contribayai 
previamenie citados por el preal 
de la Sociedad de Hoteles, Fi 
Cafés y Bares de San'ander, 
unieron los presidentes de dileiai 
Sociedades patronales, raercaati 
industriales, dándose lectura deh 
rrespondencia recibida del Comilí 
t r a l de Madr id y de los acuerdí 
mados. 

En dicha reunión hicieron lis 
la palabra varios de los señores 
lentes, para hacer constar la i ' ' 
tancia que tiene el conseguir" 
desde el a ñ o 1935 se viene pi 
sin haberlo logrado hasta el p 
te, o sea el patrimonio induslrl 
mercant i l que garantice los den 
de una propiedad hoy desconocié 
E s p a ñ a y que no va en contra 4 
propiedad urbana en cuanto lia 
uso l eg í t imo de sus derechos, É 
ei de a f i rmac ión de una riquea 
se crea en o al lado de otra y 
por tanto al defender el reconoció 
to de unos derechos de propiedíl 
modo alguno podemos hacerlo as 
do los preexistentes de otra p | 
dad que todos respetamos. 

Por unanimidad se acordó 
Comi té ejecutivo provincial 
formado por las siguientes & 
des: C á m a r a de Comercio, l | | 
Contribuyentes, Círculo MercanH] 
macenistas de Coloniales y Cei 
U n i ó n C á n t a b r a Comercial, 
c ión de Fabricantes de Curtidos, 
e lac ión de Drogueros, Gremio 
nes, Almacenistas de Carbones;' ¿ j . 
ciedad de Hoteles, Cafés y Banl. 

Este Comité empezó a actúa:' ju, 
damente y envió un telegrama» ¿e] 
a conocer a l Comité central ¡i»|¡ 
t r imonio indus t r i a l y mercantil!! 
m a c i ó n del mismo, así como tac 
el haberse cursado telegramas 
diputados a Cortes y a los jeíi 
m i n o r í a s pa ra interesarles ei 
problema, que para la vida cwsM 
e indus t r i a l es de vital importan 

El lunes se reunió por según 
el Comité ejecutivo provincial,— 
a conocer el presidente del nü i**®, 
haber realizado los acuerdos 
j u n t a anter ior y haber teclbidoí. 
d r i d los carnets de viaje cftxi 
da precios en ferrocarriles y 
para asistir a la magna asara! 
se c e l e b r a r á el día 11, en eíCij 
da l a U n i ó n Mercantil e Initeinl 
las diez de la mañana, bajok.i 
s i d e n c í a del excelentísimo * 
G e r m á n de la Mora y en la 
r á uso de la palabra a conl 
el presidente del Comité ejeaÉ 
Frente Nacional Pro Patriffltá 
dus t r ia l y Mercantil, quien 
ta del proyecto del Decreto ques ma 
mete a la aprobación de la asai lid 

la 
zaí 
mn 
iri.-: 
ílCj 
la 
qvs( 
Vie 

reí 
sid 

sid 
de 
eva 

para ser entregado al 
s eño r minis t ro de Justicia y «I 
l en t í s imo señor presidente dd 
se jo . 

S e g ú n noticias que se rea 
Madr id , se cuentan por miles la 
hesiones al acto del día 11 
de revestir grandísima i 
a f i rmac ión y defensa de todoasf 
que ha sido creado por el 
la inquietud, el dinero y la 
c í a de comerciantes e industriulí 

Quedó nombrada la Comisión^en 
d e s p l a z a r á de Santander 
coles. 

tar 
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Taquigrafía - Mecanogí 
MONTES DE NEIRA 

Santa Lucía, núm. 18, prim: 

ATENEO 
C0NFERD dia 

Hoy miércoles, a las ocho de á 
che, o c u p a r á la tribuna de este í 
t ro el cuito notario de este lluste1 
legio don Mariano Benítez 
que d i se r t a rá sobre el interesa:;! 
ma de actualidad: <Matrimontoi 
vorcio». 

Por acuerdo de la junta 
ú l t i m a m e n t e celebrada, y con i 
de que puedan reintegrarse al 
de este centro cultural todos 
que por diferentes causas fueral 
j a en el mismo, a partir de estala 
q u e d a r á n exentos de cuotas dei{ 
so hasta nuevo aviso. 

el 

e s p e c i a d 
GRAN CINEMA.—A las siete f 

to y diez y media: <Los mi 
de la muerte». 

MARIA LISARUA.—A las 
to y diez y media: «Otra 
vera» y el combate Max ' 
Louis. 

SALA NARBON.—A las cuatro J 
dia, siete y cuarto y diez y 
«I. F. 1 no contesta». 

PABELLON NAKBON.—Di 
y media: «I. F. 1 no contestuj 
combate Max Baer-Joe Lom 

SALON VICTOKIA.--A las sietíf 
to: «Noche de mayo». 

POPLXAR VICTOKIA.-Des( 
y media: «Noche de may 

SALON LICEO—A las siete 
y diez y media: «EL NISOMIB 
MONJAS*. 

http://provinci.il

